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"Podemos Importar do Brasil
Somente de Algodão

De 15 a 20 Milhões de Dólares"
Dte ao nosso enviado especial Alberto Carmo, o encarregado de
Sgócios para a América ^yt^^^^1^^
República Popular da China - (LEIA NA QUINTA PAG.)

¦wvmmmvw» nüo conf irnmdoN, todavia, os rumores que
circulam nos moios ocidentais de Moscou
— possível, uonsidera um cientista ame-

ricaub

! Eata i uma das cenas finais de -Rcbcllüo em Vila Rica*, tHtando a pelldaba-
leia pelas costas o universitário tsavlcr, presidente do Centro Acadêmico (Leia

na 8a. pigina) ****************** '

AmXI -sir Wt,Têrft-Filra,7diJinrtrodilWT «fr "••MW

niRKIOR: rüORO MO HA LIMA

MOSCOU, fl 01») — Foi» primeira ver, um homem
tomou lui;ar num projétil povlótioo, lançado a uma alUlu-
do de 200 quilômetros — Jii .gao o i.nl>cr nos molor oolden-
laia desta capital. Lembram, nc.iais meios, qun a impren-
sa sovlôtlca linha aflrmudo rcccnlcmsnto quo o primeiro
passageiro humano a atingir o icosmos» sorla um cida*
«Mo soviético. Entretanto, convém receber essa noticia oom
toda a reserva, visto como ncnlmma Indleaçfto precisa foi
até agora fornecida, da fonto oficial.

possível, di/ um cii:nt:.sta am_:__u:ano
WASHINGTON, 6 (FP) — <Eu preferiria ter algum

tompo para estudar os relatórios o considerar a quesito»
declarou o dr. Fred Whlpple, diretor do Observatório Aa-,
troflsleo de Smlthsonlan, non Jornalistas quo lho pediam
a oplnlllo sobre a noticia de qua os soviéticos haviam lan-
cado uni foguete com um homem a bordo.

O dr. Whlpple, contudo, nilo exprimiu surpresa e
quando oi Jornalistas Ibo perguntaram so acreditava que
os russos estavam cm condiçOes de conseguir ésso resul-
tado, respondeu: tfiles JA falam disso hA algum tempo e
JA lançaram um veiculo espacial contendo um efio».' De aeu lado, o senador Estes Ucfauvcr (democrata
do Tenessee) membro da SubcomlssOo senatorial de In-
quérlto sobre o programa americano do Foguctct-Satélltea,
exprimiu a oplnlfto de que estas Informações vindas de
Moscou deveriam fascr desaparecer os d Ávidos quanto k
posição dos Estados Unidos na corrida com os soviéticos
pela supremacia no vôo espacial.

tNfto estou surpreendido, disse êle, em vista doa dois
fSputnlksi que precederam a atual experiência».

POSITIVAS AS PROPOSTAS
DE MAC MILLAN

Diz o vice-ministro do Exterior da URSS
MOSCOU, 6 (FP) — «As

propostas contidas no último
Jlscurso do *sr. MncMillan
¦iflo «positivas».— declaro»,
cm sua entrevista coletiva,
o sr. Kuznetsov, vlce-minis-
tro do Exterior, soviético.

«Desde; 1956, disse ô!e, o
governo da União Soviética
propusera a -conclusão de
um pacto dcnao-agrcss&o en-
•re as potências membros do
Pacto. Altântico e os países
signatários do,, . Tratado de
Varsóvia.

CONSEQÜÊNCIA»1
FAVORÁVEIS

MOSCOU, 6 (FP. — Du-
lante uma entrevista, à lm-
prensa, o sr. Kuznetsov, vice-
ministro dos Negócios Es-
irangeiros, declarou hoje, a
respeito *. da sugestüo do sr.
MacMillan de concluir tím
pacto de não-agressSo entre
o Leste o Oeste, que a ini-
cuitiva do primeiro-ministro
..ri.ãnico podia ter conseqüên-
vias favoráveis, como toda

proposta tendente a diminuir
a tcns&o internacional.

Antes, o vice-ministro anun-
ciara que o govôrno soviético
havia resolvido fazer uma re-
dução de 300-000 homens nos
efetivos das suas íôrças ar-
madas.

IB É BLnRMRNTE NO
Continua o Ttrror

na Venezuela
CIDADE DO MÉXICO,

C (FP) — Os despochos
para o exterior continuam
submetidos & censura.

Oficial do Exército ve-
nezuelano chegado a esta
capital Informou que eon-
tijiita a onda de prisões
no Exército, Marinha e
Aeronáutica.

Outras noticias Infor-
mam que estão ainda pre-
sos os diretores dos .ior-
nais «La Ecligion», «Ul-
tlnias Noticias», «La Es-
feras o «Elite».

0 SURTO DE
KFOlKTRADOS 23 CASOS DE POUOMIELITE NOS CINCO PM-
SoS DIAS DE JANEIRO- O SECRETARIO DE SAÜDE.
Sí! vÊnm^AÒHANDO A SITUAÇÃO NORMAL...

*(>#¦*$*

INCENDIOU 0 CASARÃO
E DEPOIS TOMOU VENENO

Boton' fogo nos fjuartos dos inimigos e de-
pois tomou veneno — Tomou desprezo i>ela

ivida desde que ficou desempregado.

t 
'-..¦¦"..L-. MÍ-' ^'J^-'''PREVISÃO

DO TEMPO
A prcvlsSo do tempo, for-

neclda pelo Serviço de M<-.-
teorologla, vAiida ate ãs 1 i
horas de amanhS, * ¦ sc-
guinte:

Tempo bom.
Temperatura elevada.
Ventos de Norte mode-

rados.
Máxima: 35,5, no Míier.
Mínima: 20,2, no Jardl.n

ÍJotânlco.

.. _De«t*.'_tll»ft 43óOl»,'*i4«ri>pí'fl-i
Bà/Tri;' W-ilt'òf~~dò Carmo (37
anos, casado, residente à Rua
Joaquim PaJharea, «68). deu
para beber, demonstrand i a,
sua esposa, dona Zulelku. Pi-
mentel do Carmo (arrumadel-
ra do Hotel OK), aue é unem
sustenta a casa, o seu comi-le-
to dcsln-.crfsse p>!la vida —
"Qualquer dia boto fogo n-sti
casa e me mato — ",dlzla
Walter. Sua esposa, entretan-
to, nâo parecia acreditar nittl-
to naquela promessa.

NAO EKA MENTIRA.
Em virtude de andar sjm-

pre bêbado, Walter com>esu!u
fazer grande número de lnlml-
zaões, na ¦ casa de habitação

JJÉ-'-"»-•«••¦>¦*•-—i—— mi^^^^L^^LaaaimitUmlLLh

O sr. fayme da Silva Corrêa,
delegado do IAPC no Distrito
Federal. ¦ quando falava a i re-
portagem da IMPRENSA PO-

PULAR .

SOMENTE 
nos cinco primàroa dias deste ano, se-

gundo a Secretaria de Saúde- e Assistência da Pre- .
feitura, foram registrados, no Distristo Federal, 23
casos de poliomielite. Este número ganha expressão
alarmante se consideramos que, durante todo o mes de
janeiro do ano passado, foram registrados apenas 12
casos, que ficaram reduzidos a 3 casos em igual peno-
do de 1956; 4, eni 1955; 24, em 1954 e 14, em 1952
Verifica-se, portanto, que em apenas cinco dias de 195S

quase foi atingido ao* máximo já registrado durante
o mês de maior incidência, janeiro de 1954, quando fo-
ram conhecidos 24 casos de poliomielite.

VACINA SALK

Ressalta a Secretaria de
Seúdi» dà Prefeitura, como
atestado da eficiência da vn-
cina Sallt, qur_ apenas uma
criança vacinada contra a po-

iiomiellte, entre-as qu&*t>cem
mil que já receberam aplica-
ção da vacina, foi vitimada
pela paralisia infantil no ano

(CONCLUI NA 2* PAG.)

POLIOMIELITE!
- - 
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Maior Parlicipaçãfl E|osnSindiçatqs
Ka JhhMMstràção ia Previdência

Cont a presença do presidente da República, foi ontem inaugurada a ponte *Joào
Alberto», sôbre o rio Araguaia, ligando Goiás a Mato Grosso. O sr. Juseelino
Kubitschek foi recebido, ho aeroporto Salgado Filho, pelos governadores Josi
Ludovico de Almeida e Joãi- Ponce de Arruda, respectivamente chefes dos executl-

vos de Goiás e Mato Grosso. Ap^h o ato ds inauguração, tendo falado diversosjra-
dores, a populaç&ode Aragarças (foto), acompanhando o presidente da RepubUcq,

.Attra^aàiiú-Ponte tfofy

Suavizar a situação dos beneficiados -_- Maior independência da De-
legada — Apqfo dos dirigentes sindicais — Estou aqui a serviço
da coletividade, declarou a reportagem da IMPRENSA POPULAR,
o sr Jayme d^lilvá Corrêa, presidente do Sindicato dos Empre-
gados no éoméílío do Rio de Janeiro, recentemente nomeado de-

legadp do IAPC, no Distrito Federal
Os Sindicatos, dlaaslli,

vão colocando seus dlrigen-
tes em postos de direção rias
Institu.ic.6es de Previdência
Social. Assim, podemos assi-

nalar que o Instituto dos
Bancários e suas delegacias
são dirigidos por elementos
escolhidos pi Io Sindicato.
Podemos citar mais as de-

(CONCLUI NA *' PÂO.)

legadas do IAPI, IAPETC,
IAPC, no Distrito Federal,
que Mão digidas por lideres
sindicais.

Essa participação dos tra-
balhadores ne administração
das Initituiçôes de previdên-
cia Social, teré mais amplia-
da com a aprovação da Lei
Orgânica de Previdência 

"So-

ciai.

ICONCLUI NA VPÃO-.)

EM COPACABANA

CRISE ÍN0 DÉ CAFÉ E ALGODÃO
COM A APLICAÇÃO DA LEI MUNICIPAL 899

(Leia na oitava página)

"Comerdar Com Todos os Países
é Solução Gue se impõe"

Declarações do deputado César Prieto (PTB gaúcho) aos jornalistas
— Aderir ao trabaihismo foi recuperação para Jânio Quadros

O sr- César prieto, lider da
bancada ^trabalhista gaúcha
na Câmara Federal, presi-
dente da Comissão de Finan-

ças,'abordado, ontem, pelos
jornalistas' no Pnlâcio 'Tira-

dentes manifestou-se favorá-
vel a0 estabelecimento de re-

ENCMUMENTO CLANDESTINA
ABISTECE OS PRIVILEGIAI IS

A comissão de moradores proveu au prefeito que uma tubulação
paralela foi instalada para beneficiar a protegidos e até a amantes
dè figurões da, República! — Meb biíhaofle litros dágua, é o deftcvt
do abastecimento do Rio, revelou o sr. Negrao de Lima, na mesa-

-redonda de ontem

lações comerciais do Brasf
com os países socialistas.

PROVIDÊNCIA
QUE TARDA

Discc o parlamentar gau*
cho: ,.

«Há muito deveria ter sido
estabelecido o nosso comer-
cio com os países atraz da
«cortina de ferro». E isto

.pòrqun. via indireta, povos,
no.: sos melhores amigos, ne-
gociam os nossos produtos,
tirando grandes lucros, sem
prejuízo para a democracia
ocidental.»

Acrnsccntou o deputado Ci-
sar Prieto: H

«O Bradl precisa vender os
seus produtos considerados ¦

gravosos, que não têm essa
possibilidade cm'nossos mer-
cados tradicionais e, por issoi
não há como eviar a colo-

"(CONCLUI NA *• PAG?.,»
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Cònünua Alheia a
Ao Rapto daMenina

Polícia
Sônia1

19
Hi 19 dias que o lar de

tm casal de favelados está
„m a sorriso, as traquina-
ocos, o choro da menina
SSlS. Há 19 dias que o apa-
i-tlho jwlidal da cidade, «8o
disp«n«íloso. nfio movi uma
ptlba no sentido de devol-
vir Sfltú» aos «eus pais.
Além das muitas í»i*_nelhan-
çm naturais existentes entre
duas pequeninas crianças, cn-
tre SOnla e Sérgio, o rapta-
Ho do ano passado, existe
a Inicial S como coincldcn-
dia. Há, porém, uma gran-
de diferença: SOnia t «ma
favelada do Morro de Uio
Carlos; Sérgio é um biom-
dar d* cintilante Copaca-
bane.
„_~ —

Completa, hoje, dezenove dias p misterioso de^part-
cimento — O preço do resgate: 70 mil cruzeiros r*Ona.
Alaíde: morrem ao passar dos dias as última*;É«pfr
ranças — A menina cuja volta todo ummorro aguarda
— (Reportagem de Maurício de Almeida — Fetos de

Guina Nieòla) -

HA 
dewaiove dias, Sônia, menta» ae tt** mmmi do. Vtaffr

era apenas .una «Us multa, «tanoa. 
^ 

*•*»*«>•
morro pobre dc S*o Cwlo», *o BtrHcto d* S*-™»!* m**
tonto, é um drama Wo pouco » pouco ea*.toummmspm**
de toda á cidade, tfudo acontece no dia 18 do
quando 'd. Alaídé tololâ, m*e de SAnla, juntamenteicom o»
trns moradoras do morro se dirigiu oo Maracoa_talnl_o «ra,
busca de brinquedo*, distribuídos pelos «Puaelrap ,**ttt*l*a*^

O DESAPARECIMENTO
Durante a dlBtrlbuIaao, d.

Alalde arastou-se para buscar
letrleerante deixando Sônia
hiincnndo com outra» criar.
ca». Ao voltar, ntto mali «n-
cuntrou sua filha. Andou por
todo» os lados, perguntou * tô-
da» aa pessoas, tudo aem re-
sultiulo- Ninguém liavla vlito
goola, At>» poiioo». 9 «w4dt»

foi ficando vailo. Jt MÁ, ooit»
quando dealátlu ta píorura.
Retornou ft c*»a • ooaíunlcou
o f.-ío a »»u marido, sr...Djalma
Lolola. A notlftc»S»o ** !•**.-
páreeimento, foi falta »J 1*'
Dl»trito PottÜal. 

" AU.. V<it*t*-.
toram enviado» il Delegacia de
Menores. IA, entretanto nada

eCONGLUl NA\ »' fdfiJ.

Adiada a

Experiência

com Foguetes

A «q?«i*ncU oficial dos
fogueto» d* dupio estágio r*„

. tativo t do tira de morteiro
120, que seria Jevada a eíelto
no próximo dia 10, áextaleira
às 9,30 horas, na maio de
São Conrado, pela Escola
Técnica do Exército foi adia
da, de ordem do ministro da
Guerra.

Oportunamente, será mar*
cada noya data para a rea
lizaçâo da referida «.xeer_*n-
fltau

Esteve na tarde de ontem,
em mesa redonda com o Pre-
feito Negrão i de Lima, uma
comissão de. moradores de .
Copacabana, chefiada pelo
deputado Gui^-ii dn Amaral.
Desta reunião participaram
os sra. Reinaldo Reis, secre-
tário do Prefeito, dr. Ataulfo
Coutinho, chefe do. DAE,
Henrique Sengés, dò DLU e
Souza Melo, Secretário de
Viação. ,

O deputado Gurgel do A-
maral depois de salien ar ao
Prefeito que a comissão vi-
nha expôr-lhe 0 angustiante
problema dòs moradores de
Copacabana; dòs quais tem
procurado írelar fs demons*
tragões publicas motivadas
pelo limite do deáeSpêro a
c(üè chegaram,' acreSeóido
qüe, se tratava de um movi*
mento apoütico, declarou
que o Coronel de Exército
A'tlUt Barroso falaria pela co-
missão. •' ;•'

AntM- pórtm.lljsfj» o Pro-
feito, dizendo duo jtantia uma
reaclo de »impati|í • aplau-
to píla atitude da comissa<v
tIo»o porque, disse.'ninguém
mal» do que eu compreendo
os problemas da popuiasão,
e sei perfeitamente que ela
já chegou ho iiiiii e caIicíúu
de sua paciência. E também
porque compreendo a gravl-
dade da situação em que nos
encontramos para soluclo-
nar o problema da falta
j ffiONOUJl XA.Í' PAQ.I

j ..
—. •** \A'
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A Auodocto de CroniUa» CaroavaWteos reoüseo ¦• ***d* •*******• *m tm atét

A, cinco candidatas tawttas .Pre«nUr._» um toüd i* 
^^ ^SdlSSKijiS oome.

cargo dos diretores da enUdade de cronlst-i» de Momo. A «"ocaçao o« s"" 
^, ' ¦•-,_ a.

eram recebidos sob «ilvas de palma, oo Kr«m «'«*d*^ 
^Q^CSi - l/ham:partida" para a «^g^-r^W^tt S»l-Ã &&£*

STu-^ceSte^oSeT1^^ P« 
—• — — *

iSs' garota, Na,foto,IMete B— (* ^^-S^^^^^m
i Miniiit " -.-_¦->-¦ _¦.¦¦¦¦¦¦¦« ¦ t**,** WWW ¦ ¦'¦
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Incendiou o Casarão...
{OONOLUBAO O l i* IMO..»

t

¦„ ' . III! I ¦ IMPRENSA POPULAR'
--Kio. U-Xíôl,

«lll.líi.i. llllill' ir-t'11'l. I.'..i.i.l»

r*>ui»vu |i^r mm plano tl*1 «cu**
li.ll ' ' lll I Villll I lilllil ''.<i,

tli*lili'*'.*ii uiiiil.i. ,l.uJ..il|-'-ll' ilk

uu" fiiim mim Inimigo* A*»
llm, u*iiiii iiiiiifiiilo pura w»"
tfiii o lUiclilío. JerMIu. o llll-*
piir 0 |ii tnmilt.il'. .»M» *1 ro'
tiiii.l.i tmi'1 nn "'**• '»••" •¦*

piau. ••" o »«»to exirem*

1*000 NU» QUAUT08
POH I.VIM'008

' Api"vi*:lan.l.i quo ,oi..d/«Ull«
,'inormtor') f>tlvi>«.iem «iimh-

tes. trabalhando wnitwiiiU'
Símio-»» ram lim vidro 4*
álcool, foi pura <> quarta ilo
©nwnltlo d» lal, Oscanno •
Oeronlmo rurclra an .;iiiil.*v
énspejuivia granil» QuaúUnoiIi
e.i lutulilo Indiiniívt*! noj ttpty
lentos ilu lnlm.00», atuindo
fuso nos olijeio» miiHia-t1"*,
pouco» |.*miiiiloi depoii. Ivn»
quanto ns pilmclru* lalmrvjliia

.««pow-avi.m, correu ir.ierta-
| tnnicnte pnrn sou» apuremos,

ondo eni d* iou¦ deiojo, Um*
Ji6m, atow togo.

NOVA CONTRIBUIÇÃO DA URSS A PAZ-

FRATUROU
i

* costela o si>

PARSIFAL*! . _ .

BARROSO
O Ministro Paistfal Bar*

rosi. reron cirirntc vitima de

um dcn.i8.ie dfi avltto no

Ceara, do oual parocla ter

lelan llcuo, foi ontem*- sub-,

retido a um', exame radlalA*

|Ico ein coiisequêncla. de
f ortus dores que vinha* sen*
tindo. Do txame íel o no

"Hospialal don Scrviilcres do

Estaoü cor.stniou-se -Iratuw

de uma das <*os.elas.(DívI*
(dammu* ImrMlisada a regi*

liu alctaila, <•-'-' Ministro-do
Trabalho mnnlem se em sua
ativHlaiii; nüiinul.

pnEFERIU
TOMAlt VEi<Jh!NO

por piedade da eip4». que
ficaria s«m nada, ou por mo*
do, V/altor nfto teve a ne.
cco-nrln coroesm paro ataar
logo no quario onda rcuao,
KiiQUonto J4 noi outroí apo-
8Uoi o lugo se mostrava
destruidor, lendo uielueivo
chamado a atonçfto do» po*
pularcs quo tramitavam pa<
lm ruas dai vWnhaneai* w-
soivu o liucndlArio acabar
com a vida do outra forma.
Mimlndo.se de um vidro da
podsroso corrosivo, apõe dl-
fulr o m*».mo num copo dá
sua. uorveu todo o mmo,
para tombar am seguida, Já
sem vido.

A ESPOSA ENCONTROU
O CADÁVER

Os bombeiro» íoram «ha-
modos e, graças fc rap.de»
com que agiram, puoertm
evllar que »• chama» se oro.
pnc-vscmi «u mesmo que
causassem grandes projuuos.
Ac.*cd!iou.»e, mesmo, qui o
sinistro teria sido provocado,
como «*cmi*ro acontece», por
um cm to circulo. A mulher
de Walter, quando chegou
em casa. íol quo descobriu
toda a verdade. Ao lado do
cadáver do marido, encontrou
um vidro de álcool, rio ten-
rio dúvMtw que teria ildo
Cio o autor do incêndio. Cha*
mndas as autoridades do 15°
Distrito, depois das lormeii*
dade» lesai», < corpo íol remo**
vido para o ln»tltuto Médico,
logal.

NOVA IGUAÇU EM FOCO

Redução de 300 Mil Homens Das
Forças Armadas Soviéticas

Os dosmoUltaulos serio utllteados na edlflcou Ro pnciflea — Novo acréscimo às reduções de
1855 e 1956, de 1 .840 000 homens

(Já c Alarmante no Rio o.
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

MOSCOU, (PP) - * <-*nlM
soi* deita oup'tal, oltmiilu •
Aaineiti Te***, anu.oluu nu* a
União Sovlôtlea prooetou u
uma novo reOuçtto iiiw iii.u
fAlitai ailiimli» dl >»>'"," 4*
SOO.ooo lioniem.

Bina reduçdo rte 500,000 ho»
mini, v»i «-i.lM.ii- a A*-.'*»-.*.
Tu»s, se ucroicoiiiariv a» rertM»
efiw aiiUrlero dl 1840.J0-J In»
mini efetuada* im I05P • lOtiA,

No quadro desm tniilüi, »"•
rto ntlrados *II,o00 tiimem
dai tropns sovIftlonM osUirl-***
nadai nu Uopúlil|ci Dor iot*-.t-
Usa Alem» • IT.OiC na itun-*
gria. Suaa unldadei lerOo dl«>
SüIvIJas.

"Bua arcIiAo — lor-scon»
tou a Aaencln Tam — f* l te»
mada ooio novírno SJiètlco
d* rotifiiimliliiil*» o .ni a ii'M(i-
luqlo do Bovlet Hiprun.o du

Dnlilii Hoviôtlua, i» II ** i**
•/.mniiro de 1SST, I* itr» iio os-
plrilo da política i-nlnlit.. 4»
piiis o do umlíiulii Olltr» iik pc*
vos e no deieju ilotero dc uma
calma Internacional*

Iftuendo «Mi soKto unllate.
ral, antes da reallMcSo di um
iuiAiiI» BTuI *ô\<r* O llll.*..-llll.
ii"*iilii, o K"v."ini' lovlütloo n
eunilrier* eomo uma m va e
e importante «ontrlbult-t-* p»'-u
a calma o pnra .i cria,Ao ile
uma atmosfera di cunfUnga
nas relaçOcs entre <m Bs».iiIo«",
contínua o comunicado -Ia a-
(tnela Tum.

"Allmeata-ie a «eperi^iá •»•

que ema. nto do. boa vnln.li
ilrvn dp exemplo aoi i'Utri*r
l*>iitilrm e «m ofi.iolr.» Iiiçar
ti prlncipils po^nch» da
União do Atlântico Nortf. ftt*
tnilos Un'doi, Ort-üreUnh» e

Franga, que peimiem Impo*-
tnniei fonjai arniAla»,-piia a
reallraclo di modl-~u» - i*'.'.iurM
tendo cm vista n reiluitüi' «lie
forçai u-.*madai, e a cn.uçllo
da eorr'ila non M-miiin"..'".'.
pui-lKon» e onero» par* ¦'» n<-
voi", dline, ainda, a,' A«»ncia
TlMi . . i .

Em conclusão, o nonwiitaao
dl »iif'n.nii 'í*»* decliui <

"Os m»lo» to.-nadoi il,'ponl-
vele em coniequtncla da nova

reducRo In frtrt-ae »rnutrt4S e
dni deipciAi mliltarvi «e.fto
ulllliadoi pelo «ovtrxo kovit*
tleo pira ss neomildidei 4*
¦dirioaclo pacifica e te wiUv»
ria continua dai aundliiO'! ie
vlilu, mtitsrlil f p.iltuial, do
povo mu lí tleo. Nf-undo ¦ dl*
oInAo do Kovírno lovltUeo, oe
efetlvoi iloenoMoi do Ci6ril-
to • da Bsquid,* ec.Mrío
um impríso noi *•'ui p.iiprloe
locali de reilddnala",

de I0»7, dos •« e»«os reuli-
trnilo-j no Hospital Jetus- !«•
to vem conjpwar - aflmm
¦ Pre.Vltura — a cxcel<>ni!» «
o «a!or preventltlo do niciu*
tamrnlo, que JA superou lo-
das as desoonf lanes* * ner.»»
de que era cercado Ma «|i*-
nllo pública.

NA BUA TONEI KnOH O
POSTO MAIS PnOOllRAD'1

Considera a Seenitar.nde
SaAde • AssUUmila da »'•'"¦
feitura qne grande tem a.iiu
o movimento noa ponton do
Saúde da Munlclpr.i:i!r V.
com afluência da pais qoe
doaojam vacinar seus fillini,
15, sem eltar números, dl»
q"o o Poslo dr Copaoahiiua,
na ma Toneleroa A o tm'.n
procurado.

, . — IM.l l.'Illlu nu*l o lnll',1
I »a u vai; ii". ni un • i.";i I vt
I miu"iu do 09*itmuSdat!e, Aln
i d» aí'ii«. Mtoniu» esperani.il
! mn!» d» «» mil diiHi*» i.i ml

quIKdos VfiS t'>«o!lo» jUiilín*!
« qiin devem rhogar p***? h-
se» dia». Ptilrat. W mil ih
r>*» «nrlln coinjraaft» vom ver
ba atuai, wrnlando sc qm*
18) mil nuva» ilnn*» w}v,\\ u
¦ufiolente 

**arn atcnifri t.',il:i
> pu"iti!B''1" "* iiM n "°u ii »¦<'•
ornlftr.o as Hr.úle r Ai'!'*»:.'*!!
o'n dn Prefellura ir Mmrfli,
Pl'ho.

Dlnro ainda » Mr MoiiíAi
Pllhn que é no.mnl a nn'm
Im*:i!'*:ii*:a de fiaraV»1» inr.in
tll nos miínca de v '.V» «, rs
(ando preparailua irarelúia
d3 Srúin rara iinfr-^far » si
tua^Uu. nttn se Jiis.l*"cn pm
enquanto a a-t^raçSn don lm
rllrio» dn vacInacAo

38 AMOS DE GLORIOSA EXISTÊNCIAi

DR. EMÍLIO OARREItA RUERRA
(Agradecimento)

Maria JAl» Coutinho Guerra o Wha. «snslbllladoo,

¦Kradeceni a todo. o» jmrecentes e raUCM^JJJ^ ~"I°r,;

taram no tíoiorono transo da perda do seu amado esposo e

pel — EMÍLIO CARRKRA OUEBBA.

Muita Animação e Entusiasmo
Na Festa do Sindicato Dos Hoteleiros
Mais de mil pessoas presentes às solenldodes c omomorativas do 88/ aniversário e de posse da
nova diretoria •— Vm pouco de históna do sindicato — Lançado o concurso da Rainha dos

Hote loiros

Lavradores de Pefira Usa Enviaram
Mantímentos Para os Diaristas

Morre :a_.tn ao direier da EVANILReuRiãf da Câmara

Com a presença de mnls de
mil e3~kh)s, entre associados,
seus ínmiliarcs e convida*
dos cpeciali- realizarem sA*
bado úl im0 as solcnldadcs
comemorativa» do 38' ani*
vers&r.o do Sindicato dos Ho*
telelr-Js o dc posie da sua au
al diretoria Tudo iranscor*

ruu num ambiente de grande
entusiasmo e nnlma;ao, cs*
tandu presentes dirigente»
slndlcils, mari Imo», gráll-
co», nuiwiâilos, do comer*
cio hotclciio, desta capital,
de Petrópolis e de S&o Paulo.

Deu p'isse à nova diretoria,

Encanamento Clandestino...

Os lavrirtove» de Fidra
Rtoiidindo ao apfilo dl UNHl',
invUrsm, pira oa «^larVittua d«-
mltldoi pilo rrefilto, um err-
resumento di mindlcci, wn» »

Maior Participação dos Smdicatos...
(CONCLUSÃO DA l» PAG.) o uma continuação da Adml*

• trarão ccntrnl d0 IAPC •**
OUVINDO O PELEGADO
DO IAPC

A respoi.o do assunto, a¦ReportiiEfin «lu IMPRENSA
POPULAR ouviu o sfi *Jay*
me 'Ia Silva Corrêa, presi*
dente do Sindicato dos Em-
^rcgaJo: no Comêrcip do Rio
de Jancifi., ^iccenlcinpnte
nornuaiJo dtlecado -tio IAPC
nesta cn;ii al, que nos disse

seguinte:
— O íaic de eu ter sido

' 
iromeadi* para a Delegacia
do IAPC nc Dis rito Federal

cclisequOncia do amadure*
cimenlo cio movimento sindi*
cal brasürm c. Assim sendo,
todos os mJscs realizarei
uma rimniS') com os dirigon*
tes siudiriiis. do Distrito Ee.
deral, pata resolver em con*

Jun.o os casos que tiverem
lao n.v-su alcance, tioisdeí-' 
sa maneira poderão .ceV.. re*
lolviios muitos dos* .proble-
«ias complexos que 

' sempre
Kicomrambs,.

BU AVISAR A SITUAÇÃO
bOS BENEFICIADOS '

— Um d;is problemas quu
tenho de entrenlar, continu*
ou o sr, Jayme Corrêa, é sua-
visar a sluittçao dos benefl-
clârlo-. is.o c atualizar ta-
bela dos p*i-?timpntos. pois
nüo é possível que os tra*
*balhadres 

quf são bcnelicla-
dos, rirebam scus proventoa
ate conr. üã dias de atraso.

i

MAIOR AUTONOMIA DA
DELl.tíACIA

_ A Delegacia dp IAPC,

prosseguiu o Delegado do
Disirtiu Fcdtral. £.' uma ei*
pede dc lilho Aue »e casa •
íica ná ca-a do» pais- Por li'
su, pretendo construir mo*
pòcirt do lilho qua ie casa e
a Delegacia íicar mais auto*
nôma, conio i o caso do or*
gao loyiil do IAPI e de ou*
tros institutos. Is.o poderá
trazer benefícios aos segura*
dos, oorque haverá uma de»*
contraüKicno e consequen e. .
mente, u» tolcas camlnlsaráo
wm n">i« lapidei,

A SERVIÇO DA
COLETIV1DADH

Perguntamoi ao sr. 3*T
me Comia «• tem t\* ****"
bido apoio dos Siidicatos.

-, Tenho recebido apoio
i do» Sindicato» nio sòmen.e

do Distrito Federal como das
Estados como pode o sr. ver
através do» telegramas • car*
tas de Sio Paulo, Pernam*
buco, Minas, Rio Grande do
Sul, Estado dv Mo e outros
Estados. , _ „

.-lato para mim quer «•
zer mais responsabilidade
perante uw» somente a ciar
s, comerciaria, mas oeratue
a coi atividade trabalhado»
em fèral e por compreender
densa maneira é QU« Mtw
aqui para servir à classe oue
depositou confiança «n,B»n1*
concluiu o sr. Jayme da Sll*
va OiT***». Presidente do
Sindicato do» Comerclárlo» c
Dtlegade do IAPC **** **¦
pitai.

Iiaiiiiniis, proilutos (leaca ano jft
foram rtlatrlliuldo» entra uu fa-
mlllus dariueloa traliiiliinduicH.

Ol ImiuIoH precatórios comi-
numn punimios nos prlncli*a<i
pontos du cidade, rcaoil-eml-i
úonatlvo» do povo, paia a ma-
OUtonçilo da luta contra a 'lis-
penca, im maiiaa o »*'.* oonouls-
W do «uiftrlo-rolnlino.

III5UNIAO PA CAMAUA
Convocada por um tem-> J"i

virwdorei. a Cftmara Munlcl-
pel reunlr-ne-A extraordinl-
riamnnte. amanha a noite, paia
tratar dos Vtto» opostoi pdo
Prefeito Ary Sehlavo ao oi-ija-
mento munleipal para 186H, bim
oomo da rtemlesao de 140 diarlH-
tai municipais.

SERVIÇO TELEFÔNICO
jíi regressaram do Govorn.i-

dor Valadares • diretoria da
APooclaçRo Comercial a lndu»-
irlal du Nova Iguaçu • oi ve-
rcailoj-ea aue foram biiuci cl-

dade mineira, no domlng.), aa-
alstlr à Inauguração da serviço
telefônico local, Q objetivo da
visita fui colher elementos paiu
os trabalhos de crlacAo da Cia*
Telofonlca Iguaçuana, qui su-
listitiilia • eiicaiApur* aa Inata-
laijflo» da CTB.'

HOMENAGEM
Oepoli de amanha, uulnta-fel-

rn, ua aoademlooa vao homenu-
(;ear o sr. Car!oi Marquo» nollo,
dlretor-picsldente da EVANIL,
coni um Jantar no Restaurante
da ACISA, por motivo da cun-
icssilo dc paaae, aos unlversltl»
rios, nos carros daquela empre-
ra,

«Comerciar Com Todos..,
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

cac&o dos mesmas noa pai-
»v do loste europeu».
SOLUÇÃO QUE SE IMPÕE

«A «olucáo dos nossos pro*

Continua alheia...
Deputado Cisar Prle:o

blemas nacionais depende do
noso progssjo econômico pe-
lo amparo à produção, ao
trabalhador e com a abertu-
ra de novo^ marcados de con*
sumo para os noa*os produ-
tos aqui e no exterior. Te-
mo, entretanto, que a au-
sôncia de compradores es-
senciais, isto »im, venha a
ser rulnota, econômica e so*
cialmente, p«ra a Nação bra-
sileira» — concluiu o ex-dl-
retor do Imposto de Renda.

JÂNIO NO PTB
A perguntas sobre o ln-

gresso do governador de Sao
Paulo.nas fileiras do PTB.
declarou o »r. Cécar Prleto
estar certo de que logo ces-
sarao os ataques que fazem
ao sr. Jânio Quadros os seu**
amigos de ontem. O repre-
sentante gaúcho acha que
o governador paulista, Ingres-
sando no PTB, recuperou-se
a ri mesmo.

As concluir suas declara,
ções, o deputado César Prie-
to referiu-se às atividades que
a organização trabalhista
vem> sob a presidência do er
Jofto Goulart desenvolvendo
no cenário político nacional

(.CONCLUSÃO DA t* BAQJ

havia. Nem mesmo a queixa
tui registrada no 15" PUtrlto
Nada até agora 'oi feito otlai
autoridades policiais com » fl-
|o de localizar a menina *Mnl».

¦EU QUERO MINHA
FILHAI"

Nossa reportagem vlslt.**; na
tarde' do entem o easebro po-
bre dós pais de Sônia, no Mir-
1*0 do Estacio. Fomos oncon-
trar d. Alalde triste • com. pon-
cas esperanças de 'reaver a
Xllha.

— Parene que até agori n*-
da fizeram para encantrur na-
nha filha e JS. eatou perdendo
as esperanças. Timho -an lido
por toda parte. lndagando_aMUt
• ali, mas nada alrüã consegui
«ue me levassem . a incontra»
Bonlnha.

J» por trêi «¦mi»-** Alald»
foi chamada ao telefone.
(5Z-C024), da 'caia 'ao lado. Na
primeira i**Í'.ixrn'~ 1&&iiiim, *»
putro lado di3nha,"*tí« vlhas
ameaças «xlgtnAo ura resgate
te 100 mil cruzeiros pela. da-
voluç&o da. criança. Ma*.s d'ita
telefonemai se «,TUtranl•'a, bo
«Itlmo, o homem oialaiter rap»'
tado SOnla queria 70 mil cru-
¦elros. ¦', .-'•'. ¦¦¦¦';-

8omoa pobrai.jnpit.maH-
«o ganha apenas-4.íQ0..*ri»cl- .
roi para a manui«wí»«'*» «•-
aa. De onde vam<>i- -t|rV todo
•ase dinheiro para ver do vol-
ta nossa filhei? {toninha «uti
laasando mal da brònaoit»,
nas mãos daqueles malvado».-

Os policial! do Poetn *•
üorro de B»o Ckr.oa.-J**. r*»***-
¦aram InlJmeraa »oai
fadondezaa mas imo
multado positiva.

Continuáramos a meorM-
tar, multo embora a»

temos «atar a erWa«a per *»ul
— dlsae-noa o coatMdaiiU **
Posto Putlcial. Jato ti V*m
Almeida Filho.

RAPTO; HIPOTW1
AOM18AIVCL

Tudo levo a ei+r que o *••
saparectnieato ém menina SO-
nia outra oolsa nto é senão
um novo rapto. Os telefone*
mai, que ** ln-***0 partiam
trota, vêm tomando Aaptctne
mau lírios no dtcorror 4o*
dias. A hipotese*de rapto t ad*
mlislvel, diante «Jo fracawio Sa
policia no seqüestro do iMroto
Sírglo Haslnt.

Por outro lado, vemos o ú»i-
caso, lnespllcavel c crl.i-lnca.»,
da nossas nutorldades pollcl-
ala.. Nada tol feito, até wwi.
Como J» frisamoe ae-ma, nu»
mesmo o IMstrIUi, notíflcudo
4o ocorrida, tm ntjiitrar o M-
as ao Mvro ** tm-rtnc*** O
prdprio t***m** «o w* !»¦«-•
eooftMSM vm mmm** vm» a
teismr *m**tmt*m%» ** rn**
através ie MMNjWIS **• íw-

Hoje, a Mesa-Redonda dos
Trabalhadores em Bebidas

__•.«"• ***************
A «Malaa oeja «sMa tese am
moffv

Ha^eas-Corpii»
EM FAVOR DO

DR. LEOPOLDO
HEITOR

Julgando ontem o «habeas-
•oorpun requerido pelo ad*
vogado Leopoldo Heitor de
Andrade Mendes, o Supremo
Trtbsmal Federal deu pwvl-
*%*%***, om partia ao pedMo,
yan Julgar nsuMstsitte a

ST

..* Será hoje, às 16 horas, no
Departamento Nacional do
Trabalho, a mesa-redonda
entre o» dirigentes do Sin*
dicato dos Trabalhadores em
Bebidas e dos diretores do
Sindicato Patronal deste ra*
mo de indústria. Está sendo
esperada nesta reunião, uma
solução para as reivindica*
edes dos trabalhadores da
Cia. de Cervejaria Antártica
Paulista. Nos últimos enten*
dlmentos realizados' no Minis
tério do Trabalho, logo após
o conflito nn assembléia da-
quelea operários, os 

'direto-

res do Sindicato da Indústria
do Cervejas, com a recusa da
Antártica em negociar com
• Sindicato dos trabalhado*
roa, tomaram a frente das
nsgodaotas visando encon*
trar uma soluçáo para a quèa-
tio. Para lato, pediram um
praso, até hojo, prometendo,
ha mesa-redonda a realizar-
so logo mala no Ministério
do Trabalho, apresentar uma

resposta definitiva sobre a
reivindicação dos trabalha*
dores que plelteam 35% de
aumento de salários.

Amanha, is 19 horas, no
Sindicato será realizada uma
assembléia, na qual os ope*
rários da Antártica Irão apre*
ciar e deliberar sobre os re*
sultados, a que se chegarem
na mesa-redonda de hoje.

Bi '
DR. A. CAMPOS

«•^anrtsW-DerttotaV
Dinl-iilura» aiuttdnücai, •xtraoOoa -tfteets o
boca. r.:::ut>K8 FIXOS B MOVE» (Bonek) asm maésrt».

garantido, por preços rasoavels. ConaoH*»»»: Bua éo
Carmo -n. 9, sala 001 - Segundas, quartas o

 Telefone: 52-8M6 
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Rua Juan pablo Duarte. 50

0 BOTAFOGO
GANHOU MA)
NAO LEVOU

A partida de despedida do i
campeio carioca de 57, em
gramados da Costa Rica, foi
deveras lamentável Depois
de um primeiro tempo rt'a*
tlvamen** calmo, foram os
botafoguenset obrigados a se
se.irar de campo, por n&o se
conformar com uma decisão

. do juiz.. Eram decorridos 3
1 minutos 

"do 
2» tempo, quando'

!Paulinh% quebrando n «Mt!-;
' ço», conseguiu marcar um

tento ptra os alvi-negros. O |"!r. Mackenna, juiz do cotejo, •
nfto se sabe bem porque, a*"chou 

por bem náo consignar
o gôal. Com Isto'nüo oe con*!
formaram os botaf guçnses,
teftd todB a equipe se retirado
de eomo. Registraram-se, en*
tao, cenas que reuamos bas-,
tante Janift.távels. Decorridos
os 15 mtr.utoe regulamentares,
e eora0 nHo vólasse a campo,
o juiz deu por encerrada a
oariida, atribuindo a vlbiria
do áapriza Na ocasifto, ven-

"am is costarriquenhos por
'tento a 0 Depois de multas
narchab e contra-marchas, rc*
-olveram oa alvl-negros re*
.ornar t campo, a fim de dis-
ulavèm, com outro juiz, o
lempo restante, em caráter
'mlPtoso Venceram, enáo, os
otafoguènses por 1 tento a

0; marcando novameate Pau-

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

d-gua. principalmente no
chamado cPoügoiio das Si-
cas», em ('opacabana». «E
eu explico porquei, continu*
ou o preleiío: o Rio é abas-
tecido, p.ir mananc.ais anti*
gos, num lota! de trezentos
mllhoas de li ros d'água, diá*
tios, e pur duas adutoras
num total dc quatrocentos
milhões de litros d'água diá-
rios, quando seriam necessa-
rios um bilhão e duzcn.os
milhOss de litros nas mss*
mas coiidi-.õss. Existem seis*
centos mil lavelados, que vi*
vt«n a reclamar água. No
entanto, estive cm visi a ain*'
da h*. pouco, ao Morro das
Ca.acuiuDas, onde' vi urna
torneira tl1-1*' jo:ra ác"-* con*
tinuamen e, sem que s;ja a*
proveitada. Para solucionar
êste problema, propús-me ar*
rema-ar a «ilna da m^us an-
tecessores: o adutora do
Guanlu, qiu- Já es à ccnclul*
da, e que tem a capacidade
de íonucer seiscontos ml*
lhõ2s de litros d'áEua dia*
rio», I-àrii fluclonar o pro*
blenui da nrux sul esteu con*
clulndo as cbras do rio ow1**
terraneo iTCinel dos Maça*
cos), que onlrará em íunc.o*
nameV-o «m msiados tíe3te
ano. Compreendo 0 angus*
tloso estado, ap.ovci um

plan-. do dr. Ataulío Couti*
iiho. de rbaMecer prov.so-..a*
menu* o «Polígono das Se*
cas» por melo do uma tubu-
iaçao auxiliar de reabas'e*
cimento pela rua Montene-
Bro, vinda do reservatório
dos Macacos, que, devido às
sioas da resião nfto parece*
ca estar em ccndiçOss de sus*
icntar por longo tempo eote
abas'.erimcnto. A primeira
exnorlír-cia com essa tubula-

$ ío' telia hoje, do duas

taart, lwrnrdamanliá,em
uma das nuas regidos que
compara o polígono O
rio íiubtcrrftnc-o levará paia
Copacabana duzen os ml*

M*. ^ Utroc d'água diá*
rios Para ronclUBao da. ob.a
W& entrei na Prefeitura
uicontrel um empréstimo
SSVProteKo Alim Pedro
havia fal o nr Caixa Econô-

I fica O resto foi leito com

os nossos próprio» meios».

MANOBRA- CRIMINOSAS

Em segulía ao sr. Negrão
de Uma iftlou o coronel A tl*
1„ Barro»o o.ue V&t& a3SomT
bro.do mucet.te prefeito, que
ignora o que se passa à sun
sombia, começou a narrar e

pedir explicações pelos acon*
teclnten os verificador! no a*
boate ••lmcnto dágua dm Co*

pacabana.

— tlá seis meses que no
edifício onde moro. disso,
uQo oa: uma pota d'água «n*
quanto no prédio em frente
nfi0 lal a íijJUtt. O abasteci*
mento de Copacabana, des*
de quando U resido (quatro
anos) eutfi retido falto com
um rritévio i* privllôglos a-
moroso;*, oe Inuiiincias pes*
soais c negociatas.

Animou ainda o coronel
que Lin Copacabana correm
boa os uo íim existe umu
tubuiiKü.-i iispeciai, em dl-
versus ruas, paralela 4 prin*
clpit-, paru o abastecimento
de u-iicrnuiiadas casa» e edi*
ficios teni.o cada uma o no*
mu da prssoa que o mandou

.Instrt.ur cu dH sua prlvilc-
gladrt cu privilcsiadJ, ,de a*
côrdo com o caso.

O prefoi o, como é natu*
ral a uma pessoa «tlnocante»
que /.da |C'D sua integ.lda*
de mural e íguulmanto psla
dc á"us auxiliiires, negou ca-' tcjur.aimun.e a ux.o.J.ic.a
decô!*** .utiiis (S2U3 auxilia-
ras lhe mlormaram issoj,
mas ii diretor ua Águas, sr.
Ataulío Coutinho, íoi íorça-
do a ci.ntirmá-lo, prometendo
P2S.UI1SÍU a i-xlstência de ou-
t.os que não cons am no
mapa tio reu departamento.
Ura, lsiio não é tüo diíicll
cdhio tiuuria u dr. Coutinho
purque o coronel continuou:

— Se o sr. quiser, sr. pre*
fei o, eu nie prontifico a ir
nao e ••unvwilente dizer aqui,
pessàttlmmté mostrar os ca*
nos Ilegais. Os nomes que
eu -l.rci ao si. numa entre*
vista de curntejp peosoal que
pèijil o sr. m? concêila (aqui
ou :os membros sa aprenan-
taram pà-.*i» \* m-:smo fim.
Ses ..ndo ilos havia nomes de
amtvites e protegidos da pes-
scus imporlBntes, conliecl-
dos .o ouvidos do povo).

Continuou o coronel Bar*
roso ulzenilo que havia cons*
trui',0 timpo-o artesiano cm
scu i-.dlilclo, mas que sua á
g't:a eslava poluída, Tendo
chamade o Ut. Coutinho pa*.
rn vèr, havia confirmado, a-
crusiwntendo que «1*\ fr.tnva
ecniaminada poi dejeos. Pe*
dlu*li.e, wi.Ao, que lhes fò3se
íornucida líguá, paio menos
de S em 8 mas. O dr. Ataul*
to C"ui!nho, aconselhou-o,
entfto a lerver a água para
Bòbèr Intavpelado, porém,
reipurJou.que nüo Beria ca-
p-tz„,de babír uquela á^ua.

.:'. Díi-iols da respendor a lon*
gq^toStlo-iário, que publi-
caretTiiis iimiinhü, juitifioan*
do suas a iludes, o P.-eíeito
enesr-ou a mesa redonda,
convocando outra para se*
gunda feira próxima. 

'

que *e.m cwno presidente o
sr. Eucllde-. José Batista, o
sr. Sllverio Manuel da Sil*
va, exprcftidfnte do Sindica*
lo c intlg') associado. <
PASSADO DE LUTAS

Coub*> ao associado Vi-
nente Iglesias, que conta
mais dc 30 anos de milltân*
cia nas fileiras daquela en*
tidade, fazer uma aprecia*
cuo histórica das atividades,
do Sindica.o nestes 38 anos
de exisiêncla. Num dos tre*
chos dc seu discurso afir-
mou o valho e abnegado sin-
dlcalisto:

4» lutas articuladas em
prol dis rcivlndlcaçdas da
nossa laboriosa classe tive-
ram «eu pon.o de partida o
seu maior baluarte no gio*
rloso Centro Cosmopolita,
fundado tm 3 de julho de
1003, p-ir um numeroso gru-
po de trabalhadores oriundos
da Península Ibérica, da Itá-
lia e da África etc. Seus es-
tatutos constituíam um ver-
dadeln: hino á democracia.

FASE EMBRIONÁRIA

E prôsseguindo:
Cum cxceçio de alguns

anarqv.stas por ugueses, es-
panhols e Italianos que lide*
ravam o movimento daquela
época, os trabalhadores ho-
teleiros enter em face sin*
dical emononária, careciam
de experiínclr.e de força pa*
ra conduzirem sozinhos o
mavkwnto reivindica orlo. A
necessluade de aliados leais
justificava a admissão de al-
gumas patentes militares co-
m0 sócio.) honorários e que
as assembléias fossem algu-
mas verti» p«*sldldas por um
oficial milii&r.

Em 1915 o Cen.ro já dis*
punha de quadros sindica*
listas di> comprovada exptri-
êncla' u capacidade que pro-
moviam reui.it.es para fun*
dar uma Federação Obreira
de todoa os Sindicatos do Dis*
trlto Federal. Por volta de
1918 o Cen ro ocupava lugar
de destaque n<) movimento
do proleíaitodo brasileiro,
integrando o comando da

greve geral deflagrada em
solidariedade aos ferroviário)»
da Leupo.dl.nu Naquela oca*
slüo, ç Centro foi cercado,
vurajado e fechado pela po-
Ucla e suus Mementos, que
permaneciam ordeiramente
cm seu interior, foram pre-
sos o ••"•"tros deportados.

NOVAS VITÓRIAS
Narrando detalhadamente

todos os lances que marca*
ram a história do Sindicato
dos finipregudos no Ccmár*
cio Hoteleiro nos anos de
1932, 19-J&. 1930, 1934, du*
rante u Estadi Novo, até os
dias de hoje, concluiu o sr.
Vlccn.e IgleEias:

-*- 13 hoje motivo de orgu*
lho te.nios uma diretoria le*
gal, que tendo em vista a
unidade salieià transpor os
nb3táciiiü8 trabalhando sem
dcsialwimanto pela autono-
ml» e libuvdiides sindicais,
pela rovisao do salário ml*
nimo, pulo aumen o gE*'£*l de
salários e outros Itens pro*
gramáticos. j*ara dar solu*

çflo ao3 prob!emas classlilas

que nos aanohiTbam. condu*
zintla-nii» cm 19Ô8 pane no*
vas vitória».

«RAINHA UOS
HOTELEIRiiS»

Outro pon vi alto da» tes*
tlvldadt**, foi s apre»t*nta;ã'*
da» candidatai que Iráo con-
corror uo concuríd para a es-
colha (Ia Ralnna do» T.aiia-
lhadore» nn Comércio Ho-
telelro. Tôiias elas muito
slmpá Icas e graciosas, apre-
sentaram oc prometendo uma
renhida oisputa peia ob ençSo
do UtuTj ii* tíi-guln es senho*
ritas: Mlrinal Lopes Silva,
Maria I-ajú Soares, Maria
Angélica Fenelra, Wilma
Braz, Ida SUva e Derinda
Silva.

im^Émmms
AD*iHà.'*liUS

Ult LKTEI.BA KUUHIUUES
OE BRITO - Rua Alvàru Al-
vim. 43-4« andar, grupo
402 - Tel: 52*4295

UR. 81NVAL HAt-MülRA -
Av. Rio Branca 106 - 15' -
sala 1502 Tel- 42-1138

UR CALIIEIROS BONFIM
- Causas trabalhistas -.Ruu

S&o José. 511 g.upo 1.103-
Teletone 22-T2T6.

OR. MILTUM UE MURAIS
EMERY URA NORMAN

DE MORAIS ISMÜRY. advo-
guuus i-uusn» iraqalniMtiis
Cíveis - Criminais - Direi-
to de Fumllu Inventario -
Rua cln ••ultiindH 30, 8» Ulldur.
sala 812, Edlf. Santo 'n8«o
_ Tel* da-5879. Pas 16 »• tu
horas, de segunda • sexta-fel
ra.

DK. HEITOR ROCHA FA*
RTA - Causas eiveis comer*
ciais - nireltn de família --
- Causai ti-ahalhlstas - Rui

do Ouvidor, 
'IS» SI913 -

Tol.: 43-64-13 Horário: d» 11
fts 12 e dc 16.30'fts 1&» •»•"
ras

- m

(MÉDICOS
DR AI.CEIH1 COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14.30 fts 18 horas Rua
Álvaro Alvim, 31 -8» andar
-r 61302 - Tel. 52-331».

DR ANTÔNIO J1IST1NO
PRESTES MENESES - Çll*
nl<*a seral - Av. NHp^Pece*
nha, 155 - 10» - I] 10JS -
às 2as 4as. I 6a. dll 13 »•
14 horas.

DR ALFREDO EUGÊNIO
_ Clinica m*dlc» Homenná-
tia Segunda». quartM e iw-
tas-Mras. das 16 fts 18 ho-
ras. Tels: Consultório 48*3153
e rei: 23-5098 Rua Sete de
Setembro, 91» - 1» «"Im

DR URANUOLO FONSECA
rercaa, qulntn • sábados SA
atende com hnr» marcada. R
Álvaro Alvim. 81 - J» andai,
sala 230 - Tel M-8818

DR ARMANDO FEHKE1*
RA - Clinica geral - dlag-
ndstlco e Tratamento ELE-
rnocARUtocjRAMA, mana-
mente dns B àa 17 horas, me-
nos às quintis-felrai Tra*
vessa Manoel roelho, 206 —
Sete Pon»"s - 4 Gonçalo —
Tsl 8*763.

PROFESSOR-*
DRA ANA UREIH'8 -

Curso de Portuquís Fr»ni*s.
Innlís Alimllo e l-atlm - Ca-
Itranla e RetArlea. dUtus pnr-
ticulares e em Denu-*nos «ru-*ns. preços ao ¦aloanrt mes-
.tiu d-* quem niinhn nnuco.
Rua nii-ut» itlhrlro, 74 -
Apt. 1.(108 tel 57HR45 '

***m*mm-***Ê*m**-*mm

DI.OGVS 10 MKl)IC.A>y_NTOS Nini-iirMi Vouili* Muls V..irnlõ Qm* ,i'_

FARMÁCIA PI1KISIX - J
) .uKj.-ios íi DUrivri;-.i '*¦ 7u*i Coi'rin i*,3. iVibni, ji* 

1* •**"¦ Afliar iun- Mn

..V. ..; ;¦
V, :\' ¦

I
¦- D .uKj.-ios íi DUrivri;-.i '*¦ 7uri Coi *ri.H i*,3. iVibrn, ji* 

1* vn- Afhar por Mnios
Nouti.i r.ulc ¦->

\li-ni ilos PriTlis Baixos, Vnef Ainila Tf-ni 
")", 

iii* Dev-mt", Oomiiranilo* Alt'«m"iV
Cr-S 20,011 *-'* , -.-—».>

. tv-, -y ¦ *¦» ---*r.A ' -•-í---í ¦>¦""•

AVENIDA MEiVr DB»SA, LL (ESQUINA 77'. M.Aí.ANGUArÊi:^
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El parto sin dolor — AnatólióP. Nicolaiev .. .. .. .
Geografia Econômica de !la URSS — N. Baransld ..
Cnentos — M. Saltikov-Schedrin ...... .. .... .
El átimo domado .. .. .. .... . ¦• •
El átomo doefio dei mundo — Charles Noel Martin
Los aeontedmientos de Hungria -r-*V. Leonov ....
La hlbridac!6n vegetativa y Ios mentores—LMichurin

| Aoiimataclón dc las plantas — I. Michurin .. ,. ..
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Is imtàmm de Dois Inquéritos
LS )IS matutinos cariocas o «Cor»
reio da Manhã» e o tIMário de No-
tlclas» ~ vém divulgando os resul*
tados a que chegaram o» Inquéritos
promovidos por duas diferentes cn-
tldades a propósito da posição ao po-
vo brasileiro em face de palpitante»
problemas da atualidade mundial.
Uma dessas organizações — o IPOM,
filial da «International Research As*
sociates Inc.», dos Estados Unidos
— foi, ainda há pouco, denunciada
por éste jornal cnmo um centro a
serviço da espionagem norte*amerlca*
na, pela maneira abertamente ten*
denclosa de formular as perguntas
às pessoas consultadas. Lembramos
isso fato porque éle só faz ressaltar
m Insuspeição com que abordamos
agora as conclusões contidas nos ln*
quéritos.

MASSAS conclusões, quer de uma co*
mo de outra tnvesttgaçãb. cowpro*
vam antes de tudo os sentimentos
pacifistas do pot\o brasileiro, tantas
vezes demonstrados. A grande
maioria das pessoas ouvidas se .vo*
nunciou contra uma nova guerra
mundial: por um acordo entre as
grandes potências « pela .proibição
das experiências com as armas de
extermínio em massa. A opinião pú*
blica brasileira se coloca, assim, ao
lado da população de numerosos ou*
tros paises, cujas aspirações de paz
são twnibcm refletidas no inquérito
publicado pelo 'Correio da Manhã».

iliNTRETANTO, « apesar dessa
clara manifestação de repulsa à guer-
ra, no caso de ser desencadeado um
novo conflito — possibilidade adnd*
tida pelos autores dos inquéritos —
os cidadãos brasileiros se declaram
em compacta maioria por uma posi-
ção de neutralidade. E' uma outra
forma de se manifestar a vocação de
paz de nosso povo.

IENSAMOS qu* os homens do go*
vêrno, em particular os responsáveis
pela poiitica exterior, devem extrair
dai ensinamento» valiosos para a sua
conduta. Por exemplo: em nome de
que o sr. Macedo Soares insiste em

Incluir o Brasil num dispositivo guer*
reiro e agressivo como a NATO quan*
do o povo brasileiro, tm função de
cujos Interesses devem se orientar os
governantes, reafirma seus desejos
de paz e uma posição tdvoràvcl à
neutralidade na hipótese de uma no*
va guerra? Ou ainda: como justificar
o ato do sr. Juscelino Kubitschek
cedendo parte do território nacional
para a Instalação de uma base de pro*
jeteis teleguiados norte-americanos
quando a opinião pública nüo siimcn*
te se pronuncia cor.'ra a guerra mas
exige, na eventualidade Je seu desen*
cadeamento, que preservemos uma
posição neutrat

1 ANTO a adesão à NATO, pela
qual sc bate o chefe do Itamarati,
como a transformação de Fernando
de Noronha numa praça de armas
tanque em nosso território são medi*
das de caráter guerreiro, exigidas ao
nosso governo pelas autoridades dos
EE. UU. como peças de sua plane*
nejada agressão à URSS e às demo*
cracias populares. São-medidas, por-
tanto, que nada têm a vtr com os
interesse» do povo brasileiro mas, ao
contrário, entram em chotjue violen*
temente com os anseios de paz de
nossa gente e com a sua posição a
favor da neutralidade.

Cientistas Brasileiros Condenam as
Experiências Com Bombas Atômicas
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Necessário afastar os perigos da contaminação ra-

dioativa — Aplicação pacífica da energia nuclear

Numeroso» íiomen» dt
ciência brasileiro», do» mals
reiironciilnllvos, vèm do ma»
íiloiuar-sccolctlvamonocon*
tra o proMCBUlmenlo' •*» Ç*
porlônclaa com bomba» ato*
mlcas e de lilúroBonto.

juntando suas vozes a» de
¦eus colonas de .diverso* ou*
tro» palses, os cientistas bra»
sileiros enviaram ao Con»
Iho Cientifico do Japfto e ao
professor Llnu» Paullng, o
aegulnte memorial:

tNos último» met-es repe-
tida» sdvertonclaa ttm «Ido
feita» por personalidade» •
sssScIsífle. cientificas .obre

O,'S resultados dos Inquéritos do
IPOM e do IBOPE são um novo ele*
mento comprobatórlo do absoluto de*
sacêrto e do caráter antinacional das
Iniciativas adotadas pelo governo
que tendem a comprometer o nosso
povo nas aventuras bélicas dos Esta*
dos Unidos. Eles indicam, por outro
lado, a'necessidade de uma urgente
revisão em nossa poiitica exterior.
Não queremos a guerra, nem u de*
pendência a outros paises, mas a
coexistência pacífiea e o pleno res-
peito à soberania nacional.

AlNDA dessa vez os fatos mos*
tram que entre o sr. Os-
waldo Aranha eoar. Ma-
cedo Soares é o embaixa-
dor que está certo. O mi
nistro está errado, está
contra o povo.

Um Povo Pacífico c Feliz
fmnrefisões do engenheiro Antônio RoHem-
KSa URSS - Ideais transformados
\V*mW^^\*m**mm*.^ lm» m-

litar de Tf de novembro

i
ir A RECIPROCIDADE IMPOSSÍVEL

Se*-sado ttmtotvamfjtm ds
WMiungUm, distribuída on-
t«ni aoa jornal* pola »U*no{*»
Nacional, oa Est****"» Unktos
rxaminam » *w-s*«*»Uldads ds
nomear adidos «U •**>£»
científicos para «usa mvabtír
-.a-las no Wo, ¦»«^A1"J
raris, Bonn, Batoooh*». "W*
uuio, Nova Delhl <-> ¦•«"«•
Usa-s aditlos, a«(*J*«*»-<Jon»»»»t
«•teriam por lun-io Wo""" '
Eôb.-e o desenvol-rtenstito «•
oiêncÁ nos vah-tm em V»
ixercessotn sua missão»-

Ei* ai mais uma idéia blsar»
ra dos allos f-overnantes nor»
Uamericsüos. Dir i-^ta que a
ex-sténcia de adidos cientill»
co3 americano» naa capital»
mencionadas criaria a p«"is8l-
bilidade do envio de *àw°*
desses mesmos paíse» * toam*
rica do Norte. Mas nessa tro-
ca de emissários não aaoo-
«leria estabelecer uma perfe*
U reciprocidade. S»be-se (o.
„ próprio govôrno americano
fl»» ido fax mistério) qus
oa cientista Ianque» vivem
sob um sistema de segrosa-
cio com agentes do Fm »
vista. Muito» dôsses hom-m»
ia abandonaram sua ativiõa-
de por nSo suportarem o re-
glmén policial a que eram

twbmetidos. * de ontem o
olamoroso processo que rou-
bon a vida ao casal Bosen-
ber*-, eletrocutado à base da
denúncia» anônima», movidas
pela rede de caluniadores e
Intrigantes do Santo Oficio
macartUta. Assim, os adidos
americanos ficariam em con»
•iiçftea de obter para a Amúrl»
oa do Norte Informações in»
toressantes para o desenvol-
vimento da ciência america»
na, cujo carta»; diga-se de
passagem, anda bastante ras.
teiro, depois do sucesso dos
dois Sputenikg e do barullien»
to Insucesso do foguete lm»

propriamente
Vanguard.

apelidado de

i A fórmula natural de In-
terc&mbio de informaçfcs
cientificas é a da» conferên-
cias Internacionais e de reu-
nlões como a do Ano Geoíí»
sico."Mas estas oa dirigente»
americanos antipatnant c até
sabotam.

Nüo vimos, lul pouco tem»
po, como 61es se negarnm a
devolver fragmentos do fo-
guete do i' Sputnik, csidoã
em território norteamerica-

HOMENAGENS A PRESTES
Diversas manifestações assinalaram o 3 de

janeiro — Cartas e telegramas
Diversas homenagens, a-

Km das que já noticiamos,
foram prestadas a Luiz Car-
los Prestes pDr ocasião do
seu 60* aniversário, a 3 do
corrente.

-f\r O Comundongo
Que Fala

Infeliz quando abre a boca
-m qualquer lugar, o min*™ 

Macedo Soarei é infelicls-
Smo qaundo -Ifla em Sá»
Paulo Dor sinal sua terra
Siva Foi em Sáo Paulo
que o chanceler $M&
Sá íez aquela ^"f-^
contrária ao reatam*mto d»
relações com oi palse. socla-
listas, que depoi» as viu for-
tado aVpudiar, fo™*1^
te atribuindo ¦ujiP""™
s suposta leviandade do ro-
pórter qu» o Interrogou.

Antsont»*»-*>o*^nkwy<£
tou a falar, também em S&o
Paulo. Pcrguntaram-lne o
aus peniava do projetado *n-
ooatroentre Eisenhower s
Kn-whlov. Ei» a resposto,
até ontem à noite atada não
desmenttda: «O a«»unto é
multo sito. Nos o» caroun-' 
toiao-, nio devemos tratar' 
m problema» do» rato»,»

Un-. ministro da relacóe»
«srtsriore» mal e»colmdo po-
«la nUt »oe um gênio d* di-
•ilo-maeia. Ma» deve ter um

m -sompostura.

FERR0VUR10S D*
CENTRAL

Numerosos ferroviários da
Centrai do Brasil, e suas fa-
milias, realizaram animada
festa em homenagem ao
Cavalheiro da Esperança.
Houve churrasco, bebidas,
doces, números de canto, exe-
cuçóes ao violão, etc. Du»
rante as comemorações, fa-
laram diversos ferroviários
enaltecendo a pessoa do
grande líder popular brasilei-
ro»

EM CAMPO GRANDB

Mals de duas dezenas de
trabalhadores e suas íaml-
lias, residen.es naquele su-
búrbio carioca, reuniram-se
para festejar o 3 de janeiro,
ocasiá') cem que expressaram
os seu- desejos de que Prés-
te» possa comemorar o pnJ-
ximo aniversário junto ao
povo.

' 
tto d -«ks-dsdt qu* temo»

sjnt -flittas— rapr-sentando s
¦ssssl sm l-ordrtís, a* * e»s>
^ -ms *m lugar onde est»*»*»

•jMNtitra-at agcr>-
• «.José Carlos

gaaras om p»«a »*ú-
Wc*o ds mm» setenta e tantos
tstss d* hu-ntldade semicolo-
•aW, Isto nlo quer dizer que
o pai» seja habitado por 60
mllliost de camundongos, re-
U-dosamente convencidos d»
sa* s-apelivel Inferioridade.

JANGO DE
REGRESSO

•Jt ¦*> vta
Borjtà. <mk)- *mm

¦a it Um -k-tam.
sr. ]oS* Govimrt t-oi i«-»-

* a»»ardasla

PIQUENIQU1

¦ Moradores ae Madureira
promoveram animado pi-
qui na praia Recreio dos
Bandeirantes, com a presen-
ça de Anita' Leocádia, para
comemorar -o aniversário * de
Prestas.

EM ANCmETA

Realizou-se, sábad» Oitl-
mo, ne»sa localidade, uma
reunião íestive em homena-
gem a Luiz Carlos Preste»,
comemorativa do «eu 60* ani»
versiri'"». Estiveram presen-
te» numerosos moradores
da zona suburbana, num am-
Mente de grande enlusias-
mo e aitgria Na ocasifio
usaram da palavra 0 ex-de-
piitado Gregório Bcz-erra,
Anita Lwc&dia Prestes, o o
jonalista Mário Alves.

NO ENCANTADO

. Nesse subúrbio da Centr*!,
4 rua Pernambuco 1019, ami-
gos • admirai"ore» .de Prestes
i«unlram-se para ehomenaB***.-
I» no dia do **»»u aniversário.
Brindando o homenaseado, te-
•los manlí-sUram • d«**ej« •*•
"aus ¦<» prdxlmo aso •• ftm*
rn sstir em nossa mel»."

IM S. JOÃO J>~» MER-T-**
Nessa cidai-t í' ~«**r •*

«Uo, mals ío l*"1 ¦>**-¦•*.* *-*»»*

•Iram--» *•-*» íli'-" *• l>',*n'--
MK«m » Pr«H(M ao -11» •*»"

0

promovido por trabalhadores
da Light e da Telefônica. A
firsla tol animada ao som de
acordeon e violão. Falaram vo,-
rios trabalhadores ressaltando
na qualidades do Cavalheiro da
Esperança.

PORTUÁRIO!

Numerosa comissão de ->or-
tuârios esteve em nossa retlu-
ç;1o pedindo transmitíssemos a
Prestes a sauda-Uo de todos
eles, e fazendo entrega de unia

lembrança por motivo do seu
aniversário.

PARQUE ARARUANA

Moradores no Parque Ara-
ruana, em S. João do Meritl,
em número superior a 50; en-
viaram uma saudação a Pres-
tes no dia do seu aniversário.
CARTAS E TELEGRAMAS

Cartas e telegramas de bau-' Jaçao a Prestes, por motivo do
seu 60" iinlversârlo, foram er.vla
dos pelas seguintes pesaoaer
CabOclindo Farias • família, de
Fortalena, Eduardo Fidalgo, de
Niterói, Francisco SlmpHco de
Alencar, ex-sargento, Afonso
Celso de Oliveira • família,
José Lima da Silva, Jorg-i Ne-,
pomueeno Duarte, Joio Nepo-
muceno Duarte • 10 outros,
Oseas, César e Josd Clapindo
Queiroz, José Victor, Demêtrlo
Marcos, Antônio Santana, Ed-
son Morais," Newton Quadros,

- Luiz Almeida Teles, de. São
Lulrsão Maranhão, joau^m
Teixeira Chaves," de Juiz de
Fora, e Bertholino a, Baroosa.

— <Estou contente e pie-
•namente satisfeito por ter

visitado « entrado em conta»
to com uma autêntica repü-
blica de trabalhadores*», de»
clarou à nossa reportaBcm
o engenheiro Antônio Rol-
lemberg Leite, reccentemento
chegado de uma viagem a
Unifto Soviética.

_ <Por toda a parte, prós-
seguiu o capitão Rollemborg,
nas nias, nos teatros, no»
ônibus, nos trens, nas lojas,
observei sempre a atitude da
população, dos homens c mu-
lheres, civis e militares .t
guardo a Impressão nítida de
um povo pacifico e feliz, cons»
dente de «sua responsábilida-
de frente aos demais povos.»

SOCIALISMO VITORIOSO
 <A Impressáo domtnan-

te que, me ficou desta via-
gen, _ e eu vi muitas noi-
sas e fiz muitas olvervaçÔM

por onde andei — prosseguiu
o eng. Antônio Rollemhnrg,
foi a do socialismo vitorioso
na União Soviética. Parn um
socialista, um homem de lu-
ta, nnda maL* confortador do
que ver, com seus pr^nrios
olhos, a rnalizacào concreta
dos seus ideais.»

DESFILE
DE 7 D ENOVEMBRO

O eng. Antônio Rollem-
berg foi um dos convidados
para assistir às comemora»
çôes do 40* aniversário da
Grande Revolução Socialista
de Outubro. Como antigo ml-
litar, ficou vivamente impres-
sionudo com o desfile de 7

de Novembro, qualificando-o
de «gigantesco», e acrescen»
tando:

— «Ê sempre emoclonan-
te, para um soldado, um dei-
file militar. Imagine-se Os-
se. em condiçõus para mim
tao singulares. Ver marchar,
disciplinados e seguros, oa
soldados de Stalln.f*Tiido. Con-
fesso minha emoçio e o meu
entusiasmo durante as con-
tlnéncia» das formações e os
«hurrahs» e as saudações dos
soldados, tudo executado com
perfeição t brilho inescedi-
veis.»

_ «Até onde é possível»
aprecliir-sc, r.um grande des-
file mlhlar, o poderio de urn

exército, disse-nos o capitão
Rolleinberg, posso i-Jlrmar
que is Forças Armadas So-
vlô.icui correspondem, pie-
namente, à Ilimitada confl-
anca que nelas é deposita-
da»- ..».-•

POVO ROBUSTO

Passando a outra ordem
de ti.v»-»•-'*¦-• • ¦»"Á**7"ui*ií
o engenheiro Antônio Rol»
lemberg:

— «O que se nota, logo à
primeira vis.a, é que o povo
é robusto e bem alimentado.
Não vi uma sô pessoa mal-
trapilna, numa cidade de oi-
to milhões d» habitantes, co-
mo é Moscou. Todos com
boas roupas e borjs obrigos».

CARINHO COM AS
CRIANÇAS

\
Impressionou ao nosso en»

trevistado, como a outros
delegados quc visitaram a
li-"'?-, Sovi"*t'(-~ n3lr-» »*** •**¦->-I-
ra vez, Q carinho com que
b^j i.a.uiía»» it» «-••• ...--*•
<iJe;o que vi nas ruas de
Moscou e Lening.ado, a vea'
tinuetn e o calçado das cri-
an;as são de mui.o boa qua-
lidade, superior mesma à
dos adultos. A civilização so
ciaiista não é superior sò-
mente pelos satélites que a-
crescontn ao sis.ema plane-
tário, mas também pelo que
íaz pelo homem».

REATAMENTO Dl
RELAÇÕES

Concluindo as suas decia»
rações,"-^ engenheiro Anto-
nio Rolleinberg Leite afir-
mou:

— «Desejaria emprestar a
es.a minha entrevista o ca-
ráter U«; um apelo no^entido
do rápido iestabelecimento
do relai.õts normais entre o
nois-j unis c a União Sovié-
tica. Es.a é a hora de se r*
pariu* o erro a.é mesmo ridi-
culo, de iioíisa atitude em
19-17 e rei ornarmos a posição
correta nts*a quês.Ho».

a Iruuflclencla de noaaoa oo-
nheelmcntoa em reUfto fui
posaivels conaoqUAnclas da
(riinlaiutnitcao do todo o pia»
nfita pela radioatividade ro»
sul anl*» daa explosoc- nu»
cleares experimentais. l'ro»
nunrlaramae nesse aentldo
di-jolto deatacadoR rlmU-t«a
r'*>mlM. o profeMior Llnu*
> ullnir, acompanhado de
dois mil cientista» e pcsqul»•«adore- norte-americano*-., o
Conselho Cientifico do JapKo
e altas peraonalldadea clentl»
flcaa do Braall. Sasea pro-
nundamentoa -deram conflr»
mar aa Juntas preocupactles
que Jft exlr.tlam cm dlveraoa
¦ot-ires da t-ocl--d-.de.

As allaa exferas da polttlc-*»
mundial «tforçam-so por en-
contrar uma soluçllo para o
anf-ustioao problema, «tft ae
caminha, na ONU. para um
acordo que permita a nus-
penslo temportirla de provas
nuclear»*»», experimentais,

Os cientistas brasileiros
abaixo asslnndn-, fiéis as tra»
dlçíl-" humanlUrlas e paiifl-
cas de-nossa cléncl», rciroil-
Jam se por «stea entendi»
mentos e «-«carecem a neces-
sidade de um comnleto enten»
dlmento que venha afastar
os perlRos da contamlna-ao
radioativa e permitir uma cx-
pansSo mala rtplda das apll-
caçOes pacificas da energia
atômica. ••'" „'

As.) — Anísio Teixeira. H.
Blous-atché. Erasmo G. Men-
des, W. T. Bcraldo, José Cln»
dido de Carvalho, Artur Mo
sm, Arnonld RooMa e Silva,
Mlchel Rablnovlth, Carlos
Ribeiro Dlnlz. Harina Itol-
chlld, Geôrglo Schrclbcr, I-.au-
ro Sollero, 3. Txial do Pra»
do, Métrl Baclla, Sebastião
B. Hcnrlques, Olpra B. Hen-
rlques, G. G. Vilela, Herman
Lcnt, Mnnrlclo Rocha c Sil-
va, J. Leito Lones, Mário
Sclicmbcrff, «losé Goldrm-
berg, «Talme Tiomno, Elisa
Frota Pessoa, Aup-usto L. Za»
mith, Osvaldo Frota Possoa,
¦safas Raw. Saul Schemberg,
Taulo de Góis. Ilnlm Samuel
Honlg, Cindido Silvn D:».*,
Carlos Paula Couto. Huso de
Sousa Lopes, Amadeu Clirl,
Mario Viana Dias, W. Loba-
to Paraense, Jacques Danon,
Paulo Mello Freire. Ricardo
Carvalho Ferreira, Henriquo
Talstaldl. Maria Laura Leito
Loics, Iíéclo Franco Ama-
ral, Franklin de Moura Cam-

r--<-r-r»->»t-sK-ssssMl' - ¦ *-'4m
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Pro/. MArlo Schuembcry

pos, Carlos da Silva Lacaz,
Lcônidiu Mello Deane, Odo»
rico Machado du Sousa, Luís
Carlos Junqueira, V. Amato
Neto, Renato Toledo Plza, Al-
bcrlo Carvalho da Silva, Sa-
inucl Pessoa, José Ferreira
Fernandes, A. Vallejo, João
C. Porronc, A. Prouvost-Da-
non, Adolfo Martins Penha,
César Lattcs o Luis F. La-
boriau.

Pelo Comercio
Com a URSS
Resolução dc âiro-

toria da União Bra-
sileira dos Estu-

dantes Secunda-
•rios

A diretoria dn Unllo Brn-
illelra dos U-tud-ititcn Se-
cundArlos, nn reunlSo reall-
-.•ul.. sábado ôltlroo, tomou
a senulnii- dtchio:"Considerando (|iie oi clr-
culos mnl- rsclnrecldot do
comércio, Indil-rlrln e prlncl-
palmcnte polliicos Brasilei-
ros, ti!m sc promincindo fa-
voràvi-iiiir: . . •. n i i.-rnrdo
qtie o desenvolvimento eco-

| nômlco do pnls reclama a
Imediata aniplln^lo do niis-o

comercio exterior: conside-
r.inrl.» (jue, conforme ns prô-
prlns pnl.ivr.is do presiden-
te da Republica (discurso
pcpnundaJo.ua -Festa N.icio-
nal dos Estudantes) o na-
cionalismo e o cnrlciueclmen-
to honesto d.i naçflo p In seu
comerei" e indústria com t<>-
dos os povns do muiidoi de»
ilberomo*, f.ivoràvelmonle uo
reatamento His rela-6ci ^a-i
merclnls com a Uniiio So-
vlOtlcn e iodos os palse- do
mundo, desde qtie íl-rrs pos»
sam proporcionar vaniagcns
comcrcinls." J

0»^WALDO ARANHA SER.4

HOMENAGEADO PELO M.N.B.

Dia 21, às 20,30 horas, na ABI — Ein nom«
do Movimento Nacionalista Brasileiro sau-
dará o homenageado o senador Lourival

Fontes

Clij.iiiti'1 de seu regres-io,
marcado paia o illa 21 Juste
môs, o Kmbalítadoi Ouwaldo
Aranha si-ra ulvo do expres-
siva homenafe-ém, pátroslnitda
pelu Movimento Xa«ionili>lít
Brasileiro e pelo Partido tío-
ciaiista Brasileiro.

A homenagem com quo s»ri'n.
recebido o iliislro cheCe dn «le-
lesm-àp lirasllólra 1 Assoa.blílu
Geral das Naiões Unidas fjns-
tatíi de urna reunião paWleo,

uu ,itl.'.l|.-.ii
Brasileira i
i'U.'lii horas,
mo tempo.

I .i.í AaBüCUCl»
i«» Imprensa, A»
rpie aerâ,, no aiei**-
o início üe uina

campanha prô éstalieleblment*
Oe réiaçOca (flplumitlcas e eo-
merclulu com ioüok os palse*
socialistas.

Saudara o homenageado, en
nome do Movimento Nacirna»
lista Brasileiro, o 6eiia<lor Lou«
rival l''or.te'«.

Alistamento <^r»

S. PAULO
Sao Paulo, 6 (AN) — A'é

sábado último foram entre-
gues nesta capital 803.742 li-
mios novos, cor quais 617.000
expedidos em 1956 e 182.000
em 1057. Rcs;ab menos de
130 mil eleitores para que
Beja alintfido t, eleitorado cm
1955. antes ae ser iniciada a
troca cie ti.nlos.

Apesar de prorrogado o
prazo para .i substituição dos
títulos o TRE con.inua u-
tendendo diit.amente, onda
os mivos tiluios são en re»
gues cm mrnos de 15 minu-
tos.

ANUNCIADO. 0 FIM
DA CEÍSE ISSÃEÍMSÉ

CetâS®CONVERSEI, 
ou-

tro dia, com
certa pessoa que
procurou conven-
cer-me de que o
povo norte-ameri-
cano tinha a sua
felicidade. Concor-

dei. Realmente, o povo americano tem a
sua espécie de felicidade. Há, por exemplo,
muitos automóveis que se despedaçam, nas
estradas, nos dias do festa. O dia da Ação
de Graças, o dia da Independência, o Natal,
o Ano Bom, a Páscoa, as datas festivas são
marcadas pelos mais .trágicos .desastres.

O idolo da juventiide americana — sim-
bolo da pressa pelas estradas, do' dssespê-
ro nas aventuras de velocidade, da insatis»
facão, da busca sem esperança, da tragédia
do volante e das rodas, símbolo da morte
trágica — é James Dean. Um jovem tris-
te, de triste vida e de triste morte! Teria
sido feliz o af tista James Dean? Bem...
pos-uía vários tipos de automóveis. Os con-
sulídrios médicos, as clinicas se multipli-
cam pelas cidades. E nesses consultórios
Há, sempre, uma pequena muZíiddo de fa-
cultativos fazendo psicanálise numa grande
multidão de enfermos. E' uma felicidade
que essa grande multidão encontre meios
de atendimento. E'assim por diante..

Não pode ser negada a felicidade dos in-
divíduos. Dos homens que criam as belezas,
as riquezas, «jue escrevem os poemas, que
descobrem o amor. Mas é uma felicidade
que não pode passar da seleiro de um mun-
do interior, paro converter-se em sistema
de vida, para /encarnar a sociedade, para

V .... ../MitrurccANA i-AOUTEMtlWC

transformar-se em
bem inalienável do
povo. Tenho' per-
guntado aos que
me falam da feli-
dade americana,
quais os motivos
da insatisfação, da

pressa, do desespero, da busca sem espe-
ranças em que se debate a juventude dos
Estados Unidos. Falo, especialmente, da ju-
ventude, porque é esse o período da emis-
tência que considero como a encruzilhada
da alegria, do trabalho, dos desejos, dos
planos, .'a esperança nas realizações futu-
ras. Tudo deve ser querido e tudo deve
ser esperado na juventude. Parece-me que
o medo é o responsável pela insegurança
daquela juventude que procura num jovem,
também amedrontado, em James Dean, por
exemplo, um idolo que lhe permite fugir,
através de uma histeria coletiva, das som-
bras de suas vidas para o sombra de um
túmulo. A guerra é a grande presente nos
orçamentos, na educação e na cultura, na
orientação poiitica interna e externa, nas
pesquisas cientificas, na vida e na morte
do pais. Um telegrama de Washington, da-
tado de quatro do corrente, é sintomático
de tal situação. Anuncia que foi instalada
uma plataforma para helicópteros, perto
da residência do vice-presidente, permitindo-
lhe fugir em caso de perigo. Mais ainda,
existem S helicópteros para tal fim na Ca-
sa Branca. Pretendem eles levar esse perigo
o outras países? Como se vê, é uma nação
que vive sob o signo dp medo de ai ¦própria.

JERUSALÉM. (Israel). 6
(Fl»)  Está rosolvida a cri-
se r.*.iiii.stor;.il israelense,

Segundo «níórmãèôès de fon-
te oficial, o governo que o ir.
Kr*n Gti'-"'.n*.i apresentiirâ, amà-
nhfr, ao parlamento será sen-
sivclmcnte o mosmo que o
precedente e o su programa
politico srfi idêntico.

Tendo a crise sido provoca-
da pela diyiilgaçüo dc certos
eegrédòs de Estado pala im-
prensa do PártiO Sncialista da
esquerda, «Aclídut Avedan»,
parece nue da não poderia ter
sido resolvida senão pela acei-
tação do principio da respon-
sàbilidade coletiva do gabine-
te pcios cinco portidos da co-
liriação governamental. Em
¦con-equincia, salienta-se nos
•círculos informados, pode-se

garantir que as 6 condlçíes
apresentadas pelo sr. Ben (lu.
rion e relativas principalmeru
te ao «segredo da.-» delibera»
ções governamentais a respei.
to da sgurànçá do Estado •
dos Negócios Estrangeiro* fo
rum finalmente aceita- pelou
partidos in teressados.

"Os 
cinco partidos da coll-

gaçâo são: o««Màpai» (traba-
tWst*a);-"o •«Agndout» (sócia-
lista de 'fecjuerda), o «Mapan»
(sncinlK.a unificado)» o «Ha-
poei líamisr.iki» (Nacional
roügioso')" o • o Partido Lilxs.
ral Progrcsriista.

Ainda não sâo conhecido!
Os novos titulares das diver-
sas pastas., mas diz se em bo»
íonte que o composição do
gnbionte não sofrerá modiil.
cações.

Fusão da Frenfô e do
Movmie.tfo Nacionalista

Brasileiro
Beallzar-se-âo amanhfl, na

Faculdade Nacional de Filo»
sofia, Av. Presidente Antônio
Carlos, 40, 4o andar, as 11 ho-
ras, as e'.eli;ões para a direcAo
nacional do Movimento Nacio-
nalista Brasileiro, fundado cm
1!)54 por professores e alunos
da Faculdado Nacional de Fi-
losofla. Nessa ocasião, verlfi-
car-sc-fV a fusão «la Frente Na-
clonallsta Brasileira patroei-
nada pela UNE com o Movi-
mento Nacionalista Brasileiro,
surgindo dal um organismo
Onlco de ftmbito nacional de-
nominado Movimento Naciona-
lista Brasileiro, intagrado pe-
los membros dos dois grandes
grupos nacionalistas. Ao mes-
mo tempo, serft fomenta«la a
criação, em todo o pais, de
Núcleos Nacionalistas, inte •

grantes do M. N. B., sendo

que o Núcleo Nacionalista N

1 serd composto pelos membros
fundadores do Movimento Na-

clonallsta Brasileiro, ou (.eja,

professores e alunos da Facul-
. dade Nacional do Filosofia»

PRESTES
A ARNEDO
ALVAREZ

Adesão aos feste-
jos do 40.' aniver-
sário do P.C. da

Argentina

Ao ensejo das cj-mm-
morações do 40" aal-
versário do Partido Oa*
munista da Argentina-,
Luiz Carlos Prestes cn-
viou a Arnodo Alvar***
o seguinte telef-nutM

«Envio fraternal**,
saudações, aderindo mm
festejos do 40» aniver-
sário do Partido O**-
munista da Argentina».

ATÊ 
certa altura dos -«conteclrncntos «Bm

Alagoas, a opinião nacional, sem elemen»
tos para Julgar pessoas e grupos assim vis»
tos de longe, podia tor ficado Indecisa em
face dè contendores que «e acusavam red»
procamente. Trat-.v-.-se de alegações opostas,
a serem apuradas multas v«*«es coni a aju-
da de fatos posteriores, no correr do tempo.

Pára os alagoanos tudo estava multo mals
claro. As forças populares e os homens Isen-
tos de paixão, que lá bem conhecem o seu
gado, Ja nlo tinham o que comprovar. Sa-
Mam, por exemplo, que cara de anjo nao •
documento. NSo atesta Inocência e «moura
em nenhum santinho de pau «leo. Identifica-
vam sem dificuldade velhos membros do sin»
dicato da morte, grileiros de propriedades

k elásticas, agiotas e contrabandistas, coitelros
\% do cangaço, protetores de assassinos profls-
Ü slonals. Eram iates e seus agentes os que
1 mals gritavam, dizendo-se vitimas, e os que
Ê mais falavam de liberdade e moralização.':¦¦'¦¦ Mas fora dos limites do Estado e dos

círculos de alagoanos, que tanto emigram,
fugindo várias -*er-^6e« à falta de garantia»
e à miséria, em terra tio rica e de tanta
tradição democrática, perdurava a Interroga-
ção. De quem seria a Iniciativa daquelas cri-
mtaosas prov«9ea-*»6est Ds que lado partiria
a )*ttrt**«r*-«*»ç*o da vMa -firdfloat Onde esta-
vam os rar-t-MM**-»*- peta «*»»-*p-**fo de meto-
dos de -tttmamtkta tour-lMamo, «a» *Uéni -*>
mals comp-roi-i-t-t-tlam os foros de relativa ei
vllha-âo em nossa **obre Al*H*oasT Qual» «•
tatwessados saa atoar ali tam i-Mtílho d»

.*->«*-*»*-*-^^ —

Mapas Precisa de União e de Paz
Pedro MOTTA LIMA

subversão tnstltuclonal, pondo em risco a to- non de^^-^^^^^Si^o
talidade democrática íaVa todo o palsT à de-cisão do Supremo, ta«^Ío_«m_?!.,e^

ódios criada para disfarçar móveis Ilícitos,
terá de ser Julgaflã agora por um prisma
diferente. Os membros da Assembléia Legis-
Intiva que constlhuram uma maioria ocaslo»
nal aceitando de boa té, --dmltamos, o (*on-
curso de elementos de varias bancadas *a
wpeíaiiça de uma rápida vitória política, nlo
quererão contribuir, por oerto, pani ajwi-
denação em bloco daquele ramo do pod»»r.
B awndentHjão será Inapelávol «••"¦»*
tiverem como fonte de Ih**»»*

«ade democrática par. todo o paisr m<™w «¦ --" 
3o 

"^gí-trado 
quc os S*Swh*S«ST principio wlntarda l-tr-

Depois da decisão do S^moWb«rJ ;f™?9l,gS «poderá determinar «una g"^™fSeniMncto, com ?*«>¦£*+Federal, reconhecendo na facção oposlclonls- •,**^-^, ^ && í&cll manter dagora "J™"^mútn0i 
em beneficio «r» solução de ton-

ta a prática de um este lonato, niima de-pudo» J?ÉgB^0,rSUmo clima de exacerbação, *>tto m-,í,™'^ *- •-—• 1««™-
rada mesa da A-scmbléla, a ™*m-*£°to ™L im^L» «jjóg outra, em sucessivos e ca-
sorteio para compor «m tribunal mtato des- ""» "«JjJ 

ociosos golpes, até a para»*
tlnado a Julgar - o nilo a condenar de plano «^* *K" 

. amiSada acefaUa do Estado.
- Já ninguém, mesmo de longe, terá a me- "8^.Xclã no crime Alagoas em peso re--
nor dlivlda, Um tal comportamento Indica A In^»"»» "»*;" 

„e* „,Br7
caráter e define os prooósitos dos dirigentes ponderia em forma exemplar.
daquele grupo. A d-soncstldade que a mals chegou o momento em que o povo tem
alta corto repe!Iu mostra à nação a espécie 0 fl-jelto de esperar dos parlamentares aia»
de gento em-ienha-l-, Há tanto tempo na tare- güanos arrastados o tão temerário campo um
fa de denor íim govCrno eleito pelo povo, sem reexame de sua própria situação. Befu-o-me
medir os meios de que se possa valer. a deputados que, discordando por

peito muniw, «a»» »«"""--¦» — ,_mij~
tos problemas de taterésse coletivo.

Alagoas, por seu povo *™]»l»,h»do'» P^ST
forcas que vivem de sua atividade produtt»
va. Va Indústria e na lavoura, pelosimrt
t.p-0. setores,* comercie^^f»!

êste oua deputaaos que, uibwiii-m-u-»'f«» *-»l~ --

«uponbo ,» oS elemento, ^ *»-¦ 
^^t^d^r^^ 2£

va. na Indústria e na l™,™'*^**?™^
tiplos setores do comércio, dos proflssOes »
berais. do magistério, do P^clonallsmo, esta
cansada de assistir a uma luta estéril e ta»
SS «o nociva a todos N5o terá che;-ado
- Tnni4 de DÒr imi paradeiro ã InsftnlaT fse*ãS 

íordunreíevt*doPesnlrito 
*P«M«<», •» «*>

nos em nome do Interesse privado deLcaía

carados Já não ousarão forjar novos coniU- ^^^"^^"^'tõ^e-yüAyiiin dlstúr»•fós.O governador Munlx Falcão promete rei- sável •^"^^Sl*Mta. manten-
fradunente esquecer os agravos, dosejoso, ^^^l^Za^^iaotúttaa, ia-
oomo ê natural, de um clima que lhe permita do »-mDora sua »"•«»« *~* . ^h^^
realizar a obra administrativa constante «io saproyem os

um, 7Í5E que'^ peSa 
á *«W*

-jão' pollttca s se chegue, 'não k «^e"^
^o^orno ato agora, mas com o •*«*«**¦
L f„mm » sm» nova • multo mals am-
rf.^S^*s»!ttuun*t» ss bons itafMHr
Pl*«SíSS 

Srlame-itar, eomo no selo te —

programa eom que se candidatou e "^P0®*1
nas urnas. Se bem que a propaganda dirigi-
da em certos órgãos da Imprensa ligados ao
ta«M-rporador de Imóveis • ex-governador Ar-

dos dirigentes que também os *»S8n»r»nl*_ -«, por todas ss nioma <**» ««ra"»C* ¦»
A frente tolc* estabelecida em ba-e m» 

lta^norma. fc trabalho,
ramento negattvlsta, numa atmosfera de ritmo noro.*».

aüK VNJj^j^
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7.17.7.111»
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lll ...'li
üo.mia

1.7UU

3U.313*)',). í)87
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IW.ll.lll
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33.438

10.7ÕÕ
-.,100.000

137.S33
3:1:1, »101

111.1)17
103,84?

U7.37S

00.800
897.100

9.111.000

113.814
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1)0.(1111)

371.001
SS.H19

1.083.330
1.11.111.381

83.1.300
1.0H0.383

430.433

814.S04
4.107.039
S.lXM.iCU

7B7.X3
•.181.080
1.770.783

970.437
l.TM.MS

000. (ISO
7.844.740 49.830.804

ronto: l.Il.C.i:. — Conselho Nacional de Estatística
N-^A: V-i» I. T. Dl-UMl»!.»*

Os nconomlstai burj*u«aea admitem dt ordlnCrlo • In-
casso da Intervoncüo do Estado na pi-oduç&o agrícola, « apre»
sentam, como solução k cxlitônclr. d» excedentes, uma tle»
vnçflo liiplda da populagáo consumidora.

Fi preciso consldoror, no entanto, qut o simples aumenta
da populaçüo n&o significa um aumento de-mercado consu»
mldor so o nivel do consumo per capita nao ss mantém tsta»
vol. Isto quor dizer quo 01 excedentes ou a aupor-produçáo
süo um fenômeno rotativo, pois dezenas ds milhares de pes»
soas permanecem sub alimentadas • nul vestidas «pesar da
fartura multas vezes apregoada. E Isto também quer dnsr
que a luta das classes assalariadas contra • (rspeculcto nos

preços dos produtos alimentício*» 6 uma maneira de melhorar o
nivel de vida e ao mesmo tempo uma maneira de aproximar-se
da solução para os artigos agrícolas que apresentem produ-
çoes excedentes em um regime capitalista,

Sm dúvida, Importante seria romsdlar o desequilíbrio
entre os elevados preços dos produtos alimentícios e a grande

ÍrcJuçao 
agrícola, sob o ponto de vlsta da coexistência pad»

lea. Ê preciso, no entanto, considerar que para Isso é funda»
mental a existência de um amplo programa que proporciona
o melhoramento do nível dt vida dos setores msls pobres da

caraK»TorS
ll^ianto fritar oue n «pllcaçlto do um programa pi-oMtt-
SS? no «eííIdord?|Umóíhorln l nível d.Jj*. * Pgfe
¦DAdâ modificar conslderovclmento o dc-*-^uiltj^ exW««rte
atatliMnta entre preços e produçfto. (Caso contrário, haver*
wistM própria produção agrícola, fenômeno «íue resulta da
Pi-Mtvoluào do nossa mtrutura «-«onômiç* dt pais sub»
desenvolvido e de característica iigrArlnfcudal.

Io poder aquisitivo dos pequenos agri«*iiltoi*es baüta, «a»
ouanto aue o dos trsbalhatlores do campo está llmllado pela
Wl.çfto capitalista da agricultura. A contradição funda»
mental situa-se no «le«»cnvolclmento da produçáo e a reduçôo
reUUva do poder aquisitivo dos truballiodorcs. Com a crise
na agricultura grande número do trabalhadores do campo
sio «despedidos, aumentando o número de dM-xupatVi»-. no
mercado da mâo de obra. Por sua vez, a arai-do produejo
aumenta sua pressáo sôbre os peautnos agricultores, tawido
com quo st torne mala aguda a diferenciação de classe entre
* ''"•fieesee mwnentoi, a Intervençáo «lo Falado «*• fundamental
no sentido da ajuda ao pequono agricultor, quer na roncessio
dt crédito a longo prazo e barato, quer na facilidade para a
aquisição da terra, btm como no fomento maior do cooper»
Uvitrno, tto. o ¦ «TJ

tfoÜtÃ*
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» , ,.,.. . r-».« 1 Ameaçados Pelo Mercado Comum Europeu
Os Produtos de Exportado do Brasil!

ÓLEOS E ESSÊNCIAS
VEGIITAIS —- Em 1954, e-
xlstlam no Brnsil, 335 fábri»
cão produzindo, com a. se»,
guinte dlF-ribulçao gcográfl-
ca: 1* estabelecimentos no
Amazonas; 28 no Pará; 10
no Maranhão; 17 no Plaui;
28 no Ceará; 15 no Rio
Grande do Norte; 18 na Pa-
raiba; 20 em Pernambuco;
5 em Alagoas: 9 em Sergipe
22 na Bahia: 12 cm. Minas
Gerais; 1 no Espirito .San-
to; 3 no Rio dc Janeiro; 4
no Distrito • Federa*; 55-em
Sflo ir-aulo 2 no Paraná;-33
em Santa Catarina; e 39 no
Rh) "Sranda do Sul. O valor
da produçáo da indústria.
em 1954. foi de aproximada-
mente 5 bilhões de cruzeiros
__ (Anuárlo Estatístico do
Brasil 1956).'

000
ÍNDICES-DE -VIDA —

Podemo-i dividir o Brasil em
três regiões distintas: 1).'-—
Nordeste próprlamen.e dito.
de baixos Índices de vida
(MO dólares por habitante):
2) _ Regi&o Sul-brasileira.
tendo por centro, atualmen-
te, Rio e Sfto Paulo, Já de-
senvolvlda e que possui qua-
a* 60 por cento da popula*
cao do Brasil, com 370 dô*
lares de ingresso per capita e
3) _ resto do Brasil Inte-

rior, (|ue vai do Amazonas
a Minus Gerais (excluído
êste Estudo) e que represen»
ta mais dc 5 milhões do km2,
s-nCi i»..ni,! ro.tl&o econôml-
ca, um completo var
,< :,-) iiiuiccs de ocupaçflo
iguais a outras aiv
,..au do inundo. — (Revista*
Brasllltnse, n« 14, pág. 48).

OOO
CUSTO DK VIDA — Pre*

ços ae gêneros alimentícios,
nas feiraslivres do Distrilo
Federal, em dezembro de
1956 e dezembro de 1957,
respectivamente: arroz blue
rose, Cr$ 16,60 e C(3 18,00;
banho. OS 42.80 c CrS 50,00;
batuta, CiS 10,10 c CrS 9,G0{
café, CrS 52,70 c CrS 64,00;
carne de la„ CrS 42,00 e CrS
44,00; cebola. Cr$ 7.20 e Cr$
lo,S0; chutque, Cr$ 42,00 e
Cr$ 56.(Jü; farinha de mesa,
CrS 0,00 e Cr$ 10,70; ícljao
preto, CrS -1360 e Cr$ 17,60;
leile, Cr$ 8,70 e Cr$ 8,70;
mantalgu, Cr$ 87„0ü e Cr$

¦ 125,00, ovos, CrS 33,60 e Cr$
38,00; pio, Cr$ 17,50 e CrS
17,50; laranja pêra, Cr$ 25,00
e Cr!5 40,00; banana dágua,
CrS 7,00 r Cr$ 6,00; repolho,
CrS 6,00 e Cr$ 8,00; cenoura,
Cr$ 6,011 e Cr$ 18,00 e aipim,
CrS 4,00 e Cr$ 6,00. — (Con-
selho Coordenador do Abas»
tecimento).

Desde 1" de Janeiro do oor-
rente ano, esti vigorando a
Comuniiludo ISoonomlca Eu-
ropúa, que constitue o mer-
oado comum do soll palies:
Franca, ltalla, Alemanha Fe-
dotal, Uíltrlca, Luxemburgo o
Holutidn.

Trata-se de ume Integra-
çAo econômica, cujo fim é a
crlnçAo de um bloco capita-
lista europeu em funcio an*
tl-aovlétlca. No plano politi-
co Internacional, a nova orga-
nizaçllo sorve de elemento de
dlvlsilo e nfto unidade da Eu-
rop»-.

A constituição do Mercado
Comum nlo semente acentua
a dlvIsAo entre o oeste e o
Leslu europeu, como, também,
no próprio selo da Europa
Ocldeiiltil, con» a criação de
um bloco de países capltallB-
tu» mais fortes cuja Influi n-
cia se fará, Hentlr sObro ns
economias «los poises pcrçuo-
nos nllo aderentes & Comunl-
dado.

No plano econômico, a
constituição do Mercado Co-
mum representa uma tunta-
tiva dos trustes e das gran-
dos sociedades monopolistas,

capitalistas, da Europa Ociden-
tal pnra superar us condlçCes
do Inferioridade nas qunls se
encontram com respeito nos
Mstndos UnldoH o ft Unlio-
Soviética npôs a secunda
tsuerra mundial, o desmoro-
namento do sistema colônia-
lista « tt c.rlactto do um gran-
do mercado socialista.

«tete estado de Inferlo-lda-
de ainda mala ee agravará
com as porpcotlvas'do maior
desenvolvimento técnico e polo
aproveitamento dos proeos-
soi da automaUsac&o na pro-
dueto.

Sem dúvida, haverá posei-
bllidadee para o desenvolvi-
mento da economia eon» a
urinc&o de um mercado de
Uu mlllioiiH de pessoas, mas,
evidente também ser& que a
flniiliditdo do Mercado Comum
é o desenvolvimento Dnlco da
.'ouiioniiii dos seis países con»
tratantes no Intcrüsse dos
grandes monopólios interna-
«iif»n»t.4. Poderá ser argumen»

Ude «ue a etlmlnacAo «ae
barreiras alfandcgArlus no in-
terior da Comunidade nossa
levar a uma melhoria subs-
Unciai no intercâmbio co-
mercial. O que so pode, no
entanto, prever com certeza t
que oe grandes monopólios
que se encontram em poslçllo
mate favorável do concorrtn-
eta em comparação com aa pn-
quenai e médias Indústria,
serfto os únicos beneficiários
no novo estado de coisas.

Com referência ao Brasil,
lit uma ameaça permanente
do Trataod Comum sobro os
nosHos produtos de exporta-

ç>o. Principalmente o café.
Iremos sofrer concorrência

NOTAS IOTERNAaiONAIS
CHINA POPULAR — Em

1951 foi construída a Com-
panhia de Ferro e Aço de
Anshan (maior que Volta
Redonda), como parte do pia*
no de ajuda slviética à Chi-
na. Agora o pais está come.
morando o alcance da produ-
ção de 5 milhões de toneladas
anuais do aço laminado. Es
ta produção acrescentada à
das outras usinas na Mand»
chúria, dará á China Popu»
lar a produção de 12 milhões
de tonol?das anuais de aço
cm 1960. Note-se que a coa*.
truçao da usina de Anshan é
do mesmo gênero daquela

que atualmente está sendo
construída na índia, tambAm
com matsrlal fornecido pela
URSS. Para comparação, as-
slnalcte que a produção bra-
sileira. em 1953, foi de....
1.375.405 tonclndas de aço e
1.141.822 toneladas de laml-
nados.

TCHECOSLOVAQUIA —
Em .dezembro último foi as-
sinado ocftrdo com a URSS,
estabelecendo as cláusulas
para o intercâmbio econfimi-
co de ambos os países entro
1958 e 1960. Ê previsto um
considerável aumento nns

dos territórios eolo-ilale que
os paisei do Mercado poisuem
na A-frlca, que lhe fornece-
nio mntérioa primai e gane-
rns alimentício» em eoadl-
çOes vantajosas.

Esse o momento, portanto, ,
do Brasil romper a barreira
do lanqulsmo, e negociar Al-
retamente com todos oe pai-
ses do mundo, Inclusive o vas-
to e poderoso campo soolalls-
ta. Aumentaremos aa nossas
vendas e conseguiremos me-
lhores preços para os nneeoe
produtos, numa reaçlo na-
tural e patriótica ás rnaqul*
iiaç&es doa monopólios Inter-
nacionais que . controlam o
Marcado Comum Europeu.

iperações comerciais entre oe
dois países. A União .Sovié»
tica proporcionará à Tche.
cosiováqula mineral de ter.
ro, carvão de pedra, metais
não terrosos, algodão, lã e
rfiadeiras, Instalações pnra a
indti:tria patrollfera, maqui.
nárlas, tratores, cereais, ar-
tigos alimentícios, etc. A
Tchecoslováquia venderá *
URSS especialmente máqui-
nas-íerramentas para me.
tais, instalações de fundição
e laminadoras, centrais ele.
tricas môvcL;, locomotivas
elétricas, motores Diesel pa-
ra navios, instalações indus*

. trais, automóveis, açúcar, ar.
tigos de confecção e outros
produtos.

s '—  isiilsiln do OK1A, alem das 1* fAtwkas de
Ti&^CtmTiaaác funríiniwiKnto. mel. I fábrica..
foram^sutarUa^aasna ne InMalar no Brasil. Km IM7, nm

MM AiCrile^rt pr^uslTuin total dt ÍIBSm anldsdfH.

-• Assinado o novo acônlo comercial Italo^wviétlco, segundo
-mial a Itália elevará pnra o dobro seus embarques di

. Sq?SSmeJS, taffilriilf e têxteis cm troca dt,mat*rtas
' -prima, da Unlüo Soviético, numa m«V« •¦•» *»>"*

ás dtMares anuais, durante 4 anos A U. R. S. S., enviará
àl^ta madeiras, celulose, cereais, manganês e cromu.
Lmm Uiigo es, petróleo crú, parafina, benzina algodão.
SSta íeleo,1olwcombustlvel, etc. O trstado compreende
r5roca ile mercadorias no valor total de 512 milnôes dc
dólares,
nfralmda a -xodiMio de peUôleo do BectVnoMro Baiano;
SaliMrrol Sua. *z<-. e meia superior k de IWT .tln
Sb4TiO.IW.270 barris. A mC-dla ila prrrd.içllo d»árta em
lismiliri de 4957 fot da ordem do 41 mil barris.

Esta semana viajará para a União Soviética a- Mbsfto
SSetóM Argentina.Presidida pelo Subsecretário da
Indústria, t integrada por representantes do tai-o Cen.
trál da organização estatal do petróleo <Y. P. F.», da
Adinlnistração de Telefones do Estado e daJhgo de
CombusUi-íta de Carvão do Ministério da Indústria e
Comércio, a missão Irá cm busca de ajuda soviética para
fomento da produção de petvólco e carvão.

• Enquanto Isso, anuncias» quo o Chile. v<mder* à Unlâo
BtrHéttca r/tate mil toneladas de cobre. O cobre repre»

acata par» o Chile ó que o café é para o Brasil.

Extinto o tabelamento da carne pela COFAP. Frigori»
fleos estrangeiros e açougueiros elevam os preços.

Os- Estados Unido, persistem em náo manter Mla«**5es
dlpItHnátlcas com a República Popular da China. Preo-
oupadOB am evitar qúe outraa paises comerciem com o
resto • iMideroso iwrcado chinês, Incluindo a própria

Broduoio 
Ianque, pressionam politicamente publicando

staa de mercadorias onde inscrevem os objetos atingidos
paio embargo norte-americano. Nestas listas de obejtos
tprolbldost que n&o podem ser vendidos à China, Incluem»
ae os motores Diesel. Acontece, no etanto, que a China

Siular 
est* exportando motores para a Slrla e para o

to!...

BVMANIA — Em 30 de
dezembro de 1997 feitcjou o
pais o 10° aniversário' da
proclamação da República
Popular. Uma das excepcio-
nais realizações na obra de
industrialização socialista foi
a criação de novos industrias,
comd a de construções meca-
nicas e eletrotécnica, decisl-
va para a elevação da produ*
tividade do trabalho de toda
a economia nacional. A cria-
çfio a indústria de constru
ções mecânicas, que em 1938
nada representava na produ-
ção global da indústria, a
partir de 1950 começa a crês-
cer, passando de 7,1% a
12% em 1956. A indústria
eletrotécnica ocupa hoje im-

portante lugar na economia
nacional. A Rumânia, que
antigamente Importava até
Interruptores, produz hoje
transformadores de 5.000
10.000 e 15.000 Kw, equipa»
mentos para a indústria pe-
trolifcra e para tratores, apa.
relhos de alta tensão, moto.
res, etc.

ESTADOS UNIDOS — Es.
tatlsticas mostram a sanei»
vel diminuição no número de
lavradores negros: de 993 mil
que eram em 1920 ficaram
somente 559 mil em 1950.
Em 1950 não havia mais de
141 mil negros proprietários,
os restantes 366 mil eram ar-
rendatárioB.

Dívida da União à Previdência Social (IX)
•^--^Éncí^^ Amortização das dívidas - Litjuithçáo dos dé- jffág^
fí,^^!^ bífOS dOS EstadOS O MUHiCÍpiOS — NãO haverá sem y^-$l»$JÍ* 

vida e das garantias reais ou pessoais
PC652Í. 

wfAs^tltuições de previdência e os respectivos reSÍÍ.UÍ<í*JeS d0 COBtribuiÇÕOS - RCSgatOS ttSS 
"""

»t erawes nmoíiiárrasOjisiIIiiiii Fiscais terão orçamentos próprios, aprovados para
«ada exercício pelo DNPS, de acordo com as propostas que lhe
lôrem encaminhadas.

Art. 1*12. Sem dotação orçamentária própria não se efe*
\áaará despesa alguma, nem se fará qualquer operação patrimo»•atai, salvo quanto a despesas com beneficios e as relativas a
impostos e taxas, sob pena de responsabilidade dos que autorl-'tarem a despesa, Inclusive a dos que houverem concorrido para
a Infração, alénuda..anulação do ato, se houver prejuizo para
a Instituição.-• — •"••»

Art 143. A. gestão, .patrimonial e financeira, bem como
a »»-scrituraçao contábil- das Instituições de previdência, r'»ede»
terão as normas que forem estabelecidas no regulamento des-
9 Lei. *"i;;;""'r *-'-

• Art 144» O Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,
mediante representação'^ DNPS ou do Ministério Público da

que forem estipuladas.
Art. 159. Mediante requisição das instituições de prevl*

dencia ficam as empresas obrigadas a descontar na folha de
. pagamento de seus empregados quaisquer importâncias prove*1 nientes de dividas ou responsabilidades por eles contraídas com

der-se-a â liquidação dos débitos das entidades estadusds e mu» I aquelas Instituições. \
nlçfçals, para com as instituições de previdência.

titulo vm

Disposições Gerais e Transitórias
» Disposições Gerais

Art. 150. Todos os mandatos dos membros dos órgãos
de deliberação coletiva de que trata esta Lei contar-se-ão da
data de sua vigência para efeito de uniformização, devendo

'Kstiça do Trabalho, poderá determinar a intervenção nas Ins» jrealizar-se as eleições p.-a seu provimento, em conjunto e em
:«*-ulçÓes de previdência inclusive nos respectivos Conselhos! datas certas, periodicamente fixadas, pelo DNPS com a ne»
Administrativos e Fiscais e Juntas de Julgamento e Revisão,
tempre que fôr necessário coibir abusos ou corrigir irregulari»
dades, sem prejuizo da instauração do competente inquérito

I administrativo para apuração de responsabilidades.
Parágrafo único. Caberá ao DNPS realizar as Interven»

e instaurar os inquéritos determinados pelo Ministro ds
do.

Art 145. Mediante justificação processada perante os
IAP, na forma estabelecida no regulamento desta Lei, poder-
se-á suprir a falta de qualquer documento ou fazer-se a prova
de qualquer ato de Interesse das empresas dos -segurados, dos

1beneficiários e dos seus funcionários.

TITULO vn
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cessaria antecedência conforme dispuser o regulamento.
I 1». O primeiro provimento dos membros classlstas

do CD do DNPS e do CSRPS será feito for meio de eleição
entre os atuais membros classlstas do Conselho Ténico do DNPS
os do Conselho Superior de Previdência Social e 03 dos CF
dos' IAP, reunidos em assembléia, consoante as normas que
forem expedidas pelo DNPS.

3 2°» .Para preencher as vagas que ocorrerem nos CF,
por íôrça da eleição prevista no § l*, serão' convocados os su»
plentes mais votados dos atuais membros classistas os quais
poderão participar, se necessário, para completar «quorum»
das eleições para os CA dos IAP.

Art. 151. Cada representação classista nos órgãos de
deliberação coletiva da previdência social terá uma suplência
obedecendo a convocação à ordem decrescente da votação apu
rada.

Art. 160. Os Imóveis financiados pela previdência social,
de acordo com os planos destinados aos segurados, desde que
o financiamento tenha sido igual ou superior a 2j3 (dois terços)
do valor do imóvel na data da concessão, não poderão ser alie-
nados nem os respectivos direitos transferidos por êle ou seus
herdeiros, sem autorização expressa da instituição competente,
a qual não será deferida sempre que se verificar ter a aliena»
ção ou cessão finalidade especulativa.

Parágrafo único. Tratando-se de imóvel componente de
conjunto residencial adquirido ou construído pela instituição,
a autorização só poderá ser concedida se o adqulrente ou ces*
sionário fôr segurado ou dependente.

Art. 161. As instituições de previdência social poderão
arrecadar, mediante a remuneração que fôr acordada, contrl*
bulções por lei devidas a terceiros, desde que provenham de
empresas, segurados, aposentados de empresas, segurados, apo*
sentados e pensionistas, a elas vinculadas. .

Parágrafo único. Às contribuições de que trata êste ar*
tigo aplica-se, no que couber, o disposto no Capítulo III do
Titulo IV.

Art. 162. São isentos de imposto do selo dos livros, pa-
péis e documentos originários das instituições de previdência
social ou de seus mandatários e os contratos por eles firma*
do3 com Seus segurados ou com terceiros, bem como recibos
e demais "papéis diretamente relacionados com os assuntos de
que trata esta Lei, quando procedentes de segurados, dep^nden»
tes, sindicatos e empresas, excetuadas as certidões fornecidas
pelas instituições a requerimento dos interessados.

5 1». Para atender ao disposto neste artigo somente
poderá ser convocado o suplente que haja obtido no mínimo
(40%) quarenta por cento do número de votos atribuídos ao
primeiro colocado.

I 2'. Não ocorrendo a hipótese do parágrafo anterior,
proceder-se-á a nova eleição.

Art. 152. Para os efeitos do artigo 84 todas as emprê-
sas incluídas no regime desta lei deverão organizar mensal-
mente folhas de pagamento, das quais constarão os descon-
tos e consignações devidos às instituições de previdência social,
sendo as mesmas arquivadas durante 5 (cinco) anos.

Art. 153, As empresas abrangidas por esta Lei não po»
derão receber qualquer subvenção ou participar de qualquer
concorrência promovida pelo Gpvêrno ou autarquias federais,
nom alienar, ceder, transferir ou onerar bens imóveis, embar-
cações ou aeronaves, sem que provem a inexistência de débito
para com a Instituição de previdência social a que estejam ou
tenham estado vinculadas, sob pena de nulidade do ato e do
registo público a que estiverem sujeitas.

Parágrafo único. As autoridades e serventuários que in-

'Art 14-3. A divida da União, assim considerada as con»
f-g-Analiôes por ela devidas às instituições de previdência, acres»

Ia doa Juros de cinco por cento (6%) ao ano, será consolida-
, aa data desta Lei, consoante os quantitativos fornecidos pelo•io do Trabalho Indústria e Comércio, com base nos

riços anuais dos Institutos e Caixa de Aposentadoria e Pen»
, e liquidada por meio de uma emissão de apólices da divida

-mbllea federal, inalienáveis, com Juros de cinco por cento
fe%) ao ano em nome do «Fundo Comum da Previdência So»
«al», entregues à guarda do Departamento Naeional da Pre-

1 violência Social. ,
Parágrafo,único. A divida de que trata êste artigo será

tmortizada em parcela, anuais, de um bilhão de cruzekos
<í. 000.000.000,00).

Art. 147. A amortização e os Juros correspondentes à
llvida da união, conforme'o disposto no artigo anterior, serão
anualmente consignados no orçamento da despesa do Minis»
tério do Trabalho Indústria e Comércio, sob o titulo «Fundo de
Benefícios da Previdência Social», e integralmente recolhidos
em conta espee!al,^"á"o.Ban(7ò do Brasil.

Parágrafo* único."A~ distribuição ás Instituições de pre»
tridência, da receita "do 

que trata este artigo, será feita pelo
DNPS à proporção...'das»..necessidades e em conformidade com
o plano aprovado, de - forma a atender ao pagamento das pres*
taçfles a que-se -refere *o-atrlgo 22.

Art.- 143, Os demais débitos de responsabilidade direta
ou subsidiária da União, para com as instituições de previdên*
cia', serão também-conslcierados na forma que é estabelecida
polo art. 197 desta Lei". ".

SI*. O orçamento ida União e os dos órgãos devedo
res Mnslgnarãp^.obrlgatòriamente, na parte que lhçs couber,
as verbas necessárias" ao~atendimento do que nesta Lei se
dispõe, procedendo-se do rtiesmo modo quanto às responsablll*
dades futuraSi.1Jej1001Io-a.4ue estas se liquidem normalmente Art 155. Não. prescreverá para as Instituições de pre*em cada exercício. flnanpelro. vidênela social o direito de receber ou cobrar as importâncias

12*. Os recolhimentos das parcelas serio feitos direta» que lhes sejam devidas,
mente às Instituições credoras, cabendo, contudo, ao DNPS,

; com a assistência.delas,.coordenar e promover as medidas ne-
cessárlas à sua efetivação.

Art, 149,' Pela môâma forma prevista no art. 148 proce-

Art. 163. A corresprndêncla postal e telegráfica das ins»
tltuiçôes de previdência social e o registro de seus endereços
telegráílcos gozarão dos favores concedidos às autarquias fe*
derals. !

-«wteis

d Sindicato dos Têxteis realizará as ei««-w»sB pmrm 1
vaçâo de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no
Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 1958.

BEBIDAS

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Bebi»
das realizará amanhã, ás 19 horas, uma Assembléia Geral
Extraordinária para tratar de aumento de salários doa trar
balhadores da Cia. Antártica Paulista.

CARRIS

O Sindicato dís Trabalhadores em carns urn-ano-s, rn»
lizará hoje, às 19 horas, uma assembléia geral extraordinária
para eleger a delegação ao Congresso de Previdência Social
que terá lugar em São Paulo, nos dias 29 a 31 do corrente.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores em Pedreiras, realizará,
aepois de amanhã, uma mesa-redonda para tratar de aumen-
to de salários.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABAIÜO

¦ a primeira Turma do Tribu-
nal Superior do -Trabalho, cm
sua sessão do dia 17 de de-
zembro, entre outras causas
Julgou as seguintes:

PRCX3ESSO 572-57 — Agra-
vante, PSo Americano — In-
do-Hia e Comércio SA,, Agra-

Julgará Amanhã o I. S. I. Embargos
Opostos Pelos Professores de Colégios Particulares

Em maio do ano findo, jui*
gando o Tribunal Superior do
Trabáihi> 0 dissídio coletivo
jurídico instaurado pelos Sin-
dicatqs dc. Es abelecimentos
cie Ensino pata que. o mesmo
declarasse se estava válida, ou
não, a Portaria 204, de 1945,
que regula o pagamento dos
salários dôs professores parti*

rior do Trabalho, na sua sé-
de, sita 110 Ministério do Tra*
balho,,!)* andar.

Por êsse mo.ivo, o Sindica»
to dos Professores do Rio du

Janeiro convida todos os seus

acsoclados a comparecerem
àquela sessà do Tribunal Su
perlor do Trabalho, dada a
Importância que", para a cias-
se, terá o pronunciamento do
Tribunal sôbre a matéria.

fringirem o disposto neste artigo incorrerão em multa de culares, decidiu essa alta Ins-
Cr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros), que será aplicada pela Ins
tituição de previdência social interessada e cobrada na forma
dos artigos 88 e 89, sem prejuízo da pena de responsabilidade
que no caso couber.

Art 154. Náo haverá restituição de contribuições, exce»
tuada a hipótese de recolhimento indevido, nem se permitirá
aos beneficiários a antecipação do pagamento das contribui*
çôes para fim de percepção dos benefícios desta Lei.

• s,t ¦-. m. ¦',' A 7*. Á o Desânimo. AngAittu Fobtai
X li K V fl \ íi V Insonia IrritaMHdade Ntr¦ ". s.-i.*V¦¦?'"» r «1'H f O oosismo. Sentimento* aa in

ft-r»(»7id(i/f»j e »H*o.'/t(*''i''t»7'i /rf«4la»í de fracasso Baautumen
co Dificuldades se-xuãin tio humetn » na mulher TRATA
vtENTO SSPWíMlÍÃJÍO DOS DIMTÚRBIOB NEURõ
ricos.

Dr. J. Qmji(í\».
Membro (to 'Scctoty
foi th* Ptvchoi&ffi-
'Mi Sindi/ «K/ 9aiml-ssitse** — O, ». A-,

oumoA mooíAmoA
•VA ALTAJ*© mmVmi. U -
•tV A-MBA*

ibiiiuiia

^J.Jl,!'il» 9msnmnmi'

Anda da Justiça Trabalhista,
por voto de desempate, que,
em face da Constituição de
1946, cessara a -vigência da
citada Portaria. |

O Sindica o dos* Professores
do R-o de Janeiro, njo se çèn*'}
formando com a decisão," opôs r
embargos à mesma, cinco dis*
após a sua publicação no Dlá- j
rio da Justiça, não só baseado
nas razi.es que anteriormente j
alegara como em Acórdão
proferido pela Ia. Turma do
Supremo Tribunal Federal, |

Acórdão èée que consegui-,
mos a eficácia da Portaria
204. I

Demorando o Jul<*am-Fto
dos embargos interpôs'os pe*

Parágrafo único. A despesa dos IAP com a prestação lo Sindicato dos Professores,
da assistência médica de que trata a ajinea «a> do inciso III j a sua Diretoria dlrlglu-se por
do art. 22 não poderá exceder a percentagem anualmente esta». telegrama: ¦ datado de 10 de
beleclda pelo Serviço Atuarial do MTIC, em função das contrl-! dezembro, aó ilustre presiden-
bulções efetivamente arrecadadas doi segurados s empresas, I te do Tribunal Superior do
bem como da proveniente de parte dos prêmios de seguro de 'Trabalho, para que fossem os
acidente do trabalho a ela destinada e ainda de quarenta por {mesmos Imediatamente julga»
sento (40**) dos lucres líquidos das respectivas carteiraa.

Art. 156. As Importâncias destinadas ao custeio das ins
titulções de previdência social são' de sua exclusiva proprie
dade e em caso algum terão aplicação diversa de que tiver
sido cstubeelcida nos termos desta Lei, pelo que serão nulos
de pleno direito os atos em contrário, ficando seus autores su-
jeitos às penalidades cabíveis, sem prejuizo da responsabilidade
de natureza civil ou criminal em que venham a incorrer.

Art UT. Os bens móveis «das instituições dt pirevldánela
s»xial somente poderão ser alienados de aoôido com as iaetr-*»

; fCes do DNPS, e, em sè tratando de imóveis, mediante autori-
1*4*0 do mesmo, ouvido previamente o Conselho Fiscal.

*

doi. Atendido de pronto o
pedido dos professores, os re-
serláos embargos 'foram poi-
tos em pauta para julgamento
na sessão que, às 13 (íoras do
«Ma 8 üo coirente, quarta-fei-
rs, retüsará « Tribunal Supe»

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ENI-
PRESAS DE -CARRIS URBANOS DO RIO DE

-JANEIRO
tWmaàmU (ta 1 te ravantr* ie IS»)

Sede: Boa Mala Lacerda a. 17» — Edifício Próprio -
Talmioam: St-ZWO t 62-M71 — DH5TRITO FEDERAL

EDITAI DÈ CONVOCAÇÃO
ttonwco oa -uMt-x-ladt-« que te acham emgAzo

doa seus direitos sintJicais a se reunirem em ASSEM-
BLÉIA GERAL EXTJUORDINARIA, no dia 7
(terça-feira) de janeiro corrente, em primeira ron-
vocação, às 18 horas, e se não houver número legal"em segunda convocação, às 19 horas, desse mesmo
dia, para deliberarem - sobre a seguint»*'

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata tm Assem*

bléia Geral anterior;
b) leitura, discussão e aprovação do Temário di

•Congresso de Previdência Social a realizar-se
em São Paulo, not dias 29, 30 • 31 de janeiro
de 1958; •

c) eleição de «uma «Comitaão para elaborar aa tt-
ata que ttrio aprtttrttadtt no, dito Congrtato
pala dtlttjtsflfco do «mAmIo de Carria.
Rio de JanatK, S de jmmíto de 1958.

ANTÔNIO J. O. DB YJmWOÊKXLM — Pratteato

vados: Antônio José. do Nasci-
mento e outros —. Deram pro-
vimento para determinar a sti-
blda dog autos. PROCESSO
889-57 — Agra vante, Lanificio
Australiano 8 A,, Agravadas:
Ordallna Augusta Dourado c.
outras — Negaram provlmen-
to «o agravo» KUXJBESO
3.386-57 — Recorrente, Bhering
Ola. «SA» Reeo-rláa: Odlnn.
Jaclsto Oontessor — Deram
provimento para . absolver a
Empresa. PROCESSO 2.216-
67 — RectiTrente, Construtora
Guanabara Ltda, Recorrido:
Olegario Bliea Caarmlcenta —
Negaram provimento ao r«»cur-
so, PROCESSO S4-.57 — Re-
corrente, ¦ ROmulo Rodrigues
.lacem e Transportes fjstrôla
Azul Ltija, Recorrido; Oa lira-
mos — Nüo conheceram de
ambos os recursos. . PRtDCES-
SO 272-67 <- Recorrente, CafS
Independência, Recorrido: Edyr
Gomes Ferreira — Nllo conhe-
ceram do recurso. PROCESSO
1.549-67 — Reçonante, Fliotrie-
na Ortega, Recorrida; Tacela-
gem <3alux S.A." - N*o «n-te-
ceram, 4o. recurso. PROCESSO
1.696-IT — RecorrenU, «Hír^TJ-
los" Comércio e 

'indústria «**
Móveis de Ferro 8.A» 7* Dera»»
provimento para abeotver * re-
corrente. l-^ROC!TMlaO !.»*«-
IT — t\m**rr*Tita, -tetwke Bar
Santa Braaea, I-t^tvírrido: R*<il
Mllhardo — "««o «»»H»t--*»*»
do reeuree. PR»*XJ*B«ao J.I9S-
Í7 -«• Reeorrente, ijtoeledade In-
flu-trtal de Borracha Hlartlc
-J.A., Recorrido: Cícero Bernar-
do dos Santos — Negaram pro
vimento ao reourio. PROCESSO
2.837-67 '— Recorrente, Viaçto
Suburbana, Recorrido: **Vileor.

da Costn Fontes — Deram pro-
vimento para Julgar Imprn.»»-
dente a reclnmsc&o. pnOCEPSC
*i.91!l-57 — Rpcnrre-tt*-. Calca-
doe Primae LM-». P«»«»'»»d'»:
Ltrlo' Pleuts — A-Ua-»m a l»l-
gamento em vli«ta Sr, r""*"1'*'» «*•

I vista do M'll1"«r-> Aí-nlf'. "--r—
PROCBSBO I.M! - "-»•.•¦¦**¦¦"•

I te, FurtdicAo Prn-wosn r-mr'--
rido: AntOnio *r«»»i»*a a* •»«*«'
— Náo «••«•««»»•>****» *e "•¦*-*"
PROCBflBO 1.S4I-ST — «•«¦••¦r
rente. Benjamim MeaHBlat-s, ft-
oerrido: lfo»vt*r Mistas — *««

conhiteerera *» tammSm VH^
it«»

Re*
mm MR'

Café • Bar 9*9*9- tam*,
«wertdot 99á9

*¦¦

I

I
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R[&CUSAM-SE
I DIZL.K A VERDADE"

OHICAaO — llliiinlii. i. OM'»
«Rs Adiai Hi.-v..|iii. n nilu íun-
llülpilll llll l . .-«-ti t»» s-illl(..| Allllll

dn iu-i'...ir.'i..;.i'i ilo Trntmln do
Mlnnlico Norte foi poripio a
..i..ílm¦ 11.i.j.t» Blionhowsr n a»

«Mu i«-J«!t-ulo a» suus prnpos-
!„„»_ „ i.|h o quo doolaroii o
(•nadar di-mncrntii Hiiiniiirey.
i«li'lKlnii"-»i» a l-v li-r.ie.9u Ant
Clubes DirocoraUu Femininos
do liliiuiK. Himuihroy *i»«i u
vlgoromments a a-lmlnisii-ai-ac
republicana, ndmlnlrtraç.fl.0 «iui-,
KiSjientpU, cfllocou

ItEllSu Repercussão Mundial da Projosla
ie tião-tesão

i-**)|PWWMMW(MWiplllW»fiwa^.->

Britânica de vm Facto
Bstaitos

línMu* em "^miii |io»le.ao íuml-j
Ihoilie" * expfle isto ptiii no
risro Ce «¦<> tornar uma polín,
soçüiiillrln, rtcu-iimlu >.•.'.• r i
vcriladt ao povo norte-america
no.

Será examinada em todas as capitais — Estuda Eisenhower -»Otimismo em Viena

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

ias., tn- i- 6as„ das M
às 10 hs.; 3as. nas. * sii
bndos das '0 *s 13 ha

CONSULTÓRIO:
Rua Ift de Novembro. 134
Nl loriíl - Telefone* •*" *••»

NOVA DEUII, 6 (F.P.) —
n Os círculos i.fii-inis dos a ca»

i*!Ít:l Hoolheram ínvoravelmen»
u ,i idclu manifestada polo
primeiro ministro bri • ilea
Mac Millan a respeito de um
pae o da nüo-agressao entro o
Oriento c o Ocidente. Acres-
centam os mesmos círculos
quc ainda nno receberam o
texto otU-Ial do discurso ilo
primeiro ministro da GrãBreta-
iilm. mas declaram quc o ro-
«¦írno Indiano é sempre favo-
nivel d qualquer Iniciativa ca-
paz dc diminuir a tensão ln-
ternacional e que Interpreta a
possível rcnprnximaçfio entre o
Oriente o o Ocidente como um
dos fatores favoráveis à paz.

I
SERA EXAMINADA

Peregrinação em
Favor da Paz

i.iio-a<trcsMlo, embora csta Al» como uma das propostas quc
tlma í'»»»» mau. sonsucloiiat. merecem toda a atenção neces-

Em si mesmo, um pacto de sâria»,
n&o agressão pode servir pa*'
ra dlstcntii-r a atmosfera: A

PARU*-:. B (F.P.) — A Idéia
de um pacto de não-agrossao.
lançada pelo Primeiro Mlnis-
tro Harold Mac Millan sera

TARBES.. 6 (F.P.) — Um examlnoda em todas as ca-
porèfírtno. com os trajes re- pitais. Em Paris, o oorta-voz
plonairj bávaros, Ernst Walter do Qual D'Orsay declara que
vifitou os san uarlos dc Lour- este esluoo seri feito com
des, tendo vindo a pó de Nu- cuidado c simpatia, mas «o

Hi-n-mborg c demandando
roshlnia.

Durante várias horas, cie
depôs no pé da gruta a Imen-
sa cruz que carrega desde a
sua partida.

Dc Lourdes,

recusa a mal* ex.ensos co-
mentarlos.

Efotlvam.-nte, atribui-se
mais lmportlincIa a. passagem

i do dlsõurso do Primeiro Ml-
I nistro brlamco no qual Mac

partiu para'Millan lhes assegura que es_á
embarcaráMarselha de onde

puva o Japão.
Eras; Walter decidiu plan-

tar a suo, cruz em Hlroshlma
;, ílm de protestar ccontra to-
ites os horroies de todas as

para fazer nascer nucleares
homens um mas a ômica-*, etc.) do que.guerras e

iio coração do?

pronto a procurar um acordo
sobre o desarmamento «soo
uma forma qualquer» e aque-
ia na qual ele enumera em
cnlcm de Importância de pon-
to-s a resolver (experiências

fabricação de ar-

idéia d? paco é formulada
no momento em que corre o
boato, com insistência, de que
o mani-hiil Bulgánin viria,
pessoalmente, it Bruxelas,
Inaugurar o pavilhão soviéti-
co n4 Exposição Internado-
nal qiu deve começar cm a-
brll. Num caso como no ou-
iro, trntar-se-la de um gesto
espetacular. Mas os proble-
mas essenciais nllo ficariam,
com Islo, resolvidos.

NA IUGOSLÁVIA
BELGKADO, 6 - (FP) - O

jornal «Polltllcat, em seu nu-
mero de domingo; trata da su-
gestão do sr. MacMUUm, üe
concluir um pado de n&o a-jres-
s&o entre o Ocidente e a Unlao
Soviética, e escreve:

«O pacto de n&o agressão, cn-
tre os dois blocos, seria funda-
do, na realidade, sôbrc a idéia
de coexistência dos dois cam-
pos armados. Não n possível
encontrar-se nessa base umo so-
iuçao duradoura para as quês-
toes Utiglosns que separam Les-
te e Oeste».

O jornal prefere, poi bua par-
te, um sistema que combine a
Idéia do sr. MacMillan com ou-
trás sugestões, tais como a pp-
lonesa, de zona «desntomtocla».
na Europa, um acôcdo sobre a
parallzação das cxperii-neias
nucleares ou a iniciativa de am-
pia reuniOo, no mais alto es-
cal&o.

«Somente cm tal persprctlva,
frisa o fPolitika», a Idéia de
um pacto de n&o agressão Les

Finalmente, vê «Polltlka»,
na última propoita do primeiro
ministro brItanl.*o, «man'ícsla-
cão dos esforços de Downlng
Street, para aUibult. pouco u ,,., iiu „,,„.._ .,„.„. _....
pouco à Grã-Bretanha o papal m uo „,, IIa.roW MacMilIan.
que desempenhou na Euava Embora o sr. James Has-Ji-ty.
no decurso dos anos de apôs cnefa (i0, „,.rviqoH de imprensa

zes do eliminar as causas do '•'' z™"-1."*";
tensão entre o Leste o o Cesto, m*-*** '•*

C1KNTB RISENHOWBK
• aBTTYSDÜRa (ronslivanlft).
C (KP) — A Casa liriuirit anun-
ciou, domimso, qut o pieslilen-
tu Klsenliowbr rcceWm "UO do
correr da semana tlnda" man-

cortiiiiienio seria

guerra».
EN BONN

nfto tenha dado esclarecimentos,
Informttm qus so trat» do ns-
sunto relativo lt propo.ita de
poeto do nlto asrrssfto, com aBONNN, 6 (FP) — O pri .

meiro ministro britânico nio, uiuw. do nuo tratou oj-rimei-
romlnlslro britânico cm sou
discurso difundido «abado pelo
radio.

Acrencontou o »r. Ha-jorty auo
o presidento Eisenhower, quo
estft, passando o (Im do semana,
om sua propriedade desta loot-
lidado, alndu ostava estudando
u resposta que devo dar ft men-
rap-em do presidente Bulgánin,
tendo em vli-ta nova conlerOn-
cia no muls alto escaltio, e que

quis fazer uma decminção po
iltlca e lembrou, sobretudo, a
possibilidade de criar «um dl»
ma», déciaiou o sr. Felix Von
Ecxardt. porta-voz oficiai do
governo de Bonn, comentando a
proposta do sr. Mac Millan de
um pacto de n&o-agress&o com
a Unl&o Soviética.

O governo federal, acrescciv
tou o porta-voz, Julga ainda
mais Importante que o discur-
so televisionado do ar. Mac Mil-
lan a explicação que acaba de
tínr a êsse respeito o Forein.ii
Office, a saber: a Grã Bretanha
não cogitaria da conclusúo da
um pacto de n&o agressão com
Moscou se êle n&o sc acempa-
nhasse de outros acordos cara-

OTIMISMO BM VIBNA

VIENA. « (PP) -7 O *•*•
Jullus Itaab, chancrtnr d»
Austrln, talnndo no radio "Alirti
ns perspectivas do • Ano Nuvo,
declmrou-at* a «"ovar do iiefc.ii.-la-
efies entre 4>st« • Ot*t«*. tendo-
se em vista chefor a "ura oom-
promlsso cquânlnio".

"As Oltlmiis stuTUina- «lo ano'
ílndo flserom nascer a nowils>l-|
lldnde de novas envorsaçOòs <--n
coimoquOncla dns cartas «Io prer
sidente do «Conselho BoviOtlvo e
das resoluções «Ia Confertir.cla.
da NATO - disse. "PoiU-mos
osporar que e«««s convewtoMs
scjnm conduildan do mtiiinira
mais aUva o mulx seria, dc nuo
os da conferência do Desarma-
mento, dt» Itondres, e qut :ncs-
mo se durarem multo tempo,
levem pelo menos a uni primei-
ro resultado".

AS ULTIMAS PROPOSTAS
DE PAZ DA U.R.S.S.

A propósito da proposta do govArno britânico, apr».
sentada |mr MncMUIan, de conclusAu de um pacto tie nfto»
HL-ressâti com a Unilo Soviética, julgamos convenlt-nte re-
lembrar as últimas sugostOes do governo soviético, conti-
dns nus men-mgciiH envlmlns peln Mareclinl MulgAnln sos
piilsi-s ocIdentnlN, por m-aHlAn da Coiifriêncln dos pauux»

Integrantes da NATO, roeontomoiilò reallzad» em Pnr)»,
Foram as segulntci» as pro|>usliis da UItSS:

I — compromisso de nilu utlllu-r as armas nur.l«->*ur*«,
e s-Bspetrudlo daa explosões t»xperlmentala a partir d* I «s«
Janeiro do 11158, por nm periodo de pelo nienoa «***• a
três anos;

I t — arbrdo i-ntre as potências qne rilspArm de air-aM
nndearrs — Rstntlos Unidos, União Hoviétlc* e a-rsvsU-*ts>-
nha —, pelo «jus! essas potências se «mpromet-s-t a tmm
arnuuM-imr armas nuelcares nos tenitdrioit das ch-aa Ala»
niMihaa, Ocidental e Oriental, fase acordo seria nrmUs
da criação de uma aona sem arma* nucleares na Eniss-a
t.-ntral, abran«*t'ndo aa duas Alemanha*, a 1'oMnla • a
Tcm-cottlovaqula;

S — tratado de nlo aurrensao entre os paises wttm-
bros da NATO « os paises mt»mhr«rm do Tratado de Var-
HÓVlsftl

I — nio Ingerência do qualquer potência nos «ust-uitaa
internos dos paises do Oriente Próximo e Médio, • -rterta»
cia ao .-mprêKo da força nessa rcgilo;

K — tratado entro a Unlao HoviéUca e cada pais tnern-
bro da OTAN visando ao desenvolvimento de relações mé»
tuas de ambade c colaboração pacifica, e de tatei-dUriMo
eeiinònilrii, cientifico o cultural;

« — contatos pessoais entre lionierm de Kstado para
resolver os problemas Internacionais, romn-suido por
reuniio entro os dirigentes das grandes potências;

— proibição da propaganda de gnerra, qne
na as relações entre os países;

— essas medidas poderão pôr fim à urucrrafria • à
corrida armanwntlsta, abrindo caminho para um *M*Srdo de
desarmamento e para a coexistência pacifica.

Delegação Egípcia
Segue Para Moscou

profunde amoi pela paz». • a fraso sobro um pacto dc tc-Oeste assume inteiro valor,

APELO DE SUKARNO PELA
Unidade do Povo Indonésio

índia e Tchecoslováquia Reafirmam
Os Princípios da Coexistência Pacifica

Divulgado comunicado conjunto firmado pelos primeiros ministro!
dos dui8. países

DJAKARTA, •
«ítsperá. de sua.
uma viagem d»
por vârloe países

<*-P> - Ha
partida pa**
sais semanas

da Aula, o
presidente Sukarno lançou um
apülo aoa habitantes da IndnS-
sin, pedindo-lhes VM oc-iser-
vem sua unidade. ,

Nessa mensagem, trlsa o pre-
sidente que a sua vtagern foi
oi-gunizada hfl. vartos menos, a
cmiselho de seus médicos, e oue
om todos os lugares era Que os-
tiver Im férias para restabele-
cimento, aglrH "no interesse do
pino da. Indonésia e da RepO—
blica".

Conclui pedindo a todos que
tíitii responsabilidade nessa, luta,
quu "preservem a integridade
da nttsâo e que sejam leais ao»
ldenls Iniciais"

CAIRO, 6 (FP)'— Deixou
esta capital, hoje de manhü.
com destino a Moscou, a nor-
do dc um avi&o a jato sovié-
itico, uma delegação econõ-
mxa egípcia, encarregada de.. „,„i..,i
negociar com a^ autoridade.? mino da yisua a e-ta capital,
soviéticas as modalidade.» de" do sr. William Syrolo, pri-
aplicação do programa do au-' meiro ministro da Tchecoso-
xillo concedido pela União So-1 váquia, reafirma os cinco prin-
viética ao Egito, — anuncia clplos da. t-coexistcncla pacl-
a Rftdio do Cairo. Segundo a ! fica» e salienta que «se forem
emissora, essa delegação, que I seguido.: por todos os países,
abrange 27 membros, é che-. contribuirão para o acordo in
f ladn pelo ministro da Indús-1
tria, *r. Aziz Scdky.

Mnv \ DEI HI G (FP) -O -no domínio internacional, 6 j da ONU e ao apoio da optais*.
CoSu^do conjunto, *n.bll- o do desarmamento, e peciem púbUca .nternaclonal.^ conde-

cado domingo à noite, ao tér- a cescaçSo Imediata das ex-
• periências nucleares. Evocam

os benefícios que poderiam ser
tirados da utilização da ener-
gia atômica e se felicitam pe-
Ia criação da Agência Inter-
nacional de Energia Atômica

-I

O presidente Bukarno partira

desta capital segunda-feira d? Imlonêsia, deixou esta capital,
manhü,, por via aérea, para a hoje do manha, em vlajram' de
índia. Urna hora antes da par- sois semanas na Aflla e ni 4i£rl
tida, transjnlUrt. o poder ao dr, Ca. Sukarno chegara, primeira-
que prestou Juramento como mento a Nova Dclhi, onde so
Sartono, presidente da <2a.ra.ira, encontrara oom Ja»ydharlál
rloe-presldonte da Câmara, que Nehru, primeiro ministro e ml-
prestou Juramento eomo vice- njHtio do Exterior du índia.
presidente da República há. três. Antes do partir, o presidente
semanas. O sr. Mohammed. gukarno, quo transmitira 03

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Hatla, e-c-vloe-prestdente, que
recentemente recusou exercer a
funçflo na ausência do prepl-
dente aukarno, criticou viva-
mente as medid.iui anti-holande-
sas recentemente tomadas pelo
governo da Indonésia, tendo
oferecido um olmOco ao .-trosl-
dente, por motivo da sua par-
tida,

ENCONTRO TOM (NEHRU
DJAKARTA, 6 (FP) O presi-

dente Bukarno, da República

Estreita Cooperação
Egípcto-lndonésia

ternacional e para a paz mun-
diab.

No documento, exprimem os
primeiros ministros da índia
e da Tchecoslováquia a sua
convicção de que o problema
mais- urgente e Importante.

CAIRO, 6 (PP) — Partiu, do-
mingo, de regresso 9. Indonésia,

poderes ao presidente da a delogaçao daquele pais a, con--¦ ¦ - (eréncla Afro-aslatlca desta eit-
pitai. Antes de embarcar, foi re-
eeblda pelo presidente Nnsst-r.
e ao término da entrevista que
durou 45 minutos, o cheio da
delegaç&o declarou à Imprensa
quo o povo da Indonésia tlnt-a
confiança na amizade que une
os dois pulses.

1 . 
¦*"""'

:Á'^mi lAMiAMtysyvy

DECADÊNCIA Ua ClWlttlíAÇAO — Falando sobre
colonialismo perante os delegados do H Congresso dos
novos Aíro-Astóticos, o sr. Khaled Muni Eddin apresentou
um relatório que revelou a decadência da ClvUisação e a
derrocada dos valores espirituais nos paises lmperlaUsttvs.
Disse. Klialed que a doutrina Eisenhower submete os povos
ii escravidão em troca de promessas; as experiências atô-
micas ameaçam a paz mundial e condenam ao extenninlo
totfcl todos ls povos das ilhas asiáticas do Pacifico; a in-
teríerôncla na vida política e econômica dos paises des-
prevenidos lança o povo na angústia e na miséria; a Fran-
ca com o apoio dos ianques e dos sinistros membros da
NATO está exterminando o povo argelino; na Indonésia,
os Imperiallstas Jogam armas de pára^uedas aos guerri-
Ihelros para -t««wniiar innaos; oomplôs para matar es-
fadistas e filósofos, planejam na Síria; mulheres em Chi-
nre nllo têm certesa do regresso ào lar de «lhos e espô-
sos; no Iemen, Oman, Ifni e Camerun, assassinatos em
massa executam as a-rmas Impeiifdlstas. Mesmo dentoo
dos Estados Ianques, a dls«**ilintaaçlSo racial é san crime
contra • crriU-»*!-**, termhiou Khaled,

ESPIONAGEM — Os paises Mloni^rltataJi ta mem-
bros do Pacto de Bagdad (Iraque, Turquia, Ira e Paquis-
tfto) Líbano e Israel abarrotaram o Cairo de espiões ins-
truidos para anotar os nomes das personalidades çom os
quais estariam em 'contato os delegados afro-asláticos.

.-*"" "Ir

GRAVE A SITUAÇÃO NO LfBANO — Foi declara-
do o Estado de Emergência em Beirute e na reglap norte
do nais. depois dos atentados a dinamite contra a sede da
Prefeitura e Bab Adrls. Os Jornais independentes ach-"*
oue o Ubano nfto tem mais governo. O emir Majld Erse-
lan, inlnlstro da Defesa apresentou a sua demlss9>

"PRESO O JORNALISTA — O escritor e jornalista
lOuürl Quelque, de «A'harque», foi condenado * pnsfiç
nor ter criticado o entregulsmo do governo. Assim KlttMri
paga o Imposto da liberdade e do nacionalismo.

*
VIDA OU MORTE — Pierre Jon*«4*iel, presitjente do

nartrWo El Kataleb, em manifesto ãlrigido à lmpreu«»«v, con»
denou os atentados a titaamlte contra os «*41iicki-i púbU-
oos « deelarou que o povo cumpre com o seu dever P-ww*
tteo; mas cabe ao governo cumprir com Q "eo. aue é vida
• morte para o Iibano.

seus
Cíimara dos Deputados, Sr.
Sartono, declarou notadamen-
te: "Vou agir a favor Ia lutn
do povo de nosso pais. Tenho
Inteira confiança em Sart'.no e
deixo o pais com toda a tran-
nullidade. Os que nlo amam a
Indonésia alegaram quo e.i ora
expulso do pats, mas exlsüh es-
treita untio entre mim W os
principais responsáveis pelo
poder".

Havia sido colocado impor-
tante serviço de ordem ao Irn-
go da estrada o que condiu ao
aeródromo do Djakarta.

VOLUNTÁRIOS
DJAKARTA, 6 (FP) Divisões

de voluntários para a llbertaçilo
da Nova Guiné Ocidental íoram
oficialmente apresentadas no
transcurso de cerimonia reall-
zada nesta capital. Essas divi-
sOes sâo formadas pela 'nnt.ltja
organização dos "Combatei
da Liberdade". Ha duas i.i-1-
soes om Sumatra, três em Java
e umo na Indonésia Orlenttl

DJAKARTA, 6 (FP) -O
maior Harsone, porta-voz do
exército Indonésio, declarou
hoje que seriam adotadas se-
veras medidas contra os que
tivessem a intenção de derru-
bar o governo durante a au-
sência do presidente Sukarno
ou em qualauer outro mo-
mento. Salientou Harsono: «O
exército permanecerá leal ao
Presidente Sukamo. que e,
igualmente, comandante su-
premo das f-rças indonésias».

¦CHE«30U A CALCUTÁ
CALCUTÁ, 6 (F.P.) — O

presidente Sukarno chegou
hoje ii tarde a «ssta cidade, vin-
do de Djakarta por avlSo.

O presidente Indonésio pas-
sara a noite aqui *e amanha
de manha seguirá para Nova
DelM.

«MERECE
EXAME

O PLANO
POLONÊS»

As dificuldades a que tem de cem
BONN, 6

xame
(F.P.)
certos

Os srs Nehru e Slroky, de-
pois do haverem exprimido a
sua satisfação por que a paz
tenha sido mantida no Oriente
Médio, graças à intervenção

COOPERA*
. íTnalmonte, os chefes Hos >!«•*{

nam os pactos c bloco: mui- .vèrnos Indianos e tcheco .-enl»»
tares, «que são uma das cau- | trom com satisfação os resulta»
sas essenciais da tca.ão ln-
ternacional e da desconfiança
entro as nações.»

A- -eguram os dota ministros
a sua simpatia "aos povos que
lutam para transpor o regime
colonial, o declarara que rontl-
nuarao a se esforçar por obter
a admissão da Republica. Popu-
lur a ONU".

dos da cooperação entre os dois
pafses, nos domínios econflmt»
co, técnico • cultural, • ss fe-
licitam pela recente conelusto
do acdrdo sôbrc a edificação, na
Índia, de uma fundição, com I •
ajuda financeira e técnica da
Tchecoslováquia. Concluem *M
prlmtndo a sua certeza de qus»
a visita do sr. Slroky reforç»Ífi
as relaçües amistosas entrs o*j
dois países. , 

',:"!

— «Mere-
elementos i

fazer fronto a Indonésia, dlsiw o do Plano Rapacki, que tem
chefe da delegaç&o, pio a.- me.-;- como objetivo a criação de IEgito depoie da .

do Canal do."«na zona tdesa.omizada» nalmas que tem o
nacionalização
Suez, e concluiu exprimindo a
esperança de mais estreita co-
operaçío entre os. dois patsrs.

AJUDE Jl

IMPRENSA
POPl LAR

Europa», — eis o que indi-
cam os círculos autorizados jde Bonn, acrescentando: «Mas
êsse ex ime semente pode ser |
feito «m relação a exigências
mais vastas t;»! i;.n i..„r..-..*
mento geral controlado e da
eliminação aas causas da
tensão politica. Tomado iso-1
ladamente, o Plano Rapacki
constitui um plano poli.ico,

jcujo conteúdo e alcance geo-
I gráfico são muito limitados».

AVISO
0 CRÉDITO PROGRESSO VENDAS E RE-

PRESENTAÇÕES S. A. avisa aos seus clien-
tes e amigos que o incêndio que destruiu a
Camisaria Progresso não atingiu as suas
instalações, à Rua da Carioca, 54, Sobreloja,
cowtwiuaado as suas atividades normalmen»
t», e onde espera merecer a atençío de seus

amigos e fornecedores.

flfl PUBLICO Çjfltj
A CAMISARIA PROGRESSO

Comércio & Indústria Ltda.

Impossibilitada de agradecer pesso-JLmente a to»
dos os que com ela colaboraram por ocasião do in-
cêndio que destruiu suas instalações, vem por êsso
meio manifestar o seu profundo reconhecimento ao
Corpo de Bombeiros e às Autoridades Policiais do
Distrito Federal pela maneira trabalhosa e esforça-
da com que se houveram durante e após a triste
ocorrência, bem assim como a seus amigos o clientes
e ao povo carioca pela solidariedade que lho foi de-
monstrada.

Avisa, outrossim, que está funcionando provlsO-
riamente as Ruas da Carioca, 54 e Silva «Jardim, 1 •
8, onde espera continuar merecendo a honrosa pre*
lerência dos seus estimados amigos e clientes,

O serviço de escritório está funcionando na Kua
ila Carioca, 54 — 2' andar.

Rio de «Janeiro. % do Janeiro de 1988.

Camisaria Progresso Comércio
& Indústria Ltda.

J

A CHINA QUE EU VI * *- r|

A China Popular Poderá Comprar ao Brasil}
De 15 a 20 Milhões de Dólares de Algodão]

„.-.¦ .,__ .»„_.»,-«». èim-mm-amÁ comerciantes brasileiros, ttoearam-se e/plvUm «*»•* ÇJP

SILENCTOU A MUSA — Faleceu Eli Talan, o maior
poeta ôrabe em língua francesa. Ns ceu em Beirute, capi-
tal do Líbano, em 1885 e enriqueceu tx Literatura Universal
com as seguintes obras: Castelo Maravilhoso, Beldade
Alada, Luz na Montanha, e Líbano, meu belo Pais.

FILHO PRÓDIGO — O sr. Abdul Ouahab Morjan,
novo Chefe de Governo de Bagdad, co pedir o volo do con-
fiança ao Parlamento, declarou que o scu governo apoia-
ri tMas as decisões da Liga Árabe e ajudará com dinhel-
ro e armos os libertadores da Argélia, até a vitória Anal»
AWul Ouahab incluiu a Argélia no orçamento de wos
e mandou pôr em liberdade todos os detidos pelo crtoie
de serem comunistas. Quanto aos paises ürabes, Abdul
O-aaJtab frisou quc a êsses paises cabe saber e Julgar se O
comunismo representa um perigo ou nSo, e se as suas

í -refoçOeg com a UBSS s5o benéficas ou nociva- ao sen
prestígio político e ççonômlccí.

PEQUIM (Via aérea) — Uni dos assuntos que mais
interessa ao povo brasMro é o reatamento de relações entre
o Brasil e o-Vl«-» do campo socialista. Assim, como o fize-
na Tchecoslováquia e na Unlao , Soviética, procuramos,
em Pequim, ouvir as autoridades chinesas sobre as possiblli»
dades de reiniciar as relações comerciais diretas entre nossos
dois paises.

No MtalsttSrio do Comércio Exterior, fomos recebidos
pêlo encarregado dos negócios para. a América Latina, que se
prontificou a fazer-nos uma exposição sobre as possioUldades
de um grande intercâmbio ôomerclal com o Brasil. Fêz-nos,
também, um retrospecto do que havia de concreto até o ano
de use.

— A China Popular, começou, mantém relações comer-
ciais com 88 paises, porém, oficialmente com apenas 29. o
bloqueio iorçado pelos Estados Unldos tem impedido que pos-
samos desenvolver ao máximo o nosso intercâmbio comercial
com os países capitalistas ou dependentes deles. Por Isto a
maior parte do nosso comércio exterior é feito com os paises
socialistas. Até 1940, ano que marcou o fim do regime dc
Chang-Kai-Shek, a nossa balança apresentava sempre déficit.
Hoje, a nossa balança apresenta um equilíbrio, de maneira
que importamos tudo qm precisamos e exportamos aquilo quc
sa torna crrícr-tónie para nós. A hòsoá indusf.-ipllrra-.C.o estt*,
ssnào íalta gra-jas a ajuda dès-iitarãssacià a fraternal da Uniii.
Soviética e d-» outros palü.s úi eâmpó scclalicta. Ac:',r.-i mesmo
tomos comprado míiquínas e utensílios de alguns paises ca-
pltalistas.

Atô 1949, continuou nosso entrevistado, a nossa Impor-
tação de artigos de consumo atingia a 40% do total Importa-' 
do. A partir de 1949, a importação de meios dt produção e de
matérias primas passou para 90%. Nesse total estão incluídas
às máquinas de precisão de grande porte, de que tanto neces-
sitamos pára satisfação dos nossos planos qüinqü-naK Hoje,
exportamos priiicipálméhfe produto.- agrícolas, cuja- porc-snia»
gem aumentou grandemente nos dois Últimos anos, produtos lv * maio ii'"

laaisÉie.^^ ^Tánji'^1^'^ &mmd0?l

REPORTAGEM PE AltfERTO CARMO

(Sexta de uma série)
bém nossa nwíistria têxtil e de papel p«rticl-*t «om uma. boa
peroèntagem em nossas exportações.COMÉRCIO INDIRETO _^

Prossegue o encarregado de negocies para a 4Ím«rlca
¦-. Infelizmente o comércio lentre a China Popular e 6

Brasil nio tem sido feito diretamente. Em 1949 nada se cora-
prou ou se vendeu ao Brasil. Porém em 1955 o nosso Inter-
câmbio foi de alguns milhões de dólares, figurando entre os
artigos importados do Brasil, o algodão, como principal produ-
to Em 1956 nosso comércio diminuiu muito" e, infelizmente,
em 1857 nada se negociou. As nossas compras de produtos
brasileiros foram feitas principalmente através de grandes
firmas inglesas e outras de Hong-Kong.

Alem do algodão, cujo maior fornecedor nosso, hoje em
dia, é o Egito, poderemos importar do Brasil, grandes quanti-
dades de açúcar, cacau, terembentiná, carnaúba, fibras etc.

— Em janeiro de 1956 — continuou o nosso entrevistado
— estévs no Bras"il o sr. Wang Yo Tim que foi apresentado
no Esnioi Sr. Ministro da Fazenda pelo Senhor Cônsul Bras:-
lr»<io cm Hong-Kong, que não atinava.com a falta decomércio
entre os nossos paises. Nesta viagem o sr. Wang discutiu com
as autoridades brasileiras a forma de pagamento em caso de
intensificação de nosso comércio. As autoridades brasileiras
apresentaram um projeto de forma de pagamento, que foi tra-
zldo á China e por nÓ3 estudado. Por vária» vezes nos dirigi-
mos ao Banco do Brasil, a fim tle discutirmos os detalhes íl-
nais, uma vez que concordávamos oom a nudor parte do pro-
jeto. Desejávamos, e ainda desejamos, faaer um eirtendimento
que atenda os interesses de ambos os pastatM. No e-ittento até
iioli». nf •¦> i-ic?bemoà r.rrnhuma resposta dfl Banco tio Brasil,
y tjii- i» i' :v • •;• •/ k-.ncüfâvel. r

lá; • mato ii<" i» nno unia dej*gàcáo baacái»a climesa foi

« Heleeacão estâ de regresso à China, porem nâo Mtwnoa ap
chegS a concluir alW acordo com os «mmmmntm tef 1

«Os entendimentos foram,, P**^P*toS^*'1í^2ls^
exportação de produtos bwllelros, eomo alfoíão,, m açoctssj
produtos farmacêuticos, «^<^^_M_ta_ .,« , mgaJÚ

Além ds máquina- Pod«-«f« X~J*£JL^£5carvão de ótima qualidade, estanho, -djico, 
^•csWOtm 

******
cristal, artigos manufaturados, blcieletai, «tte. |,.

W MILHÕES DE DÓLARES DE ÀLGODJO
— Atualmente temos tudo para ma,nt*r_ford''a!,__.l

cões comerciais. Nós poderemos chegar a ^P0™'™ "*£
de qS a vinte milhões de "ólares anualmente, só 

^
dln Para bem vestir sélscentos milhões de chineses pNCU
fj 

™£ 
vm mais de algodão e lã. E o Brasil pode pass™% 

níss ^ prS*al foniecedor. Mas não queremos s£co«.
prarf Cremos, também, vender. Creio que «• !£*•£#•
Sm tratado comercial que atenda aos interesses dos dois pai*
fc"imMr»"qTO7comò"palses independentes e soberanos,»
minTmos de uma vez por todas os Intermediários de outrjjj
Seiotólldadês, que obtêm grandes lucros á_custajde *#£,minemos de uma vez por
nacionalidades, que obtêm ¦^.^l^.^^\^.^^£^^^
povos. Ambos os países só terão a lucrar, e multo, se esta»-»
iWem contatos e entendimentos comerciais. ,« ™àSi

^seguir expôs-nos o entrevistado uma série de produ-
tos, cuja exportação estava sendo Incrementada pela Chin*
nom bom acolhimento pelos países compradores. J;m 

SaUs S mal8Pconvencldos de que, ignorar iimg#
dP mercado como o chinês é lesar os Interesses do Brasil.de m 

A co°ocS de nossos excedentes, de nossos «odutfe
aravosos o aumento de nossa produção agrícola e ln«40«tt-Ç
SiaIdepWtdêrista da novos mercados consumidoreí. %
êss^-s mercados existam. Aí estão. »»,-s_iá.

E ainda mais. cor»o a China não dispõe de Marins»
Mírranto. oi produtos comprados e vendido. ™™*™«.*J>£
tadosBor navios brasileiros, o qur ¦ignlü.ça um (ator dè **-,¦ •m/màWÊ^^

sr- •-.-"-?
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ROTEIRO DA SEMANA
«SM BU80A DB UM HOMBM (Ohl. For a mani

- Oomíilla wcHta por Oeorge Awelrod o dirigida vor
frank Taihlln, eom JoÀno Mani/Md earlblndo »ua plástica.
Awlrod d o autor da eomMte Nunca fui santa IBus »top>»
• O pecado mora no lado (Sevon year» itohl amoas.com
tt fabulosa Mttrilyn Monroe, agora iitbitituida por Man»-
ficld, (itriix-ii, ds uma ptiMicMut-o glgantotca. Jaslilin
« etpmciallsla n»*to gênero do comddias »o/i»tkada» o sua
colrtbortiçtlo com o comediógrafo Axelrod tnlyos resulte
piove-tosn ne»ta sdtlrti X x. publicidade, telcviido e cine-
ma. No elenco - Mmo.ii- CrBrien, Tonny Randa»; Joan
BlomM 0 B«.»y Drako. Em emematcópio e core». No» o*
nomo» - Paldoio, Fm», Madrid, Imperator, à» » - . —
I _ s m to hora».

¦ • ¦

SEDUÇÃO FATAL (Volcl ka temps des assas*
atra) — Ura Íilme da Jullan Duvivler atrai logo aa aten*
çftes; rnurno quanto m trata de uma Incursão na "série
nolr" tflo em moda no cinema francês. O tema tem a com*
pllcaçto exigida pato gênero, Cabin (um mestre cuca)
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acorne em aeu restaurante a filha de sua ex-mulher e
acaba cosando-se cora ela. Mas um amlguinho da menina
nfto gosta disto e... No e_snco — Daniele Delorme, G6-
rard Bialn, Robert Manuel e outros. História de Maurice
Bessy, Charles Rórât..é.Buy_vIer. Nos cinemas — Pathó,
Paratodoa e Grill (Icaral), As a — 4 — 6 — 8el0 horas.

VINDIMA TRÁGICA (The vintage) — Anibien*
tado no» vinhedos do sul da França narra a história dra-
mática de dois irmão», italianos, que penetram naquela
regido a procura de trabalho. O mais jovem, procurado
pela policia por tor matado um homem, apaixona-se pela
esposa do patrão (Miehèle Morgan) e o outro pela irmã
desta (Pier Angeli). A história bastante melodramática
e um tanto desesperada foi dirigida por Kerr e Jeffrey
Hayden, desconhecido para nós. No elenco — Mell Ferrer,
John Kerr « Leif E-ickson. Em cinemascópio e cores. Nos
cinemas — Metro-Paaatio, Metro-Tijuca, Metro-Copacaba-
na, Pax o Paldcio-Higienópolis á partir de quinta-feira.

LÁBIOS DE FOOO .Ftre' dawn below) — Rita
Hayworth, Robert Mltchun e Ja* Lemmon estão juntos
neste filme de aventuras que nada promete a não ser um
acúmulo de situações bastante manjadas e as pernas de
"Gilda", Já agora com mais 10 anos... Realizada em ei-
necascoplo e cores. 

'Wrocoo de Robert Parrish. Nos cine-
mas — Rex, Rlan, São Luhc.Alaska, Leblon, Carioca, Ma-
racana, Coliseu a Icaral, àaí — 4 — « — 8el0 horas.

\-

iURICIO-Í* ALMEIDA

Adelaide e Carlos exouraionam
l4cenoladoN pela KAdlo Nacional, encontram*»», eum.*

sionando pelo Interior de Minas Oerala, a cantor» Adelaide
ihltir/o o o violinista Carlos Matos, Ambos csUrfto de volU
à proKr»imi(,iltt da l'RK-8 no próximo dia oito.

Hamilton Ferreira reformou contrato
Hamilton Ferreira, o melhor comediante de rádio e te*

lovisAo exclusivo da Tupi, vem de reformar seu contrato oom
• emissora lider associada por mais um ano. Hamilton Fer*
reira <*tA ne preparando para fumar tx bnrl. I», Cala a BAca,
Klelvlna, um doa grande* simmson de Procoplo no teatro.

Àltamiro em novo disco popular
AlUmlro Carrilho gravou um novo sucesso popular.

O conhecido flautista dB Tupi, considerado o melhor Instru*
mentista de rádio, disco e televlaio, vai lançar um novo 6x1*
to em disco de 78 rotaçAc* apresentando um tango «*• *-**-»•
de popularidade.

Jantar de confraternização
Será no dia .1 do corrente o primeiro Jantar de con-

fratembusçio dos artistas, diretores e funcionários da Tupi,
no ano de 1*58. Asse Jantar será realizado na «boite» La
Bohême, no último dia de Janeiro, as 22,00 hora»

«Cantos do Nordeste»
Zó do Norte, o criador do «Cangaceiro» e das ceiem-™

melodias .nordestinas que na homônima película levaram a
expressão mais genuína do folclore brasileiro pelo mundo
Inteiro gravou aeu primeiro long-play na marca do caramujo.
E é teto LP uma vitoriosa expressão musical da rcglüo nor*
destina, uma pérola fulgente de nosso Brasil. Faixas: «Vaca
Turina-, «Penerando BagerA», «Mangabeira», «Passo Preto
Anuni Mará», «No boèro da Usina», «Na Paraíba*. «O Nor*
deate Unmimm» e «Mui. preguiçosa».

«Melhores do Disco»
Tiveram Inicio, ontem, aa eleições para a escoma «fos

«Melhores do Disco de 1957». A votação prosseguirá até a
próxima Mxta-felra, quando ent&o so iniciará a ajnirai&o.

ffl*w<WMjWgBti.«_»*ran_ii-ii-i- isi'[rr[-f';niiii- ff^TiT———1
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Zé Trindade, o impagável cômico da Rádio May*
rlnk Veiga, vai aparecer nas telas cariocas breve*
mente em nova película: «O Batedor de Carteiras»,
de Alolslo T. de Carvalho. A foto acima é de uma
das divertidas cenas, onde vemos Zé Trindade, Nan*

cy Wanderley e Salú de Carvalho.

frio Nagôna TV
i-iii suustltuisSo fc cantora Mlrian Bony, que encerrou

suas atuações no Canal 13, o programa «Mosaico de Melodias
Marvocan. vai apresentar agora o Trio Na;;õ. ftsti. conjunto
vocal cantará todas as sextas-feiras, âs 20,35 horas, na Tele*
visão Rio.

«Evocação n" 2»
Já está na praça «Evocação n. 2» para o próximo carna-

vai. Kr»'.\. dc bloco de Nelson Ferreira e Osva>do Santiago,
com o bloco C. Madeiras do Rosarinho. Promete repetir o mes*
mo sucesso do «Evocação 1'». Do outro tado encontramos
«Gostosão» dc Nelson Ferreira com a Orquestra Mocambo.

Moje, na Tupi
As 18,00 — Ave Maria; 18,10 — Hora da Saudade; 18,28

— Eu e o Mundo; 18,30 — Musical; 18,55 — O Cacique ln*
forma; 10,00 — Boa noite para você; 18,06 — No Kclno da Bi*
charada; 10,15 — Parada dos Esportes; 20,00 — Viva o Car*
naval; 20,25 — Chulo do Dia; 20,30 — Linda Batista; 21,00 —
Varandio da Casa Grande; 21,55 — Chico Traça, o detetive;
22,00 — Gra"do Jornal Tupi; 23,00 — Boletim Esportivo;
£3,05 

— Cc^io da Chacrinha.

Agnaldo Bayol gravou
A Revelação Masculina de 1057, Agnaldo Bayol, vem

de gravar o seu primeiro disco, O interpreto da _-iidi..^upl Ú
vem brilhando nas suas atuações através do rádio c televisão ptanto no Rio quanto cm São Paulo ondo tombem ui_.i_._iii gf
uma audição semanal.

Jorge Sampaio, novo galo
rforge Sampaio é o novo «Galo» da Rádio Tupi, neno- p

•nfnaçiio dada pelos ouvintes ucs noticiários tia omisso, a li- Ú
der associada. Jorge Sampaio estava de férias e voltou cm p
gra. .le forma ao microfone da I'RG-3. ÚPNilton Sampaio na Casa do Rochedo 1I

Nillon Barros está brilhando na novela de Jany Fontes, pA Casa do lioi-liéilo, quc vai nu ar de segunda a sexta-feira, Ú
lis 15,45, ua oniia da _.i'iilio Tupi. d
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| CINEMA BRASILEIRO FAZ SEU
jPRIMEIRO FUME COLORIDO

O dnema Brasileiro moa* dltaçto e observação acurada,
trará ao público, no próximo sugerimos a paráfrase da Con*
rxt» de abril, o aeu primeiro juraçflo Minara, adnptando-sc
Rime colorido de longa* me* tud0 às condições atuais e
tragem (cem rrtiiiüíòá)','_,Üitl- Xilmando-se tudo ali, aprovei-
lulado «Rebcllío em Vila Ri- tando-se o esplendor da ar-
Rt». O roteiro, diálogo e adap-*quitetura banoca e a obra üo
tação sao de autoria-dos .Ir* Aleijedlnho. A feitura de um
mãos Santos Pereira, 

"Jbvéna 
argumento com os estudantes

K 
eatudatam cinema em em grande rcslce tem sua ra-

Ia por algum anos t, dta* xâo de ser, pola Ouro Prêtu
|« multo vinham bjvllandp deixou dc ser ciclo econômico
ma -tbtória moderna do ept-1 mineral, para transformar-se
lódlo da nossa InecnfltMnda • em um dos mais pacatos cen-
Mineira, no fim do aécuto de-, tros unlveisit&rios do pais.
mito, na antiga capital de Ml** I TODA A ARQUITETURA
sas Geials, a hoje Ouro Pre- FUNCIONA NO FILME
lo. Antigaa t»e.dêndaB de | O antigo Palácio dos Gover-
Kicmbros do primeiro nmvl* nadoies, quando Vila Rica era
nento pela Mbe_taí8o do Bra- a capital da Província das I
¦tí, hoje transfoimadea em Minas Gerais, é hoje a Escola,
¦nepúblleas» de estudantes, a- de Minar. . Metalurgia, nonto i
sarecem na película no aeu _e convergência do argumen- I

iplendor, Incluindo seus ha- to, pois a película trata de
[tante»., que a«o oa persona-: uma rebeliüo de acadêmicos |
>ns centrais da «Rebelião», contra ob atos prepotentes de

OMO NASCEU A -DÍIA um diretor arbitrário. A Sala
Em IntormaçOsa prestadas ' a0 Aleijadinho. no Museu da
reportagem, o ar. Geraldo inconfidência, aparece em uma

intos Pereira, um doa auto* I jas cenas de «Rebelião em l
eS da moderna verato da ln- j vila Rica». Entre os m.»u-
onflt-éncta, disse que a **•" I mentos que também foram |
ellBo» nasceu ds uma con- focalizados ainda se des acam:
ersa com o critico Flávlo^ de Tiradentes, em cujo pe-

a-tunbelUni, o qual deseiaya ] bestai os estudantes fazem
Secrever, hâ alguns anos, úm geus comícios de protesto con*
argumento cinematográfico tra a si*uaçiio reinante, e to-

(OMsado «m dnco cidades bra- ] do o casario bissecular da cida-
gUeiraa 'de que toi considerada mo-

lnd0 a Ouro Príto. meu %r* numento histórico pel0 nosso

«tão 2 eu, depola de larga me- Patrimônio Artistico.
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VAMOS ACABAR COM ISSO. .
MARIA DOS
PRAZERES

Verdadeiras cenas de far-
west presenciamos quarta-fei- .
ra última, na quadra de bas-

quete do E.C. Cerâmica. Inú- |
meros militares (Exército), in* i
vadiram a quadra, e se em* •
penhnram em luta com oõ |componentes da Escola dc.
Samba Mangueira. Houve ti- j
ros, garrafadas e pontapés,
dando um colorido todo espe- |elal ao ensaio. Espancaram i
cianças. senhoras grávidas, e |nutras selvagerias foram pra- ,
ticadas pelos dois bandos. I
Nem a Rádio-patrulha apa- |
receu para acabar com a «brln- •
cadeira». Somente depois de ;
algum tempo, é que aparar***
ceu uma escolta de um quar-
tel da Rua Visconde de Nlte-
rói, para guardar n local. Não
sabemos como foi que se ini-
ciou a confusão. Só temos cer-
teza de uma coisa: Os ensaios

da E.-cola de Samba nn sede
do grêmio da Rua Visconde

tle Niterói, traz um enorme
prejuizo ao clube.

Nunca houve tiros nos ei-
tados ensaios, somente na úl-
tima quarta-feira, é que os
dirigentes do clube, se aler-
taram para outras coisas gra-
ves que poderão suceder, ca-
so contlnui os ensaios lá, Não
queremos acu.nr a Escola de
Samba ou outros bons elemen.
tos daquela localidade. Que-
remos sim. que os ensaios cor-
ram normalmente, c qus ês-
te clima de intranqüilidade
que existe com os rapazes do
Exército sola solucionado pa-
ra alegria de todos. Também
os mau. .lementos precisam
se afastar dali, e isso depen-
de muito da Diretoria daque.
Ia Escola. Com o fa o grave

de quarta-feira, é da se espe-
rr.r uma atitude severa da

Diretoria tio clube pois, não é
admi.-sível que uma associa-
çáo esportiva sirva de praça
de guerra.
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DESCONFIEI
'> Samba de Romeu Gentil e

Walter Machado
l

Canta: ROMEU GENTIL

í — Dt-scoiifici
í Que o nosso amor .cheqoai

[ao fim.
á — Se ela me abandonar
í Eu nem sei

Eu nem sei
O que será de mim
— Eu sofro tanto quando

[v,-;o
(O meu amor triste 3 chorar
' E as vc:es' penso

que' ela vai me abandonar

O NEGÓCIO FOI ASSIM

Marcha de Estan-slau
Silva. Gil Lima e Roiiini

Pacheco, gravação de
Hélio Ricardo

O negócio foi assiio'
Olhei prá cia
Ela olhou prá mini
Conversa vem
Conversa vai
Hoje ela è mamãe
E eu sou papai
Casar, casar, casat
Casar n_o c casaca
Ela era boa
Mas, virou uma jararaca

A.C.C

L
CURSOS DE 0RIENTAÇÍ0

VOLTA A PAZ A REINAR
NA CORTE DE MOMO

Escreve K. TIMBEIR0

¦

.*-
A

à. afluência aos cursos de
ftatientaçto organizados pela
'.Campanha de Aperfelçoamen-
«o e Difusão do Ensino Se.
«undário, programade» para

periodo compreendido en-
tre 7 e 31 do corrente,; em no
ve capitais e nove cidades;"do .
interior, foi além da expec-
tetiva daquele órgão da Di*
•rt-toria do Ensino Secunda-
tio, pois semente Jf© ãl. ãM-.-
Be cursos Inscreveram-se.. JJ
S.456 candidatos,- eendo recos-l'dista por cidade* o município i
de Santa Maria, "noi Rio" Grait:,

,'de do Sul. com 696 mestre*, 
*|

\m segundo lugar coube a |
Fortaleza, com 450, enquan-
lc em terceiro chegaram jun-
(os: Salvador o&oJTot6'Jlôr
Rio Preto, eom 347 professo.,
(rea. -*¦•!N&o chegaram ainda1 à Cò-l

tedenadoria dos Cursos da.

CADES os dados referentes
aos cursos de Belo Horizonte,
Sfto Carlos, Nova Friburgo e
Curitiba, presumindo-se que
os mesmos alistem cerca dc
mil candidatos. Todos os ins-
critos visam preparar-se para
os exames de suficiência que
foram marcados para o pró-
ximo mês de fevereiro'em vá-
rios pontos do pais. O menor
número de inscritos foi regis
trado em Campo Grande, com
«essenta professores.

SERZIDEIRA
EcHf. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

Quando a metrópole 101 sur-
preendida com o fechamento
do vespertino «A Noite_> por
parte do governo, a corte de
S. M. Rei Momo, Imperador
da folia, ficou apreensivo, pois
estará na iminência dc cair
uma cias mais antigas tradi-
ções do carnaval carioca.

Mas S. M. Rei Momo (Nel-
son Nobre) I e Único entran-
do em entendimentos com os
confrades do «Diário Cario-
ca>, a direção daquele matu-.
tino aceitou arcar com a, res-
ponsabilidade dc manter a ve-
lha tradição.

Entretanto, também a • As-
sociação dos Cronistas Carna-
valescos, diante do exposto
acima, deliberou patrocinar o
reinado de Momo, mas desti-
tuindo o seu verdadeiro her-

Em íóço a ornamentação do
Teatro Municipal

Na tarde de le.-íeira a «rc-nk* carnavalesca e os Jorna-
Hsta credenciados junto ao gabinete do Prefeito, tomaram
conhecimento doa «croqula» (em ntmero de cinco), apre*
tentado* para a ernamentaftte ao Teatro Municipal em
•eu tradicional baile ne |»la.

Durante a apreciação doa trabalho* ot atençãe. vol-
taram-se para «Carnaval em Veneaa-, «C»ri-,»v*ti «m ».m-
biente colonial» e «Fantasia Cemavaletra.

Êssee trabalhos serto apresentados »r> "íreteitõ da ei-
dade, na proxlma*têrça-felra, dis 7, quanrln tlover*. aer de-
ílnitivamente" escoThidS^Vencedor.

« ^s^^r*^^->'s*'**--a*-^aqa^_**a''*tl-**'* ^

RAINHA DO
FREVO

V n 1-se desenrolando com
grande entusiasmo, o concurso
qUe a .ontará a Rainha do FrS-
vo de 58. Apresantamos as
carid'datas e respectivas co-
locaçõe.:

1* Biméria Bastos; 2a Léa
Medeiros; 3' Maria de Lurdes
Martins; 4* Helizoni Ferreira;
5* Vera Martins; S* Edna Ma-
ra, 7* Luiza Ferreira; S* Mar-
Iene Kestâl e IA* Sandra Ms-
rie. •

deiro em troca de um novo.
Assim estávamos na iminèn-

cia de termos dois soberanos
da folia em 58, coi:a inédita
e inconcebível. i

Enqanto Mumo I e único
tinha marcada sua chegada ,
para a noite de São Silvestre. !
conforme foi realizada, a en'- !
tidade da avenida Presidonte
Vargas anunciava seu sohcra-
no para o dia 11 do corrente.
No entanto, depois do totjue
de clarins anunciando a ehfi-
gada do soberano, encarnado
na figura simpática de Irel.:on
Nobre, e após o descanço da
estafa realizada com es co-
memorações dn entrada do ano
novo. o estado-maior da folia
juntamente com os represen-
tantes do «Diário- Carioca», e
os dirigentes da A.C.C, reu-
nidos em «mesa-redondn» na
última 5" feira, solucionaram

impasse, retirando a enti-
dade presidida pelo dinâmico
Rubens Resende, a sua reso-'iução de apresentar um novo
rei e prestigiando o atual, vol-

I t .ndo as.-im a reinar a pazna corte de S. M. Rei Momo
e Único.
Estão de parabéns torto., os

foliões da metóioloa pois pre-
yp.lÁésii a vnz do bom senço.

Tamb*m sfto merecedores de' felicitações Rubens Resende e
seus comandados que. mais
uma vez, demonstrando esta.
rem ao lado do povo, evitaram
que se dividi*»» a eArta *n>

duaf faccA**

A soberana Maria dos Pra-
zere.-, do E.C. Cocotá, (Ilha
do Governador), tem presti-
giado as festividades do clube,
com sua presença. Todas ns
campanhas, festa., e jogos do
grêmio insuiano encontra om
Maria dos Prazeres, uma ln-
c_ntivadora de «mão ,cheia_.
dique de Almeida, lançou a
Agora mesmo, o clube dc Fra-
campanha da construção do
grêmio, e como não podia dei-
xar de ser, a rainha do clube
é uma das que tem mais trn-
balhado em prol dt-ste gran-de empreendimento do grêmioda Rua Tenente Cleto Cam-
pelo.

NOTÍCIAS DO TEATRO
CACILDA BECKER

O elenco do Teatro Cacllda Bccker chegara no Kio
do Janeiro, hoje. Continuar/, a ensaiar ns peças que «rllü
apresentadas no TEATRO DULCINA, a partir de 5 de
marco de 1988. O original de estrala serA "O Snnto t> a
Porco", de Ariano Suassuna cuja distribuição 6 o KffUin*
te: Cloyde Yoconls (Carobn, uma espécie de João (* io
de solos), Cacllda Becker (Morgarltln) Klcb.r Mc.-to
(Renono), Walmor Chagas (Pinhão), Fredl Klcemnn «D.-
dó Vlosntc), Zlcmblnskl (Eurlcflo Engole Cobra) o Jpr/W
Chala (Eudoro Vincentc). Dlreçflo do Zlemblnskl. Cenfi*
rios c Figurinos de Glanl Ratto. Assistente de Dln*ç.".o
Clcyde Yaconls. A segunda peça a ser apresentada ser.i
"A Longa Jornada de Um Dia Pnra Dentro dn Noite . do
Eugen 0'Neill. Direção de Ziehblnskt, com cenários
e figurinos de Glanl Ratto. Prepara-se o elenco do TEA-
TRO CACILDA BECKER, com grande en-uslnsmo e mui*
to trabalho para o estréia. Todos no ek.ico desdobram-
se em outras funções Cleydo Yaconls, além de sor as*
slstonte d3 direção nas duas primeiras pei;as nlmla tomará
todas as providências para a r*.*Jcuçüo tio Guarda-roupa.

Jorge Chala será o dlretc? técnico e providenciará
desde a compra do mata.-lnl ntft a supervisão da monta-
gem dos cenários. Fredl Kl***: man será o encarregado ria
publicidade e fotografins. Walmor Chagas e o Diretor
Administrativo.

Zlcmblnskl está multo entusiasmado com a peça de
Ariano Suassuna e considera "O Santo e a Porca", me*
lhor quc a "A Compad.cidu", do mesmo autor.

ESTRÉIA DE «UOM MESMO, E* MULHER...» — A
revista de J. Mala, Max Nunes e Meira Guimarães «Bom
Mesmo, é Mulher > estreará hoje, no Teatro Recreio,
com a supervisão de Rosa Matheus, cehografia tle Miguel
Hochman e Eorloff, guarda-roupa de Josô rie Alencar
Aires e coreografia de Lauro Silva. A pnrto cômica rio
espetáculo está entregue a Jararaca, Manoel Vieira, Ha-
milton, Vicente Marchclli e Manula, lendo como atrações
Ari Alves e Hugo Barçal. O elenco feminino está enca-
beçado por Sônia Mamcde, Aracl Cortes e Joana D'Arc,
quo são coadjuvadas por Helena Martins, Alma Bcrgli,
Tânia Maria, Maria Quitéria, Valéria Monteze, Julita Men*
donça, Carmem Ubila e Célia Mara. O espetáculo da Críti-
ca será dado na sexta-feira, tlia 10, devido a estréia de José
Vasconcelos no Teatro Serrador, coincidir com a estréia
de «Bom Mesmo, é Mulher...»

RESULTADO DO CONCURSO DE PEÇAS NACIO-
NAIS DA COMPANHIA TÔNIACELIAUTRAN — Em
virtude de estar marcada para o dia 15 próximo a estréia
da peça «lha rias Cabras., rie Ugo Bctti, no Teatro Duleina,
a Cia. Tônia-Celi-Autran comunica que o resultado do Con-
curso de Peças Nacioríis será divulgado no dia 22. quarta-
feira, às 18 horas, om sessão especial que será realizada no
Teatro Duleina. Para essa sessão não haverá convites es*
peciais sendo o ingresso inteiranrente livre. A direção da
CTCA comunica ainda que só serão abertos os envelopes
que contiverem as identificações (ou, a identificação) dos
premiados (ou do premiado). Os demais envelopes e ori-
ginais estarão, a disposição dos portolores dos recibos
numerados, a partir daqurJa data;

CHEON, BETTI E OUTRAS NOTICIAS — Em vlrtu-

rie do grande êxito que vem obtendo a peça de H_m_
Cheon, «Natal na praça», no Teatro Duleina, na direção
tle Benedito, Corsi, a Cia. Tônia-Ccli-Autran resolveu dei-
xar aquâlo espetáculo no cartâ*z até o próximo dia 12.

«Ilha das Cabras», de Ugo Betti. estreará no Tea-
tro Duleina, no dia 15. 'A 

poça lem a direção de Adolfo
C2Ü, sendo seus intérpretes: — Margarida Rei, Glória
Cometh, Tereza Rachel, Paulo Autran e Tarciso Zanotta.
Os cenários e figurinos são de Tullio Costa.

«Dcd Dourbonnais», a figurinista de «Natal na
«Praça» fni encarregaria pela Cia. Tônia-Celi-Autran de
executar os figurinos de «Ilha das Cabras», desenhados porTúllio Conta.

Orazio Costa, o conhecido encenador italiano e
professor da Academia de Arte Dramática de Roma, irmão
do Túllio Costa, o cenógrafo de «Ilha das Cabras», enviará
para a Cia. Tônia-Celi-Autran uma interessante reporta-
gem sôbrè a vida de Ugo Betti, o autor da peça que estréa-
rá no dia 15.

EM TRÊS ESPETÁCULOS, «AS LOUCURAS DE
MAMÃE» — Os Artistas Unidos que estão brilhando com
a comédia «As Loucuras de Mamãe» dão aos sábados, no
Teatro Copacabana, nada menos de três espetáculos quesão vesperal às 16 horas e sessões às 20 horas e às 22 ho-
ras. O original de Jota Gama, agora reprisario com poltro-nas- a sessanta cruzeiros, faz pax-ts da série da Temporada
de Verão e vem merecendo as atenções do grande públi-co que está afluindo co Teatro Copacabana para assistir
a estréia Henriette Morineau das suas criações cômicas.

__ Associação dos Cronistas i
Carnavalescos está em prepa-rativos para as comemorações
de scu 15° ano de fundação a
realizar-se no próximo dia 12.
sábado. Rubens Rezende e seus
companheiros de jornada pro-
gramaram para o dia 11 sá-
bado, várias .olenidádes queterão inicio às 10 horas —
Missa -na Igreja N. S. Boa
Morte, à rua do Rosário, em
memória dos sócios falecidos,
à,3 12 horas — coquetel nn
sede — às 22 horas, baile ani-
mado pela orquestra de Pará,
horas- homenagens da A.C.C.
Traje passeio completo — 24
ao Prefeito Negrão de Lima.

meúmfc

ESTAÇÃO PRIMEIRA, HOMENAGEARA
0 PADROEIRO DA CIDADE

Dia 20 •— Hermes e Lourival ea
preparatórios" ,

a velha Mangueira homenageará no próximodia 20, ao padroeiro São Sebastião, com uma gran-diosa festa no seu terreiro que está fadada a mar-car época nos anais da famosa Estação Primeira.
A dupla Hermes e Lourival, da verde e rosa daRua Visconde de Niterói, já está em grande ativi-dade.

iscrições Abertas na C:R.D.L.
Esião abertas as inscrições

para cantores, (as), locutores
(as), áh.máuores, mímicos,
humoristas, músicos, dançari-
nos e eoi-lra-regras, na «Ca-,
ravana Recreativa de Domin-j
gos Lopps*. Os interessados
deverão sé dirigir hoje, en re
20 e 21 horas, para a sede do
elenco, situada à Av. Presi-
dente Vargas, 1850, • tratar
com o Sr. Domingos Lopes.

— Es'«â reunida esta no_*
te, na seda do Centro Bene-
fleients Dr. Pereira Passos, a

«Caravana Recreativa do Do-
mingos Lopes». Após a reu-
nião, naverá ensaio geral, queserá dirigido pela Prof. Ba*
bi de Oliveira.

— Os nomes que não cons-
tam nesta relação, não per-tencem mais ao famoso elen*
co artístico de Domingos Lo-
pes: Babi de Oliveira, Kleber
Cameron, Russo do Violão,
Boêmios do Ritmo, José Car*
Vos, Lerdta Peraa, Sidney Car
los, Silva RibAir» • Lourival
Per*ira.
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PRFPARA-SE A A.C.C. PARA AS COMEMORAÇÕES DE SEUS
15 ANOS DE EXISTÊNCIA
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J. RENTE NACIONALISTA
BRASILEIRA — Am.-aihã, dia
8, haverá reunião enire a
Frcnta Nacional..: ta e os com-
ponentes do «Movimento Na-
cionalista» da Faculdade Na-
cional de Filosofia, para fins
de eleição da nova diretoria,
que dirigirá o «Movimento Na-
cionalista», entidade resultnn-
te da fusão das duas.

CONSELHO DO D.C.E.—
U.B. — Hoje, às 20 horas, ha-
verá reunião do Conselho de
Representantes do D.C.E. —
U.B., na qual se tratará o re-
sultado das medidas tomadas
com relação à proposta de can-
celamento de liberdade de ex-
prescão do pensamento, pro-
posta no último Conselho uni-
versitário da Universidade do
Brasil e contra o que estão o
Magnífico Reitor Pedro Cal-
mon e o Diretório Central dos
Estudantes.

COMITIVA PÂNAMERICA-
NA-BRAS1LIA . Êste é o no
me do grupo de estudantes da
Faculdade Nacional de Direi-
to, que hoje partirá para os
Estados Unidos com fins de
propaganda de nosso Pais,
com exposições de Volta Re.
donda, Fábrica Nacional de
Motores, Petrobrás, SESI
SESC e doutras entidades es-tatais e particulares da indús*

l tria brasileira e doutros setô-res. A comitiva partirá hoje,
i dia 7, àa 17 horas, de navioI para a América do Norte.

Chefe da comitiva é o prof. Carlos Dordsworth Machado
e o acadêmico Cristiono de \Caux.

INSCRIÇÕES NA FÍLOSO. |TU — D* 30 • 21 da janeiro i
processam-* aa InscricOtt p*» «xamas vsatlbularas asa
cursos de FlloaotU, Matoni-
tln. Química. Física, Hlstó-
rla Natural, Pedagogia, CMb*.
das Soeoia. Jornalismo, L*
tra» Néo-Latinaa, Anglo-Gcr.
mànleas, Clássica» Geografia
• Historia.

RXSTAURdUOT Lmk Wm*

GENHARIA — Por motivos
de obras, estará por todo êste
mês fechado o restaurante da
Escola Nacional de Engenha,
ria, devendo os alunos fazer
refeições no restaurante da
Faculdade Nacional de Direi-
to, à rua Moncorvo Filho.

CURSO DE MEDICINA H
CIRURGIA — O Diretório
Acadêmico Carlos Chagas da
Nacional de Medicina patro.cina um curso de «Medicina
e Cirurgia» com início ho.
je, às 14 horas, na sala de
Anatomia da FNM, ministra-
do pelo dr. Emanuel Alves.

SEGUNDA ÉPOCA - Aber*
ta as inscrições para exame
de segunda época na Facul.
dade Nacional de Filosofia a
partir do dia 20 do corrente.

BELAS ARTES - As ins-
criçõas para concurso de ha-
bilitação estarão abertas des
de o dia 15 a 30 do mês? em
curso para os ramos de Pin.
túra, Escultura, Gravura, Arte Decorativa, Regime Livrec de Professora de Desenho,
havendo ao todo 100 vagas.

REDUÇÃO DE VAGAS -
Os alunos e vestlbulandos dsFaculdade Nacional de Direitoestão protestando contra aredução de 20 para 130 vagas
pela direção da Faculdade.

RESTAURANTE CENTRAL
DOS ESTUDANTES - O Clube Esportivo do Calabouco es.
tá promovendo uma campa.
nha de aquisição para os
estudantes duma alta ffdeí-dá.
de, pedlndo-se a cada estudan.
te' a contribuição de 20 cru-

i zeiros.

ADVOGADO

Dr- Odflon Ntskler
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ABANDONADO CARLITO
Osnv Melo declara que nuo é comp anheiro dc cliapa do Carlito Rocha
e que nem vai apoia-lo — Mesmo sozinho o^ candidato oposicionista
concorrerá ao pleito do dia 14 — Esteve na C.B.D. — Ainda acredita

cm «cu triunfo
A canül datura do Carlito no- quo enviou, quo nfto dura o teu

elia A pr .-«Iiii"nela da CM) qur upolu p-h-oaI a Curlltu, pum
Uo M. rop«roiiHnlo camou no* nilo pod», em tt conuclínel-i.
molon d««i .rtlvo» dt lodo ajudar a derrubar ftquele»

Carlito ftocha (foto) homem de decisões flrmts, nio se pertutbon
com a ifelçáo di) scu companheiro de clisps, Osny Melo, que depois
dc íenw « candidatura do veterano desportista, o abandonou mes-

pYi.áamente. Carlito ainda aciedita ms homens bons...

lini.l, pitreco que etta íiutei i a
um trucatto, O Hr. Omiy Mello,
ji_._ili.mil da Federação <!»tu-
rlnente du Futebol,. (|Ut laiivim
n in.nm do .I.-.-.|...i'IIhiu ini ili.»
RUtnte eomo candidato k pre«l»
dento du C1ID, c qua lainhi-iu
l.-vu o tell inuni" apontado pura
a vlco-pi i-nlil.il. i.i, (-tiiiiii nu .ni
ontem, por Intormídlo da oil-
rio, quo nílo 6 r_tm.li.iili* a n>-
DhUin pONlO eletivo liai i-Id.ò i .
do «Ua 14.
1 NAO AJUDARA
A D EHKUU AU HAVEI.AN. I.

O Br. Otny Mollo que fui um
doe principais liatalhadorod nn
pr nl da irl. cio dt Silvio Pache*
r.ii-Joílo Havei a nue, para a. nl»
retlo da CBD, dltlt, DO oil'.0

quem anteriormente deu todo »
mu uirniii. l'or iiuti.i lado, dlete
ii Br. Otny Mtllo quo at F .lu-
ravOe» Caurlnontti taUto qua-
ho que unanimemente com Cir-

o fir. Ilnv .nimo, ReHta forma,
pára.-noa quo Carlito Uoobu
nftu lera monnio nomimnh.ro
dn chnpa. Devoia concorrer tô-

.nhn a pi'i.i.iii -umu da cuu,
OAIIUTO ONTHM NA CI1D

1'nrn comunicar ofloliilmento
a mia, rnndldtiturn, ettnv» nn*
tem na t. Io da Itua da Quitou-

Hto, Apenns a K iile.çan Aqua- j oa o veterano Carlito. Nesta
tica comprometeu.to a mimar ocatiao, procurou taber, cm

IihIi.m on dotallint pni tlvolt,
tudo o que ao i._r» t\ yoiaqio
dut foderacOet eitadualt, <.'nr»
Hto quer «al. r (tom qunntui vo»
toa poderá contar, |'olt v iu n
tua ..ml Mn mm reeebonda, nl-
Kumaa ailvadea, prlnoli Mimei, o
do aul do pala Mottrava-_
(.'urllto ltiiclin i .atuntfl nnlnin-
dn, oapenindn mimmn tor uma
vulutílo conwi Hrudoni.

Oradim Permanecerá
o Técnico do Vasco

Pe.egrini voltará ao Vasco para d^igir os juvenis — Reuniu-se na
manhã de domingo o Conselho de Beneméritos do Vasco tomando

essas decisões

Briihante Vitória
Do Fluminense np Pará
ittrs£_rjjrir^5K«s

to: dez a zero!

0 FLAMENGO EN LIMA .
UMA, 5 <-•'-.> — Domingo, & Urdo, chegou a e. a c*.

pitai a equipe brasileira de íu.elwl, do Momcngo, qut vai
disputar ne.-stu cldnda duna paiildai, nendo a primeira com •
Allanza, desta capital, liilclandoao, então, a temporada Intei»
nacional.

O Flamengo tera outro JOgo, no próximo domingo, com
o Universitário de Detportti, fl7M[.Jnj. -P«ra a Colômbia •
para a Venezuela.

Tambúm transitou com deatlno a Gualqull, no Kquado*.
a «julpo argentina do Indcpendlontt.

Usünldó a' pedido do presi-
dst). Ariur Pires, o Conselho
de Uencmárlta. do Vasco da
Oama. no último domingo, de-
liberou que o técnico Frnncl**-
co (iiadim continue dirigindo
a ic-uipe dc profissionais, ao
m • .no tempo que autorizou

a diretoria a entrar cm en-
tendimentos com Eduardo Pn.
lcgrinl, antigo funcionário do
Vasco e agora radicado no
Ban,*;u. para que o num. o
oricmte as equipes «secunda-
rias.

Foi esta a princlpnl resolu.

«nyany.»¦¦

L.U....11 «ao loi nem aproveitado no Ulumlncnse (/oto), más no
Vasco èle teve a chance que merecia

(fio do Conselho, que íunHo-
nou com a prosaica dos ma!»-
rc. nome» do grimio da cruz j
do Malta, A cessão loi des j
mais cordiais, tendo as de'-l»
bcrrçO-. sido to.adas per
unanimidade, o qua indica p.r•
feita identidade do pontos dc
vista.

ARTHUR PIRES
SERA BENEMÉRITO

Tmped-do p.*'.os estatuto., du
conceder, agora, ao prenicbnti!
Artur Pires, o titulo ds l_if.
merenda, por entar em íun-
i-ao administrativa, o C.rr.zi-
lho resolveu, poróm, conc:d".r
ao atual presidente, n tituio
de sócio banem .rito, tili lo.<jo
Artur Pire,» d:!.*:*! o cargo.

Foram prorcrldr.s palavra-i
elogiosas à conduta do ntv.-tl
dlTigentr* má:c!mo do Vasca.
nrmcSalnvnte psln fato do
m"s*Tio t-r norteado sua P.d-
ministrarão dentro dos rmiíe-,
doa cetatutos que rc_*.-.m a vi-
t!a do cír.be." e:pfc!aliront3
ando ¦ ao Conselho ds B?ne.
r-'?itcs a import?inc'a de ór-
rf.n oilnativo, final _fti2 qu**
foi criada e ciw antes n5o era
levnda fm conta.

Por fim, d-c'd!ram ns h**-
nemiriton d*> Vasco"1 n-mnár
uma cim!s?!lo pa'*a aprecnn-
tar um ro'atór'.o sSbre r,- n-*-
mes a s:rem anrcssntr.íos ao
C?n'sélhõ Deliberativo, ni*ç con-
c?dsrá novos t''ulos de Só»
cios Beneméritos.

No Ultimo fim de semana fo-
ram rculizadoa vlrlos Joiíob po-
lo 1-raall, em que entiverain em
açtto equlpea carlocn». 151a na re-
Kiiltailu k:

001.EADADO FWIMINBN8F.
EM BELÉM

Fazendo sua eatrC-U no Paru.
o Fiumlnenae, vlce-cnmpeao cu-
rio cu, uliutcu com fucllldailt. c
cate. «ia o quadro d o T»n»
Luso Comercial, de Bolem, pela
contagem de 4 u 1. O il-limír.
dos pupilos de Silvio Plrllo foi
ronai. uldn cm fnce da perfeita
cxlblqfla dos trcolnrcs qui.. nho
se atcmorlnuarm anto o limo»
ilu.» loral.

No pilmclro tempo, o tilt-o-
lor J.V vencia pnr 2 a O, fí(i\» tio

do pr.me.ro turno, o .ncontro I Edson; Amaro, Romeiro 
}t

reallaido sabndô a noite, u«ra-1 Hélio; Canatio, Hllton, Aia_

dou no grando publico <iu. o co», Jo5u Curiós e «lio.
presenciou, tendo oa nlteio-.en- A grunde sensação «esse
aoB lovudo a molhor por 2 a t. encon»ro foi a atuação des.a-
Enoldo abriu a oontagom pai* cadlsalwa do guardi&o Pom-
os balanoa nue trlunfara-n ,m pjla- qnc! chegou a defender
prlmolrn fnse. No tempo finei um nen£alt> que íoi
Castelo e Elmo, marcaram par* - )|tg veiCb.
o Canto do Ttlo, dando-lhe a Vl-
t6,'_a- _. _ EM RIO BONITO:

A renda somou Cr$ ......'pfAMrNüO 10 A O
103.200'-n. jcp.indo o "<>"*" lLM1L"

cobrado

Canto
do Rio com a seguinte forma-
cio: G.T-cla Paulo e Sinval*.
Vítor, Dt-duca e Floriàna;
Oho._i(. (ismar, Cnstolo. Ml-
luca <E!mo) e Pinheiro.

(.Co c . ..eurlnho. Na fase fll*.. . Tpr».q r,.ni-
WalüO « Jnlr 1 .anclrco elrvu- JKEb ""»

pr.ru quatro, ca', end u

OLARIA EM

doa locais. A Abrlntty sna temporada P?*
(...mou ci$ iiò.6..o,o.!Io Interior tín estado fluml*
enutp» carioca forinad.i p***\,*'>. n miP.dro princlpàj do

0!a-la atum cm T *ô. Rlrs.
conta > América, tri-c.ir.ipnãn
local. J. .".tndf. hnm m-*'Ivir
ri-n smi adversário, os cbarl*
ris» aoabarnm ,r*l'^''*»*',**. -*
]r\ r- ***.T_«-> r\r, 4 n % O. Io
cn's -tr-lo fizeram para lm-&
d!r a v*;tcrin dc f*un.!1"0 c-!'i-
ca mis •*. .' **. *.ostrou tir-

ímr e raal< dscidldo,

ram
l-Mtlsnn o tento
remiu
CCIlíTo
com li* *_nuI'V.e cimilitdlcau
(.•áetlllio (UonzaUí), Cac.\ c lio-
lii-itu; Pino (Ivan), Clovls c
Altair: Tel6, L:o (Hicni.,
Walnu. BoDEpn (Jnlr Fruu-la-
col e Eccurlriho.

/.manha o Fluminense vnllii-
rá a ae apre. ntar cm Beltín,
cimtia o Clube do Remo.

INVICTO O S. CW!__>V'..l>
NO MARANHÃO

Em a. Liil-s do MuranhAo. <>
ouudrò Uo S. CrlstòvBo mantive prpp-^Awe o" ASPIP»AN*
sua invshclblHaafie, ao derrotar TI-.ç. TRTCOT.ÒRES
o Banipalo Còrrçla T>e'a. ovn.W-
f,em dé 2 u ü. (.ia çBlã doa "na-1 Fm \'itorm. n (Hiadro de rs*
.:t'ic»" foruiri assinalai™ «uaii- *»'-*ai'-*s d*> F,nm'*."n*s'., Jcjan*
rio faltavam, apenas, dois ini- ,"0 cCTiixp O timp r"> Rkl H—'*•
íiutos para o t5rn.no tio onejü- c„ r-*>.."i''?..; caolxaba doprl-
tio, l">r Intev. 6d!o de líótio m:>x.n t,,-,,,, f^i . »--.tado pe-
i.,;.! ^ Hélio Cru:. la contagem de 2 a 1.

O feito dos alvos pitlo ser. ¦'. . .-. .
excelente, i.or.(u-. O ntiedro tricolor, camoefio

ciutes tio itiu « iiivico dos niii^Pftes. ner*
vm(- toü .7 h**iri contra um conhin-

to d-. i*nt!-r;or''i mais elevada.
derrota, Dela *sj0 

primeiro temnii o F!"ml.
r •*-» vo**-'3 por 1 a 0, m'as,
na fa.*,e final, os capixabas

i incentivados nor sua enorme
torcida, rcbnram ènvfilver.ío
n t!ms rarioen e ma**cnram

obtendo assim o

Espetacular vitória alcan-
cou o Ume mis.o d0 Flamen-
-o, joi__.di* n» cidaüe de Rio
Bonito, conti a o Motorista Io-
cnl Os ruino*negto3 marca-
ram o cxiruvngan.e escore de

10 a 0, que diz bem da supe-
rio.i-.do (lu conjunto metro-

po-itan,- Babá dois Borc.6

«018. Jultaho dois, Adalberto
deis, FJn.ro e Francinha fo-

ram' 03 goleadores.

_9ííl9*f_lM_Í_^S_i_l I '

• *!>•"•_ _^r^__^_l

_^_r^_l _fc_!^I_!_^_l
I ¦ ¦ ^B ¦

^^^L\\-av^^^Í^^^^Í^Wmm\\\ mmmV^^ymmm mmm

J^ÊSkrmVfí^V-^^^J^i^Nmmmm -BP/-M-B _^_i'..¦.'. TvHE ¦

_^k> *^Hl_k.' ^*IÉ_^-_H__>n_l __B
m' mmm\ HL^9 l_H-~ *?^_i _Kí^_l _H

_K^^__ÍP_T_k_B Ht Ksí__2_^M ¦

Vc-dci Fadei os boas com o presidente HÜto* SoMtê'hu riz hi ?! ¦wm
Depois do vúíx jantar sa reaprox'maram o presidente e o vice-presl*

e.uè do«cki.o ua iGávèa — Jfíülton Saiitos dia que no Flamengo a
contado ile trabalhar é multa gra. da — IJeniiuiaa referência a situiv

ciiiláldtrado
va: lus craiides
.;<. B. Paulo, corno Vasco,
rica, Bansiii cte., nio consegui
ram puSear üem
teria ribamar.

OÜTlt-V VITORIA
KO CANTO DO RIO

Em -Salvador, o Canto do Rio,
i.uu havia derrotado espa*acu-

larmcnle o Callcla por 4 a «.

\ultcu a impressionar favoi-a- UOls ^n.is,
vclnitnte, des-ta feita, obtendo 'nunío.

uni tilunfo do repercussf.o s6-j

bre o Vitória, campello baiano ROM TRIUNFO DO

ESUMO TÉCNICO DAS CARREIRAS DISPUTADAS NA GÁVEA
lv l-Alll.ü — 1.100 mutroa — A. L. — Frèiiilos: Cr» 75.000,00;

CrS -. ..UJ._; Crt* i5.ouu.uu; ti* 11.260,00.

lv Uun-ul, D. P. Silva ., SS'ii i.iu.-.y.nu, M. uuirique bti
ua.iiua.iiiia, A. O. Siivu bü

1< ..n.uiva, J. Tinoco .. 8ü

37.S92 23,00
51.411 li.uo

Ü.U-J 141,1-0
l-i.0-0 (_,U0

23 31.384
-.4 14.--IS
3-1 1U.U1S
44 l.ouí

14,00
B'.,-j
40,1/J

Sl u.uu

AT-«iPfCA
Prellandn -imistosam-rnte na

cid.-re i^ulisa de Guarp"n-
"tistá o Amôrica obteve um
bom triunfo por 2 a 1, s6b"e

1'or Télóférlqua c Snobless. Proprietário: Stud Waldyr Alves. Trelnudor: 
' n nyai.l'0 que leva o nome da

Paulo Morsuuo. Criador: Iloberto e Nelson Seabra. | cidf.de.
equipe rubra8» TAUEO — 1.400 motro» — A. _i — Vrêmlos: Cr» 75.000,00;' Na fl»eram

Nfto correu: Ferrugem, „„„ ... ,', . ...
u.uit-ncas; 2 coi>us e 3 corpos. Tempo: 88" 4|5. Voncedor: (3)

23,(jj; uu.iiu 1.2'd) 1-1,00, IiiovlmuiHu UO liai-O: Ci'S l.oí3,-.i_. i-.Vt-.l.AÍ
— .¦'. U. 4 unos. buo 1. uio. rur Maniiuul'1 e ooimüu. t-.'op....u._:
Siuu i.Iaiiguai'1. Treinador! Clauueinlio redra. Criauuií liuvuiuo i-oul.

Cr» 12.500,00. Cr» IB.000,00; CrS 11.250,00; Cri 5.030,00
. Bsiruth, J." Portllho .. Ii3 " "

> Nauta, Mi Henrique .. 30
„/ Urftnlo, A. Santos .. 54
4» Tono, A. Marcai  58
5' Caravan, A. G. Silva D 56
0» Ultimatum, J. Marchant, 56
7» Ultramar, J. Tlnoco .. 56

2» r..iU.O — 1.000 metro» — .,.,—
0 . ...iU-,_; Cr» ..1100,00} Cr» 11.700,00.

Premiu»: Cr» 78.000,00;

lv Sur Mer, C. IJurunhoi 47
2V ji.v.vuu, A. Santos .. 52

ulia, 1'. C. bUvu .... 5ü
4» i.umai'Ui.-iu, J. i-ortilho 04
Bv 1 iu.i.iu.o, JJ. f. üiivu bü

17.114
42.uas
íd.ii 12
ll,b'lí
4U.I-U

60,00
2U.UU
&3,úü
110,00
2U,IJ0

12
13
14
23
24

8.813
11.UU3
7.42U

21.1.17
14.1M5

65,00
5b,UU
t»u,l>t>
2i),UU
43,o0

8. Saráu, O. UUoa  56
9» H. Frult, G. Almeida .. 56

Não correu: Ugando.

70.72!) 1S.00
10.492 ' 72,00
31.307 46,00
4.017 314,00

13.518 73,00
(Urânio) —

5,178 280,00
20.378 71,00
2.235 648,00

11 1.351
12 25.G33
13 9,t01
14 9.401
23 36.359
24 47.014
33 5.403
34 25.155
44 4.047

, sua estré'*) as duas mais re-95i'oo cent-s conquistas do América,
13-úw ou seja o me'a H'!'on, que138,00 p^rtencou an Ban^ú e o pon-
2s!oo te'ro Nilo. qut atuava no

2-i3|oo Bonsucesso O leooo^inense
32400 Í0Í' Se:n düvida' mais feliz'' 1 tendo, inciusive. assinalado

um belo gôl. A renda íoi de

Diíàrehçils; 3 corpos e 2 corpos. Tempo: 123". Vencedor (5) 60,00;
iluiiia ..i* -.o.uu. ri._-_: lo> i-",ou u U' _>,00, Movinitiuu uo paau
.,_ • .i.u.buo.oo. i_t_._t wtílvi i-'. c. u uii_. i-ernumouio. íuí -.ucaauy
b uhtf. .'i'v. t-.uinieia.io: -..uu üvu. l.ciiuuor; oeruiuo iviorguao. u-iu»
Üui-, i»a.al> Uliuuiuciiil' í). A.

Diferenças: 2 co.*pos e 1 corpo. Tempo: SS" 1|5. Vencedor (3) 18,00; ,r ,, crl,zeiros nnroxlmada
dupla (12) 51.00, Placés (3) 12,00 (1) 1G,00 c (9) 11,00. Movimento **- "••• crueiiub,_a[iiu_iwtid

do páreo: cr§ 3.913.100,0o. BEiuuTH: m. a. 4 anos — sao Pauio. mente, e o America se apre-
Por Destino e Var.iJvla. Proprietário: Stud Ipiranga. Treinador: Clau- sentou com a seguin e cons-
demlro Pereira. Criador: Euvaldo Lodl. 

j tltulçâo; p0:.lpéla, Rubens e
Movimento de apostas ', Cr$ 24.350,870,00 '
Concursos  Cr$ 736.170,00 I

Ao que parece está tudo re»
solvido na; hqsiía rub:*o.né-
gras. depois do ligeiro das
toitd:nv.T.to entre o preside.,
Hiltcn S.intos o viça Fadei; 1,
d.l. Pc'.o monos, é l-so, qi
anunciam setoraj autorlzac.
do clube da Gávea.

UM JANTAR
RESOLVEU O ASSUNTO
Como os leitoics sabem, pc.

ASSEMBLÉIA
GERAL DIA 10

Para tratar dc assuntos rs-
lado-iacios com o Torneio
R;o-São Paulo, deverá se
reunir, no pri_::iino da iO,
a Assembléia Geral, da FMF.
Nesta ocasiío, além da ta-
bela, deverá ser discutido o
novo regulamento para o
Torneio, c que foi organi-
zado pelo Departamento
Técnico da Fcdernç5p.

Flamengo x Bôsa Dia 31
BUENOS AirtES, S (PP) -

A dlie.uo do clube '.'Boca Ju-
niors" anunciou que o 'Fia-

mengo", do Rio de Janeiro, a-
celtou uma partida de futebol a
se realizar em Buenos Alr_i, dia
31 do corrente.

çílo cíc afiei .as Bolicli
causa de uma atitude do téc-
nico Plsltas üuicii, o ptesi-

.uo do 'Flífinengo dijüúíiu
rlrr.r.vnta c.'in o ar. Fadei*

.*.clcl, Czíc
.le do t
iquhhi.0 o prã:iente caíra-
iavii o reqrjmjr.av*) o ges.o

• So'.ícli. do qu. já nos ocu-
mos largamente;
líüo cr:*.;.. poi . das molho-
s as relp.sõss ç:i(re o preni-'.ante e o vlce-prcsldcnie tío

lamcj;o, m. , o último fim
.3 sbmanà'i os d. $ voltaram

t se anrordmar quando Jan-,
iram juntos.

Foi a oportunidade que se

!
Sr! a'rnz9o de, às vezes, aco»
tecerem alguns choques d*
o;..nião, mn..- que são passa»**g. *.*os*e'*lor;o volta a reina*

d.-.udsr.do a alu * _ "ésprritó' da equipe que tem
i:*.s-Jor p:':v;ir.!o. tornado o Flamengo a £0rçt

sempre crescente lio esporte
brasileiro.

Por ourto lado, nüo se refe.
riu o sr. Milton Santos, uml
tyiica vez, ao departamento
de futebol profissional, n&«
tendo feito qualquer referên»
cia r.o nome do técnico Fiel»
tas Solich.

Mas, se os dirigentes do Fia.
mengo dizem que «nüo há na»
da»--e- «tudo está bem», nã«

ferec!a para o apaziguamen tertlt)S mq[xe duvldar da pa-to e, à. sobremesa, sorruc. O-mfòftg dos imaiorais» do club.
abraços erem trocados anun- *
-'nndo
cias.

o fim das dlvergan..

TRABALHAR
PELO FLAMENGO

O rr .Hilton Santos dlv,
apfis a reapróxlmaç-to. que o
desejo de toda. a atual dire-
toria, é trabalhar pelo Fia*,
mengo e cada; qual procura
se empenhar mais dn que ou-
tro ¦ pola grandeza do clube,

«mais querido».

REPÓRTER
POPULAR l

228518

.

3» 1'AIU.U — 1.SU0 motros — A, L.
Ci'$ _U.üUU,uu- Cri; iil.uuu,uUi i.r* U.iuü.UU.

Frtmloit Cr| DD OOO.O*

1» Desplunte, J. Tlnoco .. í>2 28.-704 40,00
il» xilio, i-.• adiiius  *»*• ud.ioj U-.,uO
3v i-a lUOUSIiiui . Amaral O* Id.ouu u-,_
1-i iviu .<c_.-, o. bi.uii .. _. ò^.lUu Jt.uo
5» i-oium, -i. CUiuia ....'OI lo.U-o íu.uO

15.029
XíS _u-.ll
'Xá u.VíV
Ui M.OQÓ

52,00
l_l,Ut)

3x,uJ
13u,_ao,W

e melo curpo. Tempo: 80"3|5. Vencedor
riucés (1) Xl.UU a i,-i> W,liy. Moviaislnu 3—3 Jirau

— u uuus. . . ti. 4 Jlck

• • • DiI.ibiivüs: nitio corpo
11) • ,,u . UUvia I.X1) xJ±,u .

ou ._-.í.;.i_r ílaicuii e caifaiius; r.u_/..-ia.io: to.uu 1.4 ue Auin. 'lieinu-, 3—5 Circo
u_: uoinjuiuu i.-«iiju. umu-i: ruuiu luuiuiis uu üilvu.

l».i'j_l-i-0 — l.OilO uiiiiio» — A. t. — rréi-llu»! Cr» 85.000,00
. CrJ *u.-iuu,úui Cr* -i.wuu,uu; «.i» lii.iuü.UU.

TOTAL  Cr? 25.137.040„00

Bom Dia Surge Como um Ganhador
Programa para a quinta-feira na Gávea

lf PAKEO — As 14 hi. — 1 !!U0
metros — Crf 15.000,00.

Quilos
1—1 Mais Lindo  4 

""

2 Peter Pan  1
 8

COMPRE...

4^—1 Borghese
8 Del Rio

6» PAKEO — A* 16,30 horas
1.S00 metros
(BETTINCi)

Cr| 65.000,00 —

lv buút- iiü, J. iiaUiuu .. 5õ
Uv Vk._iv-v:j. füiuliiu .... ->»•
av i-a.uj.ii-i, >.. _».uiiiue p»>¦Itf iv. í-íííu-i O. jc-i oiiva ii «Oí
fiV U-_S0ÜÍU.1, .*-. Oatli.Ua •• *»y
6v Jl-íui ciiuuuv.-, U. uiiua . • bo

Utt.bul 35,00
o.-àil> U(_>,yü

Ò-i. II/l
ll.Uou
XU.'_,ii
UD._U

WÍ/,UÜ
tt/,uu

:_,uu

6 Marraschlno  1
4—7 Clalron  3

8 Souvenlr  2

St FABEO — As 14,80 hs. —
1.500 metros — CrS 70.000,00

quilos
1—1 Pernambuco  3 5G

Si^SwSSÍÍü' e 2 corpos. Tempo: 101". 3|5. Vencedor (4)
35Ou; uui«a 1.011 _,<-u. _ucé* >.*> Aw « O) xO-i.w. MovuiielUO ao
DuVeoi di 3.-íuo.*.iu,u»i. snuibiulí. — tal. o. -l ttiius. li. ÇM>urui'(
íur eaiiiúinu o ai uu, i-ruíiiiot-uiu: ..uupoiuo caiiuies. Treinuuor: Ma»
noel ue.iaoi-.-.tt. uhttuur: «oeiaiuo Aceciia.

12 7.186 128,00
iá Xo. 1 uJ L_y,u J
í-l MO.uUi) i>u,OJ __,,..
_iò i.uoo l-il,uu 2—2 Cidadão
ü-i 1-i.uutí u-i,_ 3—3 Tero Toro ..
33 ò.líd. 1(0,00 4 Formlgao ....

4—5 Altlmetro ....
6 Fio de Ouro

r>(>su
D(i'J2
5G 1—1 Jonwls 1
nii' » Anehlta 3
56 2 llaiinati 10
55 2—3 Zara II

I » Loranga 6
— 1 > Loira Clara 9

1 3—4 Tnvua 12
Marítima 5

Ita do Norte 8
53 4—7 Evidência 2
53 8 Tina 7
56 , > Exaustão 4
56
5G

u WtM. O — 1..MM» n_- «s — A. L. — _?-â-_ü<*_i Cr» 100.000,1.; »„„,._,„.
Crf a».U_ti. i Cr» KO.OO g,«0i Ul» H..0uil,00. t(U_ . Jü.'|-'-£«A.(aO Uu , 3—4 í?2íS_?Jf,
fcLii.iV o 2u.Vi-XJ_ui.AJiu. üu j£_iia.t'i'u) — lírov» lutpeeial.

St FABEO — As IB horas —
1.500 metros — Cr$ 70.000,00

Quilos
1—1 Uléa •....
2—2 Atall 

3 Sea Venom

lt LaroUíite, J. Poruuu ..
Huoij t*. VttüconceUoi

»v loiine . . A. üuruos ...
4» tíou SOU', J, . ivii ....

. 6» MO0af,'J. Tliioeo ....

SUno
57

36.4J3
35. ÒU
li.blS
45.1)34
30.SD&

37,00
3.00
Vl.Uü
30,00
36,00

13 18.268
13 1_304
14 ltí.171
23 M..JUO
24 1U.U2»

80,00
47,00
5.00
43,00
4U.U0

St PAREÔ — As 11 horos — >
1.500 metros — Cr» 65.000.00 — I
(BETTINO)

Quilos '
1—1 Tolete  3

» Tatul

2 56

N&o correu: uu olá».' 
Ui.tren.tt•; 1 coi_jo h 1 oorpo.

5 Jambalala ....
4—6 Jorale 

7 Real Dellght ,

4t FABEO — As 15,30 horas —
1.200 metros — Cr» 75.000,_

1—1 Elza ...
2 Toacana

56;!
56' .. 
56 9—3 Argentino
66 4 Blasé ..
56 5 Brevllle

2 El Faqul
ntln

8 56 3—6 Chananeco ;

Qulloi
.. lü Be

a—3 Jacuanga
tal ni4 Charm ain»Tempo: 100* .5. Vencedor (1) 37,00;

. dupla \íi>- -".uu- tracei a> ii-.«O - t») 1 .00. lY.ov-ii>en.o uo ptu-eo:
cri 3 iu. 'U>u.no. li.ituüt_J. — _.. u. — a anu». í_o rauiu. i-or 8^-3-supimpa
{tónüliuon o íííaiíri-.-upnoiUnu: t_ui. Rocha nana. 'Weuiauon -oige 6 Janusla
liõraaOo.vCnuyor: nana. onn. Ant.a. 4_^ -..{^ •* - *

•t'Í*AJU-0 — 1.Í00 metros — A, L..— Frímloit Cr» 7l.0_.00f „9Tffi,J?»telra
Or» M__!-VCr» ¦15.UU0. »; 

"» 11._D,ü0í Cr* a.uüO.00. I 3 Jereba ,.

Lateral
Equivoco •

Alysmo
4-10 Brocal 

11 Ret do Nordeito
12 IJosié 
13 Ichang —Il-
St PAREÔ — As 17. 0 horas

1.000 motros — Cr» BB.000.00
(BETTINO)

.... 13

.... 14

.... 1.... «

.... U

.... 7

.... 8.... •

.... 10

.... 4

.... U

.... 8

.... D

60
00
60
58
00
60
W,ao1
ao
32
53
56
56
56

... .ESTE

E GANHE...

-IP 1 B^^H WmW ^H mmW •*

Quilos I
10 54

' 
1» Causai .¦ F. Viana .... 56.
3t Valentia, A. ü. Silva 55
8v Terp.icbre, J, Buiílca 55
4t *i'Ui'flUla, U,: Ullôa .... K>
»• Vagu, J. Marcnunt .. 55
8» Caiinola, J.¦ porulno .. 5b
ít.Sea-Mew, J. «Uva .... 55

Í» 
Grata, H, VasconcelloB 55

t Ripa, I. Pinheiro .... 55

74,00
2 b,UU

4(1,00

20,963
53.671

3. _
5S.33B 27,00

| i Vaiiiiula)
43.__i 35,00

2.12U 72»,U0
UMU VbÜ.OU
5.333 290,00

11 10.523
12 32.'ia4
13 30.U47
14 4.769
22 U.3H
23 34.247
24 4.285
33 2.240
34 3.227 2.303,00

1—1 Oviedo
» Bom Dl» .......

 _ _- 2 Poríladnr
—II— i 3—3 Harlall .........

10000 Bt FABEO — As 16 heras — 4 El Moro .......
àJui) 1-400 metro» — Cr» 85.000,0» 5 Don Juan 
S?uo . Quilos 3-6 Bambinal 

22000 1—1 Kenny .'...  1 56 7 Galope
iZm . 3 El Vollente .......... 4 52i 8 Ponta A sau  3
3100 3—3 Quatlassu  8 56 4—9 Sol  5 54

24400 4 Hannon  6 52. 10 Hope Boy  6 54
<SS'_. 8—5 venclm-".-.to  .7 52 U Haralera  "• M

6 Helvc-lco  B 52 » Outubro • 7 53

11
8
1

13
13
9a

4b'b,00

' 
gfl°ere. Sa. TJ$Fí 3 e'orGp?.eb%po: 75" 4. . Vencedor (4) 74.00.

PupS'SSoO.™Em (4) 5.00. afufloTlS» 53.00. Movimento
4n pár_: (55 3.713.110,00. CAUÒAIA: V. A. 3 anos. Ce»r*. Por
Uvorno i Feura. propnetArlo. Stud Cha vai. Treinador: Alce bl adei
Contetro, Criador: José Gondlm Chaves. |

-~ lt l-AUJ-O — 1 300 metros — A. L, — Frémiesi Cr» M.OOO.Mi
•*« .4.000,00: Cr» lfl.UU0,O0l Cr» 11.000,00; Cr» 6.000, — (CKL. TITO
{ÍUül!STa 1)A FONSECA) I

Snowatail, J. Marchant
. J. P

55
55
55
55
55
S5
55
53

82.632
7.009

38.22B
24.337
21.850

3.501
G.531)

.7.920

I» Cósmico, 3. Portllho
•• Vllfio,'D. P. Silva ....
4» Cblralara, O. Ullôa ....
S» TurbllUio, G. Aimcnda
f» Lord Atonso, A. Mur.al
»» Gerente. F. Duarte ..

W Tlger.Á. Santos l •) ..
(•.Caiu. ¦ INüo correram: Jabok e Garraíao. „„„,,_ ,, . ,,. -,m,l

. Diferenças: 2 corpus e 1 coipo. Tempo: 82" 15. Vencedor (3) 24,00,
tupla (24).4(',00. Placés: (3) 13,00, (8) 27.00 e (1) 15,00. Movimento

- - 448.090.00. SNOWFALL: U. A. 3 anis. SSo Paulo.

24,00
184,00

34.00
53,00
59,00

302,00
197,00
163,00

13 48.563
13 11.382
14 16.038
23 18.405
24 27.342
33 2.703
34 13.112
44 5.853

S 20,00
91,00

, 62,00
60,00
40,00

409,00
s:,oo.

189,00

*o yáiuw. Crjí 3.448.

CONCURSOS & «BETTINGS»
DOMINGO

Concurso de 6 pontos —'37 ganhado-
res —• Cr$ 1.339,00; Concurso de 7 pontos
— nao houve ganhadores — acumulando
Cr$ 110.956,00; «Betting» simples — 172
ganhadores — Cr$ 398,00; «Betting» du-
pio — 25 ganhadores — Cr $ 10.404,00.

....ÊffW

O 2* ê on presente nono mm nossos oUeatei.

NOTA: — O óculo bonlílcaçfio « Iniiuebrável e dp fabri*
cação teheca, com lente» verdes, próprio para
¦enhoras, senhoritas on crianças. •'

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 ~ Sob. - Sala 5

(Entra a Caaa FranWta e Perfumaria Nanes)

DepósKo dt MaterMt d* Construção
INA6LET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rm fiMMrol PoWoro, 19 — Botafogo
TeÜfonofi 26-9228 I

«Classificados Dos Suburbiosf

*&**6>*MÍ#Manufatura

GUARDA-CHUVAS - __MBJUNHAS ÈTC

F«6flcam»»e • Contertotit-m — 4«*#m-»e Eneomat-
das paia o interior ~ Atacada • a Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 17» - U)JA
NILÓPOUS - ESTADO DO RIO

- 8
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FORNECEDORA 0E MATERIAIS DE CONSir.UÇAO
OSWALDO CRWtTDA,

Tllola. Tt!h_ Cta»n_k AhJ. 9têm i^TíiífBá_» *• t«al_*_, "^Mj|de|m 
ui^ imflM •Jnçaa mAdlem

Ru. CreJU. Machafe 1.050 ^ U|a
Roa Maf..feWaèjjC «'^ Otp6^

OSWALDO CRUZ .

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES . PARA JANELAS - BASU JLANTCS

GRADES PANTOGRAI-CAS-W PORTAS DE AÇO /
IDALICIO^ COSIA JS

Avenida Santa Qu. a* 751 - OwaMo Cru» - Td.t fi*
Marechal Hcrau

CAFÉ HARM0. IA

LOTERIA
FEDERAL
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ti Comércio de Café e Algodão

Municipal
i

_n Crise o
om a Aplicação da Lei

i 
..._ l. 

(.'. .. m mlnnAmr. .«nnrtllJni nsla E
A propósito do movimento do pwjfato v««j«J

Meando entro o.s i-sporlndorc» do rafo -lo P>««Í?.J^»
Zmix Sota da"Lei ^*&T^s^í%SÍmara dos VeraUlorw, n roporingcm J^gfffflSS* Sggjâ
t au i-mvlii nn innlr- do ontem, o W. AzarliiH miuihik \ imiu.

gSdontído (S do Comercio do Calo do Rio do Janeiro,

ine non declarou!
— A ntillcncfto ds Lei 899, onerando cm 4 por conto o

ralor «lo ea" eNPortn<l,r MS P<*rto Uo nio tio Janeiro, mito
Sra o exterior-como pari morcndos nacionais, vem crlm
umi. iSS^SmSt ««o »° P»r« ° comôrdo d0 Cníé
como tambem pnrn o dc algodfio.

Taxado em quatro por cento o cale e o algodão ex-portados pelo perto A) Rio ò*.Janeiro - la-

E2,Z «p-rl-d»...'. ....a.n.r . pr.ç. oi*.. . -***-» .^1» t*»™*- te-

dos Rei», declara à reportagem o pre idt-afte do (Me do flminii ee Uk

de uma mensagem ft Câmara Municipal, solicitando a revo-
khçHo do Imposto do 4 por cento quc arava, de maneira de*"n..troi>,o, 

os nossos produtos de exportação.
Ressaltou ulndo »o nosso entrevistado que «os reflexo»

tia Lei 899 JA foram sentidos, tanto assim que o mercado {
se apresentou nominal na Wtlma scxtft-feirs, c em dezembro

continuando em suas docUrirçOcs, ncontuout
— O Centro do Comércio do Café do Rio de Janeiro

estft om sessão permanente, o jft elaborou um memorai .que
devera ser entregue no prefeito Negrão do Lima nlnda hoje
ontem) no qual" Juntamente com os órRí.o».representativos

do comércio de Algodão, sugerimos no sr. Prefeito o envio

findo sô íoram exportadas pelo Porto do Rio de Janeiro, 20u
m" "-ô 

tajStodt vendas o consignações sobro valor .1,

caie wldo do porto «ô ó cobrado, ••••*«>*™nlft «^ 'J', ."
á^ Janeiro. Em vUta disso, continuou o sr. Martins Vlllel...
£ tío orem tonwdos medidas Imediatas parn a tfuçtodu
aso seremos obrigados, em defesa dos Interesses do como,.
9 M,J? mis .m Sffívnós rinra um dos portos vizinhos no
E.°t.do £ VmSSTSSTaSS dos Reis. Vro e„,ret»n.;,
SSltUu o pro»ldente do Cenfro do Comércio «Io WgjW»
rin Janolro oue no encontro quo teremos com o si. »muic
f.ItMaSto»!.? doidamente conaldcrada o sc encontre molos

para solucionar a questão.

NOS BASTIDORES DA COSTEIRA

UBIINDONADO PELA COMPINHIA HA
MAIS DE 20 ANOS UM DIQUE QUASE PRONTO

O dique está cavado nas pedras da Ilha do Viana e depende apenas do

tampão pai a poder funcionar — Cento e setenta milhões teriam sido em-

prestados pelo IAPI — Üm prédio ameaça desabar, sem que ninguém

lome providências — Caixotes dc peças npodrecem ao tempo — JK auto-

rizoiiia Costeira a construir seis navios* ém estaleiros particulares...
(Reportagem de Wilson Tome e fotos de 13. Hahia) - Ültin.;» de uma série
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O fr. Cario» BrandSo /âfa/itfo à IMPRENSA POPULAR

COM APOIO DO PÚBLICO E DO COMÉRCIO,
VOLTARA A FUNCIONAR EM DOIS MESES

U Falta cm Terreno Para Voltar
A Abrir a "Camisaria Progresso"

Nenhum empregado foi dispensado do tradicional estabelecimento — Cinqüenta anos a ser-
viço da cidade — Funcionará provisoriamente em galpões prcv:-~: — Desolado o sr. uai-

los Brandão com o sinistro que destruiu o seu estabelecimento comercial

I Embora calmo e resignado, o ar. Carlos Brandão, um
au? sócios du «Camisaria Progresso», destruído por um in-

A administração ila Companhia cie Navegação Costel-
ra a mesma que pretendia enviar cinco navios para serem
reparados nos estaleiros franceses sob a alegação de não
disponnos de operários e aparelhamento para obras de vulto,
mantém completamente inútil, há mais de vinte anos, um dl-
que cavado nas pedras da Ilha do Viana. Para a conclusão
da obra, que depois de pronta permitiria a reparação de em-
barcações de grande calado, falta apenas o dispositivo que
permite a entrada e depois a salda da água.

De uma ocasiílo, o IAPI íol autorizado a emprestar 1(0
milhões de cruzeiros à Costeira, para o término do dique
em questão, mas, por razões desconhecidas, a obra continua
no mesmo estado. Agora, a justificativa da Costeira é de que
está esperando verba do Fundo de Marinha Mercante.

Estes ealxat ainda nio aborte, -t 
Jâ podres, contem ™J'?fJ™~;

tado pela Costeira para reparo de navios. Estao logadat. lia ama.
debaixo de um gaiato da Ilha do Viana juntamente com /erro velho

noque, naocasião das chu-
vas, fica completamente inun
dado.

Expostas à chuva e ao sol,
os caixotes estão quase to-
dos podres, deixando esca-
para peças pequenas, novl-
<v>s/»*»/wv%/v»«

nhas em folha, que va» se
misturar ao ferro velho es-
parramado pelo chão. As pt.»
ças maiores continuam den-
tro do que ainda resta 'de
suas embalagens'e'começam
a .oxidar-sc.

íwv^**^*%^^*r

•iUS- liOC.OS UU «"..aiUMOlM. ji»!.™»., ...»—.» r-. 
sc.id-o á noite do dia 31 de dezembro ultimo, ainda conserva
ifcuus d" sofrimento. Com freqüência pronuncia palavras de
larnemawão pela perda do tradicional estabelecimento do co-
mércio carioca, que durante 59 anos atendeu a uma clientela
vinda de todos os cantos da cidade e pertencente aos mais
aUerentés padrões sociais e-proílssionais.

 q que, porém, mal» mt
¦preoeu.-n no momento é a lortt
.los einprcsadüs, cuja tolha at
pagamento vai a SUO contor, —
.lis o comerciante, ralando ao
no:..." repórter.— Na .verdade — proinegue
— são mais de duzentos comer-
clarlos. Destes dependem mais
mais da mil pais, esposas, Ir-
mãos e filhos, que estao precl-
imiido de trabalho a íim de sul-
tenta." suas famílias.

RESSURGIU* A «CAMISABia,
1-nOGRESSO» _

Os prejuízos do sr. Carlos
Brandão não se limitam aosda»'
Bos causiidos pelo logo, que poi-
slvclinentc atingirão B 40 tm»*
Utõcs il" cruzeiros. O proprle-
t/Uio (.«« «Progresso» sofreu po»
rem muito mais que o estabele»
cimento destruído, sentindo qut
lima importante fase da. sua Vt-,
Us desapareceu no sinistro. .

Colecionador de selos • desde
os dez anos de Idade, o sr. Bfun-
dfio exlbiu-nos o único selo que
Fobrnu e diz, esboçando um sor*
riso triste: - ~; _ •¦'¦

— Desapareceu uma colecto
avaliada em 400 mil cruzeiros •
.Jesejada pelos melhores fllate»
listas. Isso não é tudo, porém.
Sinceramente, preocupou-me mali
pela sorte dos meus empregados,
que sentem a necessidade de um
novo estabelecimento para tra-
balhar. Nâo despedi nenhum
diles ató agora, embora pura

llsso estivesse amparado na lei.
ilem desejo fazê-lo. Antes, é
jneu pensamento reorganizar a
«•Progresso» e que todo3 voltem
fts suas funções. So contar com
n. bôa vontade dos donos do
terreno, acho que dentro de dois
meses a casa voltara a fundo-
nar. Para isso, conto com a boa
vontade do público, de firmas
construtoras, da Prefeitura e dos
fornecedores. Para mini. o prln-
tipal é reabrir a «casn>.

COMEÇO E FIM PA
«PROGRESSO»

A «Camisaria Proaresso» «ur-
jlu hâ DÜ anos atrfts em duas
siortlnhás <la praça Tiradentes,
aos números'2 e 4, Alguns anos
depois ampliuva-se pela ruti da
«.'arioca o a preferência do pu-
Miro possibilitou seu crcsclmen-
to nté ã potência que era ultl-
mui.iente. No último dia do ano
ir. 3957, Brandão permaneceu atê-hrile no estabelecimento o.um-
prlmentando os empregados, que
«mtes jú haviam recebido pre-
ifflites ile Natal e o pagamento
ü'i quinzena respectiva

«tonta o sr. Carlos . Brandüo' >U" ;;¦-' retirou parn sua resldên-
ela e li íicou, ató que soube
do incêndio; deslocando-se ime-
«Hátamente pnra o local. VIU a"ut.i 'le populares e empregados
t-mlundo salvar o estabeleci-
monto.—Foi Isso o que mais,me emn»
oior.ou —-*. relata'. Grato li soli-

> darlcilade (|Ue me foi dispensa-
da, quero, agora, retribuir cnm
uni novo estabelecimento, antes'
que as despesas venham s.cxau-
rir o que me restou e, assim,
me veja impossibilitado de Bju-
dar meus empregados. Para con-
seguir esse objetivo, desejo spca
tns contar com a bS**. vontade
dos proprietários do terreno,

Eis 
o resto.Já..cita prstleamen-

decidido para a «Camisaria-
ogresso» retomar_a abrir-íuas.

Mortas.
GALPÕES PROVISÓRIOS

No número 54 da rua- dalS-
tloca. continua funcionando S
seção de camisas" esporte. Dua-
rante tôda a manhã de ontem
uma verdadeira multidão.de.fre-
gueses ali acorreu para comprar
loucas o cristais, Já qúé, neces»
sltando de todo o espaço dessa
loja, a direção da «Camisaria
Progresso» decidiu liquidar o
seu estoque desse materlaXu fin»
de conservar n tradição do esta*
boleclmcnto na especialidade-de
camisaria. ... ,„, Esperamos, entretanto, vol-
U s falar o sr. Carlos Brandão,
que em menos de GO dias possa-

mqs voltar a pleno funciona-
mento, embora em galpões de
emergência e com instalações
provisórias. Se Isso for permi-
Udo pelos proprietário*, do ter-
reno ou se conseguirmos outra
área nos mesmas condições, po-
deremos garantir sos fregueses
da velha «Progresso» que a nos»
ss firma voltará a urvl-loi com
a mesma dedicação dc sempre,
sem ter prejudicado oi seus tun-
cionarios. embora arcando com
um pesado prejuízo.Km conversa com empregados
dai lojas vizinhas e alguns po-
pularei, apuramos que ai pri»
meirai versões sôbre a cauia do
sinistro continuam sendo a de
maior aceitação, quali sejam a

d* que bombas foram Jogada* In-
voluntariamente no interior do
estabelecimento, por ocasião das
festas de comemoração da pai»
•agem do ano.

^H bE&--^'-."s1"H Bi"Bi"Li.I^^.«B^BiK 
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IVo Werfor do Museu da /«confidencia, Alan Lima e Clcide Simon
lio visto' ao lado de esculturas de autoria de Alcijadmho. Hcalt-
tado em eóttt. "Rebelião em Vila Rica" vele como um verdadeiro

roteiro de visita a Ouro Preto

PARA VERANEIO

NAO FALTA DINHEIRO
Junto il Ilha do Viana, nnde

a Costeira, tem sou estaleiro,'
existe uma ilhota Usada it prl-
meira por unia ponto dc mais
ou menos 20 metros alo oxten-
silo. Ali estão as casas de
campo dc alguns altos funclo- |
narina da empresa. Nos seus
bosques o ãiíuaa próximas vão
caçar o pescar os amigos.da
casa. O transporte do Dlstrl-
to Federal ató a ilha ú* feito,
naturalmente, com as barcas
,. o combustível da Costeira.
O lugar ê bastante procurado
por altas personalidades poli-
ticos e ató eclesiásticas.

UM PRÉDIO VAI RUIR
Num dos extremos da Ilha

do Viana cstA a tipografia <la
Costeira, Instalada num prédio
construído em 1338 o que, por
não dispor de queda para a
a-ua da chuva, está. sob a
ameaça de ruir. A .Isua esta.;-
nada no teto lnfiltra-se pelas
paredes e está abalando tôda a
construção. Engenheiros da
companhia Já estiveram no
local o comprovaram a pre-
sonça, do perigo do ,desal«*
mentol Poróm, nada foi leito

para evitar a catástrofe.

FILME MINEIRO, FEITO POR MINEIROS. EM C ÔR E C1HEMASC0PE

Concluídas as Filmagans
de "Rebelião em Vila Rica

0 argumento é baseado na Inconfidência Mineira - "Avant-premier" a 21 de abril, em Ouro

Preto — Deeia ve*, os rebelados são estudantes de metalurgia, contra o prepotente diretor da
m- Escola

Na mesma construção exls-
te ninda outro sério inconve-
niente: o fosso do elevador
quu nunca íoi colocado, sen-
do o transporte de mercado-
rias feito por cordas, tendo
o pessoal de subir as esca-
das. Neste fosso há uma mar-
ca Impressionante deixada
pelas mãos de um pperário
que caiu ali quando o cimen-
to ainda o-tava mole. É uma
mão perfeita impressa na la-
ge, como uma advertência
quc a administração da Cos-
teira não quer compreender.

MATERIAL NOVO
ENFERRUJANDO

Considerável quantidade de
caixas vindas do exterior c
ainda não abertas, contendo
máquinas e peças para re-
para de navios, estão jogadas
há anos. debaixo de um bar-
ração da Una do Viana. O
galpão abriga um alto forno,
parado porque a Costeira
chegou à conclusão de que
dava prejuizo, e está entu-
lhado de ferro velho que
devia ser fundido. Quando a
companhia precisa cobrir ai-
guma obra, manda retirar as
telhas do galpão do alto fôr-

CONTRATO COM
ESTALEIROS PARTICULARES

No dia cm quc iniciamos a presente série de repor
laccns, o presidente da República autorizara a Superin-
tendência da Companhia de Navegação Costeira a contra-
lar a construção de seis navios, de 2.000 toneladas »•
da um, com diversas firmas particulares.

Quer dizer, enquanto os estaleiros da Costeira, na ilha
do Viana, sao cerceados na sua capacidade dc produção,
abandonados mesmo, pela Inépcia ou má vontade da atual
administração, enquanto os seus operários reclamam con-
diçôes ou a simples permissão para que possam produzir
— a Superintendência vai desviar centenas dc milhões dt»
cruzeiros, para que novos navios sejam construídos cm es-
ialclros particulares.

Tudo Isto acontece ao mesmo tempo que sa acha
pendente, articulado por elementos do próprio govôrno,
um plano de transformação das autarquias, sobretudo da
Administração do Porto do Kio, do Loide c da Costeira,
em companhias de capllal misto, a pretexto de «íue sft*
mente assim seria possível melhorar as instalações por-
tuárlas cariocas e liquidar com os «deficits» do setor es-
tatal da Marinha Mercante.

Diante dos fatos colhidos pelos repórteres da IMPREN»
SA POPULAR nos estaleiros da Ilha do Viana c dc outros
que foram constatados, no ano passado, por uni «coman-
do» parlamentar em visita ãs oficinas do Mocanguô (I/M-
de), tudo leva a crer que estamos cm face de uni plano
do liquidação da Marinha Mercante estatal c de sua en-
campação por armadores ou trustes do navegação ea*
trangeiros.

Indignados com a prepc-
tência do diretor da Facul-
dade, os alunos da Escola
de Minas e Metalurgia, da
cidade de Ouro Pr-êto, se re-
belaVn e fazem valer seus

direitos, embora contra eles
tenham sido lançadas pode-
rosas forças policiais. Os jo-
vens estudantes recorrem á
greve, fazem pressão sobre a
direção do estabelecimento e,

ELEIÇÃO NA FEDERAÇÃO
NACIONAL DOS GRÁFICOS -

jj Èncontra-se reunido desde ontem o Conselho.de Re-1
1 presentantesdaFederação Nacional dos Gráficos, reunião |
I essa que se encerrará depois de «amanha. g

O Conselho debaterá os problemas dos gráficos no g
terreno! nacional 'e ao'mesipo tempo realizara:as eleições g
para renovação da Diretoria do seu Conselho Fiscal e 

g
Representantes da Federação junto à Confederação Na- 

|
.cional doa Trabalhadores na Indústria. g

Nossa reportagem íoi informada que haverá uma cha- |
M única para concorrer, o pleito, encabeçada pelo sr. g
Dante-Pellacanl. líder sindical de São Paulo. O sr. Êrico á
de Figueiredo Alvarez, irá p^ra a representação da'iVede-1
ração, jtínto à CNTI. O praío para o registro fi^m 1
termina hoje, às 9 horas, e as eleições serão realizadas às 

|11 horas. i

finalmente, conseguem der
rolar o arbitrário diretor da
Faculdade, impedindo, inclu-
sive, <iue esta viesse a ser
transferida para outra clda-
de.

Êste, cm poucas palavras,
o argumento do filme «Rebe-
lião em Vila Rica?, que os
irmãos Renato e Geraldo
Santos Pererra acabam de
concluir em Ouro Prato, riu-
ma produção da Brasil Fil-
mes, de Sa0 Paulo- A avant-
-premier.» dessa película se-
rá realizada no dia 21 de a-
bril, na cidade em que ,T1-
radentes conspirou e em eu-
jos lances dc heroísmo se
inspiraram op autores para
extrair essa versão moderna
da Inconfidência Mineira.

CÔR E CINEMASCOPE .

«Rebelião em Vila Rica»
loi rodada em clnemascope,
pelo processe alemão «agia-
color». A Iluminação e dire-

*

TV EM CORES
NA U.R.S.S..,

MOSCOU, 6 (FP) — O C«v
jr'o Radiofônico e de Televl-
gão, de Leningrado, está pr».
jetando a construção dé uma
torre rie 315 metros de sltura
anuncia a agência «TASS».

De forma plramldal, se**
essa torre composta de tubos
de aço e dotada de dois ele-
vadores ultra-rápidos que leva-

•rão a um andar situado a 200
<metros de altitude.

Nessa plataforma serto ina-
talados um Centro de Emls-
«ão de ondas curtas e três ,
emissores de televisão, um dos ^
fluais cn cer-* .-

Tiii línr -—¦—¦

r, u.1 . „mlhl„lm0 casario ét Ouço Preto t fartamente mostrado no {lime qutf os ImBps Renato e

9- 
*u 

%«f PerciàTiaTam Tara o Brasil Filmes. No clichi. um grupo dc estudantes atravessa
Geraldo Santos P?™r*fWffiJ*à 

^ ^«h «uma mgcroHt mMtttaçlfi

ção fotogri*vfiea estiveram a
cargo de TJgo Lombardi,. eu-
ja habilidade e competência
íoram elogiadas pelos têcnl-
cos argen-inos que realiza-
ram os trabalhos de labora-
tório.

As músicas apresentadas
em «Rebelião em Vila Rica*
pertencem ai folclore minei-
ro, qu-*, em arranjos do ma-
estro -Camaigo Guarniere,
vão sei gravadas em um
«•iong-play-., inclusive 0 ta"
mosoiSercno da Madruga-
da».

ELENCO DE JOVENS

Como a história envolve,
em sun grande maioria, jo-
vens estudantes, a maior
parte dos atores teria neces*
sariaroeht9:de ser cons.ltut-
do por;rapazes e moças. En-
tre estas,- vamos' encontrar a
linda Maria Dorotéla, «miss
Minas Gerais»,, ao lado de
Jaime" Barcelos, Mario Gru-
ber,- Heyle Genáuer, Clelde
Simon e Pauío; «Araujo, nà,,
figura de Xavier, presidente
do Cerniu Acadêmico que di-
rige' às üutas- de protesto.
Aparecem também, em im-
portai' .«s papéis, Xandó Ba^ •
tista, Hélio Ansaldo, Carmen
Silvia! i: Aél 

"Leite, 
que jun-

tos compõem os alegresqua-
dros' qui.- ; ptírcorrèrn as ve-
lhas iiiuà. em . barulhentas
biidíTrioirasou enfrentando
a pnlí-is: em combates porvez. ' "eventos.

Alei.j at uma história vi-
va e interessante, «Rebelião
em Vila Rica» vale pelo seu
valor documentário, pois le-,
vu o espec ador pelas ruas e
vielap da sonolenta Ouro
Preto, penetra nos seus mu-
seus, mostra as grandiosas
obras de Aleijadlnho • dá-
-nos, com riquezas de deta-
lhes, a vlda dos estudantes
hospedados e mpensões e so-,
brados seculares, de onde
saem para as aula? na Es-
cola de Minas - Metalurgia.
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esHouve Fraude Nas Eleito
Do Sindicato Dos TMfeiros
,Ê quo denunciam os integrantes da chapa liderada pelo sr. José Pe-
reira dos Santos — A chapa vencedora teria se beneficiado de irre-

guiar idades
Teriam se verificado se-

rias irregularidades nas e-
lelçOès.que vinham se reali-
zando cara rifiovação da Di-
retorla e demais órgãos ad-
ministíativos d0 Sindicai
dos Taiíe-ros, Culinários e
Panificadoras. Marítimos e
que se encerraram sábado
último. Finda a apuração,
saiu vencedora, com 1.058
votos, contra 779 da chapa
ri? 1, .liderada pelo sr. José
Pereira dos - Santos, a chapa
do sr; • Olímpio Cândido do
vaie.".:::': .
DESCONTENTAMENTO

On.em, em palestra com
Úitegrafites da chapa do sr.
José Pereira dos Santos, nos-
sa reportagem íoi informada
de que tais resultados náo
correspondem á von ade da
maioria dos laifeiros e de-
mais componentes da cias-
se. Há. um descontentamen-

, to gei.èráHzadó com o fato,
segumi i denunciam os lide-
res da chapa numero um de
ter havido numerosas frau-
des na variação por corres-
pondè.icia que favor.eceu à
chapa vencedora.

O sr. José Vieira Santana,

atual presidente do Sindica-
to, declarou-nos que foram
apresentados vários recursos
con'estando a lisura d0 piei*
to e que, para instruir os
mesmos, está procedendo ao
levantamento do fichário do
Sindicato, para comprovação

de denuncias apontando, ca-
sos ém que um mesmo asso-
ciado teria votado ' duas e
até três vezps em Iqcíiís dl-
fenmtes e ter também vota*
do pessoa*-* que não' mais per-
tencòm a0 quadro social da
entidade

MENSAGENS DE FAVEUDOS
AO MINISTRO DA GUERRA

Através de seu representan-
te, sr. Carlos Bonfim, vke-
presidente da Associação Pré*
Melhoramentos do Morro do
Catumbi, os favelados ali re-
sidentes dirigiram uma maçào
de 'solidariedade ao Ministro
da Guerra, General Henrique
Duíles Teixeira Lott, e seus
comandados, com a seguinte
mensagem de Ano Novo:
«Unidos desejamos ao Exmo.
General Henrique Duíles Tel*
xeira Lott e seus comandados,
um íelii An» Nova, cheio, de

paz e prosperidade no sciw de
seus lares e ao lado da (ainll.a
brasileira, principalmente dos
trabalhadores favelados do Di:
trito Federal».
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